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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

.DECII-ETO N. 12.e — DI: 19 DE
DE 1016

nO MinisterLi (.1.1 j ni•tiç a e Negocies Int,.-
rhisi-s o credita exi raerdinario de ;eu :000$, paro
vu-riirru e at,slateuria a popuLção flagellada pela

(-.) Presidente da Republica dos Esta-
-cios Unidos do Brazil, usando da autori-
zação celiferida pelo art. 1", lettra a, do
.dmerc.to ii 3.041, do 9 de dezembro do

015, e ouvido o Tribunal de Contas, nos
termos do art. n 0, § 5", do regulamento
approvado pelo decreto n. 2.409, de 23
de d ezembro de 1896, resolve abrir ao
Isiiiiisterio da Justiça o INegoeios
).oriores o credito extraordinario de
700:600$, para -soecorro e assistencia á
população flagellada pela seera.

Rio do Janeiro, 19 de abril do 1916,
95' da Independencia e 28° da Republica.

NVENcE8LAu BRAZ P. admEs.,

.,Cartus Alcwinrittano .Cet eir4 dos Sart_t92-

SECRETARIAS DE ESTADO,

Minisierio da Justiça

Negocios Interiores
:Expediente de 18 de abril de 1916

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

- Solicitararn-so ao Milistario da Fazenda:
Os seguintes pa.game,ntos n The:curo Na.

cional:
De 3003, do aluguel relativo ao mez do

março fiado do preli; em que funcciona a
Inspectoria da Sa.uda (1) Porto do Rio do Ja-
neiro (aviso n. 1.502) ;

Co 3t6SG5 .2. da objedos d expalint.,3
foracciJos	 co F orum no mez do
de,embro do aano t	 (av	 n. .J.0 I) ;

A. distribuição á Meg-seta Fisc;.1 do Th.-
FOITO Nacional no Ests.do de Matto Grosso
do creJito do 3:6005, para p gari.ento
cong'n a a que tai <atreito, no c , rreate armo
O arcen:sp) oe Ouyabá, D. Caries Luz
d'A moir (ais n. 1

A entrega, no Th sono Nacional, ao the.-
sty.treit o do las'ittito Ilistorio o Liongraphico
13raziletro, Artliur Forre ra Machado drama-
1fles, da qaantia de 12;500S, para clespzas
do mesmo instituto no corsente anno (av.$)
id. 1.501).

—TranstnWiram-se ao a
O ir cesso :o •tivida do exerc:cies finJos,

na importando de :.10$, d3 que é credor o
jornal Correio 1),q7istano e proveniente do
pablicações elet:o:aes lei as em 1911 (aviso
n. 1.507);

Ai cótatts d s den-etes do 12 do abril cer-
rou° relcs qc.aes oram 're'or;nades o cabo
d3 es tia ira e o anspeça ia da , iri;a3a Poli-
cial de-ta Capital J snuario do Brito e J ./à0
José do Sont'Anna, resp.!cdvan3 :cite com o
soldo por in:eiro e rt; posto de cabo de es-
quadra e com o soldo a que tiver .dirolo,
acom; anilando as referidas có das as actos
do inspecção le s tule e as certi1eses do as•
seu atnentos rola ivas aos mesmosinftriorei. _
(as isos as. 1.497 o 1.4-99). 	

_	 _

Exponente du 24 de abril de /9A -

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
Commualcod-se a; director geral Interino

do Iaterior que nada data foram env : a ias
dirzcta mente ao Nliniserlo dds B.slações Ex-
ter oras as pabzica.034 relativas ; serviço
sanitarto pedida; pa a loga .;ão da tlespa.,

-- Caiam se ao ehoto do Laboratorio Ba,"
ct riclogico desta directoria geral remettoa•
do o roluorimed!o do; Drs. M. Pinhoiro.
IliestgisAittwà. k!4Q& P.? quÁL..8114,„

tam licença desta reparfção, de accórdo
cem o art. 317 do regulamento, para expor
á venda productos organotnerapicos, seco-
tht rapicos e de auto e hoterovaccinotherapia
eptrevpaa. ra.os em S311 labora-or.° o encarre-
gando° da fiscalização rogulamentar rospe•

— Remetteram-se:
Ao i° p-o rolar' adjunto, o; autos de mul-

ta por infracção do regulamonto sanitaro
pelos quacts foram mu:tadJs: em 2003, Jos5
Amaral; em 200$, Antonio Conwalci.); ora
2CO3, Maria Ma; talou e em 2035, João Ba•
pista da Cunha, e 03 docatnrsnto; r 43'.Orentos
ao barracão sito no Camnho Polucno n. 51.
morro ds Sarro Antonio, sc:icitando provi-
deocias no senta° do sor promovido o despe-
lo dos respectivrs moraluras o coatoqueato

oplaterlicçãodainalle barracão;
Ao 30 oromotor adjonto, o- autos do multa

por infra-'o do tegu amento sailtirto, pe-
lo.; gudes foram mul : aio:: e n 2003, José
Coarenço A:ves o em 2393, a Voneravol Or-
dem Tercatra do S. Prime sx; do Paula, por
soa roprosentant3 legal;

Ao 50 pro Lotor adjulto o ,au!c; do multa
por infracção to re ti amenta san:tario pelo
qual foi multado o;n 5003 Manco! Loureiro:

Ao 60 promotor adjunto, os autos de multa
ror infrac;ão do regulamento saiitar;o pe-
1.s rpm fo arn multa tos: Qin 503, Francisco
Cardoso de Oliveira e cai 20.)$, o Dr. 'lauta
Foaswa;

Ao '7' rr. mot .;railanto. 03 autcs do malta
por iafrad;ão !o regulamento sanittri) r0.03
qUa03 foram ma ta tos: coo à03, João Illoo.o
de Mello; em 50$, Lysip,m Garoa e ora 53,
D. Carc lin).	 pos à1.1e..3 /O Bragl;	 ,

Ao dir_ctor da Estraía Jcs Ferro emtt al, •
eo BrJzil, o; Lu Jos de iaspocçáo do saneie
de Fum e Gas-ar, Vic'or Pio Pe Ira, Bornal.-
dia° A-,tcm o P.nto Ilibeiro, Olegari Jo
nane', Ave!! to Moirolles, Sal-Asno da
veiru Cook, aavo Ardam- Coelho da Silva;
Antonio Vas ,uo 3 da Costa, Oscar Boclrigoos;,
Rufia() Ilonorio, lloaato Malra,
li to, Luz Berg r GlIeltcc), Ant9lo Tei-
xelra, Lu z.11osa . da Farii, Waldemiro
malho, Jcsó Gonça'ves de Oliveira, Au:elio
AtIonso, 113r,t0 Aves do Oliveira, /cã o Alves,
Porl Ilido Nunes de Araujo, Fraric .zsco Mar:,
qu s da Silva Fcrreira, Joaqu tia João. Itty-4
racio Leal. FranOsco Albert:no de kitet
AkoliadesIrMeu da Ganho;

A o chefe de 1Vicia do Distrigto Fedral,
de Alberto	 ;

Ao oirector geral da hopr ,onsa Nacknal,A
de Firmin.a Garcia;	 „

A ) oito_tcr gral CIOS çcx,re ica, (01 4q
Emygdio vice te Ferreira e brael França

Ao r-speuor do Arsenal de narvotta d
.R o de Janeiro, .0 de Maaool Fran° szo
ai uo.

_solicitarám-Ée Di 	
.)

•ovidenctas aq Ore,
geral de Goto	 ,dositt, reo1$2

x•una 51:a2Narar NGIÇt'



ton	 Quarta-f eira 26
	

DIARIO O FFIGIAL
	

a 'abril do igle

tional sla entram	 epa: o aileinfarn • nto,
ao Ur. Areacio Viaara da Canil i, c eaa to
de Batid:. no a)	 rainitario, a q ail
co Saa$, atam da attelalas deSpaals d3
prompto paaaaentas d) citado oistricao du-
rante o ocereota 'coaaariel o de Ser dada
quitação ao meaus.o fulacianarto da impar-
tancia de SODS. que r..cataatr, ocano aizaata-
ir.ento ua raf3rila, iliaoatraria, a iia de
atteadar áa dasae-as do araruta.° paasinento
dRqu31.13 distro durante o eaercie.o do
£915.

.11n1111/••n 	 ,

Policia do District° Federal -a
Par acto do 25 do ccarente, foi exoaorado,

a peti:a.),do cargo do caminaadan r a ia G uar-
da do Vigi atos NO:Vurims do 30' dastaacto
pol:c.al, Dolaaro de Mt ura Ribeiro.

Ministerio da Fazenda

-Por ti.tulos d3 21 d) coareato, foram no-
maa lis:

O 2° ollic ai adaano'ro, add do, da alta:ado-
ra da álanáls, Eugenia Brandão, p ira o la-
gar de 2° olliaaal a maneira da maa.m.). allaa•
&asa;

ti 2° cificlal aduaneiro da Alfaniaga do ra•
rano gaá, Estado do Para.ná, José Ilo nos da
Silva, para ida .tico loaar ca Al.aniega do
Saat 's. Estad ) de S. Pau o.

-Por urros da mesma data, foram oxo
rados oi 2" odiciaes Pelo inexos da Alaad ea
d Pernarnatico tls.car Gerir' de Figa:arado,
Plinto D.aa do Oliveira, \Vala ido de Olho ra
Sima, Joaquim Fiel do Sana Coucetro. João
de Barros Ct:;rteia do Araujo o o 2° (aja!
a Mano ro da Altas lega do Pará Josè Pi-
nheiro Lobão Junior.
- Por outro da ma mi aata,foi exonerado o

1° ()lactai aduaneiro da Alfaadoza. d3 Per-
nambuco, José [naco Ri )eiro Horta.

--Por outro do 18 do corrente,folexonerado,
a pedido, Osmar Pr-coro de Aliai 'ida do lo •
gar de 23 (alie a aduaneroda AlfanlOga do
Maceió, E,tado de Ala;cas,

o ca nvenimatametoe comprova :o. 0.40 ci n:s•
terio na la tem a oppôr á a lo_rtura do cred110-
Cs, fpns-fio.

P,eito•o .vos 03 OVAIS protas:tos do olava'da.
estima o to .siiearçao.

- Sr. ininatro da Jusciaa e Nogoci.)s loto.
riores:

N. Transmittinlo o inanso processo,
trigiva 1) do pediao cunstanto do Vc,s0 aviso
n. 421, do 1 1k ds março prox,rna tintioasoare
o desconto em falha das irop .rtanzias do que.
sã) devedores á C iixa /33nel .. cata (to Corpo
d3 Bomboiros divarsas taliciaes reaorm idos da
mesmo corpo, ns-,) vos dianeis dee arar si,
á vista dos pareceres da biret ria da O as-
pesa Pubaca, convém aor incutido o podida
em (pies 5.o.

aleitem vos 03 meus Íroto.tZ da &aula
estima o consideração.

- Sr. ministro da Marinha:
N. 89 - Mm de que possa ser attendirla

solicaaçao coastan.e do vraso a g ia) ri. 1.3 i0,
de 4 da carreiro, poio vos digneis infor-
ma • qual o perlado ora que foi fo te, a titu'o
do caução, o das cato nos velei:flama:IS do Ilet
de 2 1 classe d3 Ciro() da Suta-o:liemos da Ar-
mada Carlos Alfredo Fernandes.

R-onero-vos o meus protestos da cevai,
estima e consideração.

N. 90 - Havendo a pensionista. do Estala
Albertina da Souza o alva, ilha dc Marwai
Antonio ao Souz o Silva, cx 1° escrtoturario
da Coatacloria dos o riste eantralada
nupetas cora Oscar Adolpho 'finers do Varia,
asaii o. a ass'gnar-ao Alhertina da S lva

Vara, peço vos	 iguais arovalen -lar
de qua s .ja devidarneata apostil a o o titula
ro1)IctnvO, que junto vos remeto), acompa-
nhada da campar:alto rertilão do casamento.

Reitero .vos os raeus preto los ao elevala
estima e coas fiança°.

N. 91-Em resposta ao vosso aviso I. 1.45%
do 14 do v.g.nre, tenho a h ,ora do ci:c.arar-
vos que, dei,io (1,, credito vo.
tado, Mo é passivo' coueedar-ss da urna só
v.z to la a quota ali' soliatada r a a occorror
ao pagamento dos ad tidos desse ministerio
daral.e o corrente anuo, mas sim quotas
Mensa2s, me iiante rala ração, coroorrno já.
liam deliberado q latir aos addidos do Minis-
trio da Vta,ao e Obras Publicas, sendo que
paia attaralar ao paa monto de janeiro a
março j c furam csnaed das 03 creltos de
10:230$ e 97:115S, da acc, ad) cara as re-
quisições dos vossos avisos ias . 873, do 3 de
mi ço proximo ando, e 1,207, do 3 do cor-
rente iwz.

Itait_ro-vos 03 meti; protestos de elevada
e> ima e consideração.

N. 92- lospcota. ao voss) aviso ia. 1114,
do 21 d) março ul imo, tenho a honra da
cama-ninou-vos que a erectas da 1:975$ a

ie VO3 refará ai foi conaedilo á Dale,acia
Vi cal no Paraná, pela ordem da DiroCtoria
da Desposa Pub.ic,a sob n. a7, de 18 daquele
naisino Ines.

Ileitero - vos os nuns prae,tos d3 elovada
es`iina o co t-idez

N. 03-1ealio a honra dc devolver-vos as
mel 3, as demonstrações do credito, Ira asinitti-
das (Ana o Vossa miv so n. 022, de ti do março
proximo indo, afim  do que Ihs digneis pro-
valeria ar no soa ido do sere ri corrigidos
com retsrencia ao calcula, qu devo abran-
ger 63 dias impa d. dos o não

Reitero-vos OS med .( pro:estoa do elevada.
cstima o consi taxação.

-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 150 -Pari que possa sor autorizada a

restituição da quantia do 935332, proveniente
da contribuições para o montepio a maior
descontadas a Braul,o Targina das Chagas,
agente de 3a classe da Estrada de Ferro Con-
trai do Brazil, conformo s3lieitastes mu aviso
n. 238, de 8 da junho do anuo passado, re-
novo o podido constante do aviso deste miada*

Mintstarto da Fatenda-Cireulaa n. 211-.
flh do fane're, 21 ao abri de 1910.

Na cout , raiida.1.3 da ciciar) preferida no
avisn da aliaaterio Cias Rela,ka Exteriores
n. 10, da 15 do faval raro lindo, declaro aos
S:s. in3pact.res 'alagas, para seu co-
nhodaento o ans canveraantes, qua é do teor
seaarnta a rasiluça a tomada pelo oncarrrga-
da do Po ter Exeorivo da Mex co, relativa.
menta a roetbiraaato.s, nas ada.a.asas, de fa.-
cariai (Colartarer:

«Re (U. meato geral do Alfandaaas:
Art. laia aaas kgar. s eni ei a() na) Murar

oonsal ou agenÉe eOlsn:ar mexicano, devera°
03 ren101.Ient03 organ zar soas facturas cm
trplicata, e, 1133 1011.r. S, Iegun10 as datcr•
iniaa.aa . a 12e,r, s.env ando, no mesmo dia,
soa e.;i-tra da a 'tale a catai ato Ir gar (par-
to II ds art. a0	 1J ião Ps stal) urna factura

11treeçie daa alfandegas e orlo a ao a
nistrai r da alfaiai ga do porto a qu3 sejam
d.sta.a .los oa pr•ductoa.

O reinettepto devera ox ;gir do ad riaistra•
dor cl s Oi3( Cs esInp(s entes recil»:, pa-
ia os enviir ao -a nagriatarao do p.rto da d.s-
t na, o qaal, p,r i-ua vez, os ama:sentará á
a,fando :a, cara a 3 via da lactara, no acto
do lazer o pedida da despacho.

O fada da se cai as facturas certificadas
por c A stil .1e, alguma ração amiga não exima
os rion2tontes da obrigaça) dc cunap.ir o
que eito arti“) dispo:

Art. 55. A. 'alta aborltita de factara, cer-
a ti Orada polo e nsul do Meato, ou a falta d;s

roolbas quo, conforma o art. lS, devo o
coloianataria apreaeatsr á Al randeaa, seno
punidas cum a carbrsn;a de direitos em datara)
das maroolarias imacrialas, cuja waeaitica•
ção nao prealsa ooar teita no res ectiv0 ps-
dido, N tal dillioncla deverá ser
cll ctuadi no sv.ao do deaaacha, ao qual com-
aareccrt po saa lin sato o adinnist:ador, qual.
quer que :seja a categoria da altas lega.

A mesma acusa se applicará quando se tra-
tar dr mercadorias isentas do pagai/131LO d03
'oiro:tos consiga.adas na Tari:a.-Calegcras.

11~~
Mill1.5 . er,0 lia razan la-Circular n.

do Janeiro, 25 de abra de 100.
Declaro a .-.s Srs.e:i3f3s das repart çaes sna•

ordinadas a esto mia:stade s para seu coalio•
cimento o lins ve,11:0:1IeS, que a expres2ão
-magas/radias fia toraes- orupregad n ‘ s cl s-
viações do ari. 1°, n. 32, da lei n. 3.070 A,
de 1 do auze abro do anuo pis aio, e do
art. 2', ri. i, do regulamonta approva O po-
lo decreto n. 11 .9i4, d.) a6 ;anele° ui ima,
abran2o tamban osjazes:ub t tuas lecteraes,
41 03 quacs, partanto, não é ma s applica-
Nol a circular n 30, do 19 da agosto do aaao
;assada,- CrLícgClasL

Directoria do Gabinete do Tluseur0
Naco. nal

EXPEDIENTE DO SR. IIIINISTIO

And tanientd ao dia 2i d3 abril del916

Sr. ministra da Agricolaura, Industria o
Commerdo:

N. 42 -Altoidanda ao pia so ic't ou a di-
rectoria da Imprensa Nacional em oftlait) na-
mora 616, de 11 da vige itt3, rogo VOS digneis

eautorszar a co são ao mesma estalo° ed.
mento, para a sua calleina d 3 encadernação,
no caso de não ser noce ,saria a Repartição
da Estatistica, do Mini -toá() a '‘ 033) cargo, a
maclana de dourar exaten'o na oalcina ty-
pp graphica da referida repartição, acompa-
nbada de tolas as poças acaassorias, inclusi-
vo 03 m yo03 que lhe • rio proprios.

Ro. tero-/ os os meus protestos do elevada
cstima e consid ra .ão.

N. -Ilavaado o 'fribanal da Contas, se -
guiado conmon coro eu oflcio n. 656, do 2,1 do
agosto do armo proxann passado, negado ro.
gl4er0 á d -s ez L do 300a. para pagamento (13
despozas miadas feitas pio portero da sacra-
tar ja aa. Janta C inmaraal d st) C ¡pitai,
floaolpho Forreir da Silva, nos lilases do ju-
lho a dezembro do 1 , )i 3, junto VOS devolvo o
resaoctia o pracasso, para os devidos tina.

Reitero ato os maus pratastos da (latada
esUi : a e consilerajto.

-Sr. mi sistro da Guerra:
N. 81-Eriviaudo v03 O isclus proc)sso,

resrenti ao reauerimento da 2a de março
ultimo cai que !man iro vacina) do lrigu
se propao a atrond,r ci vioasos p prios na-
cionaes oxistanttaa e ri Doado:o, Date.e o Fo•
dera!, peço vos digaels emittir paras= a

te o vos cs meus protestos de elevada
respeito.

e.:tinaa o ao:ander. ção.
N. 84-"r3alio a lio :ra da coa-untada ir-vc s

que, o ri attençãa ao pildo caatint3 do
vosso aviso n. 393, de 10 do vigarte, foram
datas providonatas afim de qu) o cabe
do escalava do Exercito Jaaajniin d3 Souza
Cai na ro, em ser% iço nasta min st rijo, com-
pareça á ii.trucção no seu corda noa dias o
horas que alli ca:signastes.

Reitero-vos os mais protastos do eteiada
estima e consideração.

N. 85-Em solu;a1) á c nsuP,a constaate de
vts o aviso n. 2U, do 20 do rev.!reir sul mo,
sobre a abertura do criada° da 573 55787,
para °ocorrer ao pa :s arnento da soldo v ta'
Ecio a 206 voluntarioa da patr a, te iho a
hoara do declarsiavos qu a si o direita) dose
VOluntar.os á po:eup0.o do s.1.10 esta roa:siar
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torio n. Q.00, de 15 do julho oaquolle anuo,
no sentido de ser feita na folha de pagamento
do mesmo funccionario a devida ihra.

'Reitero-vos os mous protestos de elevada
3titna o consideração.
N. 151-Aflin de que possa ser paga a A..-

fre So linmeterio Viera de Magalhães, amua -
7enista da Eatrada do S'e?ro Central do Bra-
sil, a importando de 20 5323, de contribu'a
0.33 para a montepio io levidamen'e descolo
todas dos seus vencimentos, poiso vos digne s
informar si na re3poctiva folha de paga-
mento daquello funccionario fc fe.ta a nona-
aal ia annotação, e )nforme foi solicitado no
av'so n. 4G7, de O do outubro do anuo pao
sado .

Roitoro-vos os meus p-ot:stos do elevada
estima e consideração.

N. 152--Em iando- vos o incluso processo,
referente ao requerimonto do 1 de fevereiro
ultimo em q Anta° Joassuiln, traballi ,dor
alo 2° stistricro de Obras tibl cas, reclama o
pagamento dos seus salarios correspondentes a
30 dias do dozoinbro do armo passado, poço
voa digno s emittir areou a resp Ato.

floitero-vos os meus protestos do elevaSa
estima e mis deração.

- Sr. prositen r.e .o Tribunal de Contas:
N. 07- Dv lvendo o inol,$) processo

Iransinitti.lo com o vossa officio n. i3, do 7 das
Saver, iro ultimo, o tooativo ao pagam sot, da
si omitia do, 47 .15100 a Atm/odre Ribeiro &

prov inicia e de (orneámos , s feitos
joilio a outubro do 1913	 D.roitoria de

E.t.tistisa	 , peso a esse instituto
que, á vi ta da st	 risolo contiia na ezun-
da jar te do oll i ealuella repa : tição, anu-
-ao ao orocossr, e da - ex , ,lic içou da ia? pe.los
or naco bre-, na poti :ao de fls. 9, se ligo

recomsi lesar a decisão po'a qual negoa regis -
tro despesa.

lIcite as OS Os 1/1:10 prot:-stos de eleva ia es-
tint o c onsi leoassao.

N. Cs -Torniodo-se neeessarlo a abortart
do oro liso to 16:00..s.1 4, supplementar
ver a do § 27-«Poic,MIagOlS pala s o cansa
caerotivas, do orçamos-10 d sie
ct.ic.i dl 1015, para ocoorrer aos paga-
ri101 03 de qIi traia o . roces/moto, co is .1-
to V.)3 sobre a lega idadc da abertura do esc-

t ,)cai colostão
lloitero-vos os m e ta proto tos do elevada

,esitina. e cor siIeração.
N. d) - Ilascndo 0 . 50 traiu-mi, segando

communioon cm ofiloio a. ali, do 27 do
março ultimo, troa re:ists o á de poda na
importancia, do 1 85300 devida a AO'sari ,re
Ribeiro & Comp., de fornecimonUs á Dircesc-
ria d Patrimsnio Nac ri ti, sob o f indamon-
ao de não 2; uardar eO lforinioalo com ° re-
spectivo contracto o preço 1e uma da addioses
da fintura do fls. 2, peço a esse instituto se
dse no re,consi :orar o a ilodi o ac. o, á sista as
'azes capo tas pela Direc:crot da Despoza
Publica em -ei parecer s xotai° no processo,
que ora restituo.

11 ,3Poro- vos os meus protastos de oleva, ia
estima O consideraoão.

EXPEDIENTE DO SE!.

Dia 25 cl, a5re cl :r 1916

Sr. ministra da Viaoa o e Obras Publicas:
N. 151-Pa 'a quo, possa sor ser aut rizala

a rost atiça° da qu trotil d3 125.8l, prove.
manso dc contr.buiso i s tora o monte:3o a
ona'or descontadas a ,los5ia lidai do Az o
velo Junior, hazaseiro do 3' ela S3 da Es-
trala da Sei co Cootral do Il. azil, oon:oi me
solici a tes o n avi o ri. 27s, de 28 .0 :soro
do anuo possa lo, roam o po, fido te;t o no
a v(3 !ate iniois t.er o ri 3 8, de 31 de leiloo
dioluell 1 as,no, no se itslo do ssrein ledas
na; ro musas folos d3 paz /monto as devi-
das a . noias:Oes.

Apresento-vos OS in sus protestos de elevada
estima e cons doraç'io.

N. 15/ -Em ros .osta ao vosso aviso n. 34,
de 28 de janeiro ultimo,consultando si, o m face

art 10 da lei n. 3 O O A,oe 31 de dezem'ora
1015 pile a I spectoria Federal de Portos,
11 os o Casou, para C),clair o aformosea
men t o da praça Ma là o o alargamento da
rua da Saud 3 , pro.segu'r na venha em hasta
pablica do terreno contiguo ao pre tio da
Uompagnio du Pert do Rio 13 Janeiro e bem
assim d .s predios e terrenos da roa da Galar
lota, tenho a hoara da &ciar ar-vos saio. nos
ter nos e n que, olá redigida aquella disposi-
ção, não p dom de'xar dosar tra as'eri3o3 para
este rninister o os immove s de que se trata,
soado a sua venda, as:im, da exclusiva com-
potencio. do Tnesouro.

Ileitoro-vcs os meus proosto3 da &Ovada
estana e coesileração.

- Sr. Dr. Pedro 'atol?, procarador cri-
minal interino da Repubdca,:

N. 53 -Asradeço vos a communicasão qao
mo fizest ss

'
 em o ilci n. 170, de 12 do cor-

mote mos, do haoordeS assumido o exercido
intorino dio cargo do procurador cr.minal
oa Republica.

EXPEDIENTE DO SEI. DIRECTO':

Dia 15dc abril de 1916

Sr. inspoctor da Alfanclosa do Rio do Sa-
ro -o:

N. 35)-Communizo-vos, pira os fins conve-
nien es, quo s. Sr. minotra, attenlendo ao
que sslcitou o Lloyd Drazileiro, em offic o
ri. 403, de 11 do vigente, rssolvsu, por acto
de 18, a utorisar o dsoa,atio, 1 vre da quaos-
quer direitose taxa , aduaneiras, de 15 caixas
cootendo chá da (nal 1, marca P. M. Sz C.
ris. 01/65, viu ias de Liverpool á consignação
d i Pe Iro a Iojtai. o & Comp., peto vapor
inostoz Word o porteacente• ao referido
Lic yd.
- Sr. distar:Lr geral da Imprensa Macio-

ta':
N. 4 - Peço providenclois alm de qao se-

iam fornecido , com urge:leia, á i s sccção
desta di ectoria dons livros de 147 folhas,
cadr um, supplemen:ar aos protocolos das
Luras Aatela Z, referentes ao pr.m iro
se nestro do c rronte armo.

-Sr. directo? da Recebedoria do D:Cricto
sva ;oral:

N. 50- R m tto-voo para os fins conve-
nho:st o iacluso reqaurimento em que Al.
biso Cota, nmccilnte estaboloodo eu Ca;a-
povo, tis'a to do S. Posai°, psdo sejam cari-
sena los 03 laoçamentos fel'aoa em teu nome
para pa :a-roato de imposto da industrias o
profis 0es, c mo coostroetor;resi lente á rua
do liwario n. 15 nesta C ip-tal.

- Sr. clacctor da Es t.ra la de Ferro Cera-
tr..1 d., Brazil:

N. 112 - D ordem do Sr. min'stro, poço
1/03 digleis de provi ionciar no sentid 3 co ser
c Gee lida ao inssec'.or de Seguros Lu i z Avó
Precht uma pa?sagem d 1 ia o votla, o
a classe, e m di. eito a leito, entra esta Ca-

pital e a cila te de Ouro Preto.
- Sr. dm cetor g3ral dos Correios:
N 122 - Ilavoa to a Delegacia F.se'al cru

Alagoas commanica io om offio:o n. 7, de 29
da janel o atum , ter co nett ,io a o_ta diro-
c'oria o do n. 01, do 27 de nsvo nbro do anilo

a tadi, Com a r..ssectiva arn.s:ra que não
cl; i20t1 ao ssii destino e inc foi teceb.do pela
adminis.tração dos Correios novelo ....stado,
ess0 0 0lne 5 e. -Nu ri'lca do castificado de regis-
tra n. 1 til, d3 20 . 10 m2s:110 mez do n_vam•
Ir pe o sos 1 g mais de pr. s ar esclareci..
wcitt s a ra-poSto,

- Sr. direosor ,ia Desp zaPulo ica:
N. 13 - Cc mini-mico vo s , para os &vidos

fins, haver sido uo igoado o 2° escr pturario.

do Thesouro Nacional Sylvio Valentim de
veira, COM exorcic'o nessa directoria, parai
substituir o funccionario da mesma categoria
03 ar Pock ot, no serviço do tomada do contas!
da Iisha Raurú a Itopura, da Companhia!
E-tra a de Forro Noroeste do Brazil,

- Sr. delegado tiscat no Ceará:
N. 41 - Resti um n SO-Nr03 o pro-messo que

acompanhou vosso officio n. 1, de 27 do ja.-j
n.iro ultino, doclaro•sos que o fribunal da
Contas resolveu, era sessão de 31 do março
proxirno findo, julg ir idonca o sufficiento a
fiança no valor do MOS, constituida pela ca-
derneta da Ca xa Economica n. 14.232, pres-
tada por Synval Soares Aves, ali os do ga-
rantir a responsabilidade do Alto:aia Augusta.
do Araujo e a de seus propostos no cargo do
agente postml de Guayoba, nosso Estado.

Sr. dele,g ido ficai no Espirito Santo:
IV. 37 - D claro-vo 3 , po s a os de silos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 12 do
corrento, resolveu i ideie& o requerimento
encaminhado com o VOSSO offic o n. 34, de 20
do fevereiro ultimo, em que Mano Sévo Wan-
derlei'. agen t e fiscal do Imposto da consumo
no interior desse Es ado, transferi to uitirna-
mente para identico logiar no Estado da Pa-
rahyba, pode seis M22e3 do licen-,a, sem voa-

, oinien- o, para tr. ta r de seus interesses. visto
' não haver o requeraato tomado posso do sett
DM cargo.

- Se. delesado 63C31 no Pari:
N. 121 - Rostituin o-vos o procosso que

acompanhou VOSSO officio n. 181, do 23 do
outubro do ano° passado, decarosvcs cias o
Tribunal. do Contas ra3o/veo, em se são de
31 da março proxiino lin lo, julsar idonea, o
sufficicnte a fiança no valo d 4505 constt-
tuda polo caderneta, da Caixa Economica.
ta. 43.030, rrestada poo M Isóa Toara() C ir-
réa, a g iu da garant r a s sa ros, ons soll dado
e a do seus propostos, no cirso de escrivao
da Collectoria das Roa las Foloraos de Iga-
rapá-ruiry no se Est.do.

Sr. delegai° fiscal cm Santa Catha•
rina:

N. 2- Dec:aro-vos, para es devidos effei-
tos, que o Sr. ininissro, tendo prcsents o
pr cesso que acampai boi o vosso officio
ri. 30, de 17 de mirço ultimo, resolveu, por
despacho do 7 ao corrente, approv r a coa-
Ses são do a'bramon'o feita por e:ss delega•
cia a Ileorique Eulalio Msfra, do terreno da
mai-olhas sito no Miar denornioad S. Lui-,
nessa c'dade, ell ninando-s3, porém, do res.
iestivo tituio os d zeros: --oDovendo ter co-
meço esse pagamento da data do Cismo ie
medição, de msrcação e aalia,çào do dito
terronc»,

- Sr. delega-10 fiscal em S. Paulo:
N. 320 -Acompanhada da procuração pas-

sada pelo intsre,sado, remetto-vos, de accior-
do csm o despacho do Sr. ministro, de 17 do
vigen' e, a Inclus a certidão solicitada em co.
querimonto de 24 de janeiro ul.imo pelo Dr.
Sebastião Ribas da S Iva.	 .

' Directoria da Receita Publica 1,
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 do abril de 19f6
Sr. delegado fiscil no Rio Grande do Suli
N. 60-Aconpatihado dos respect'vo,s pro,

cessas, reinotto-vos o incluso officio n. 563,
do 2 sie junho e 1915, da Direccloo General
de Aduanas Ropubl.ca. do Uruguay, afim de
provi lindar no sentido de sacam satisfeitas
com urgencia as intrasasboa exigidas pela.

sub d.recto ia.
- Sr. delegado fiscal eia S. Paulo:
N. 72 -Afim de ser oavila, com urs,eno,:i,

a Alfan lega do Santos, remetto 1/03 o tacIU:0
processo constante d.C) tolegrgucoat tj
wesna alfa..deross,	 ' -d`
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-S?. inspector da Alfaaclega do R.o de Ja-
neiro:

N. 1.8-Attendonio a solictaçã) constante
do vosso oTelo n. 5'."6 de 6 do correate, re.
incito ' yr s °Encimo anoosso re;ativo vista•
ria da. 150 saocos marca A N, se o numero,
vliti:s pelo vapor inglezCarmaratanslore, en-
trado em a g ato de 191.

- Sr.	 udiLt. floriz, laspect,r fiscal do
impodo	 CO:iwtr 0 em Goyaz:

N. 72-0 Ls s urnpto a que alludis no v•-sso
alai) n. 34, do 9 do com-ate inez, devo ser
subrnattido á coas . d , r ação da cleleLta,ia fis-
aal e, caso e,ta não tome ai provideoca,s,
deveis então vas d rig r a eaol direatcr a,
espoa io eircumst aucildarn Cate O que houver
occorrido, ma termos de art. 116 co de-
creto n. 11.95 i do 16 do fover,ito prox:mo
passada.

A

Procuraaorta Geral d g Fazenda Publica

Requerimentos despachado.i
Dia 25 de abril de 1916

Momo Vacu como proeut-a. flor da massa
faLlia da Co naanhia Parque Bilro- ano de
Satit , s, pcdind) ntr ega ce 20) apolices te-
positacias no "lb:sou:o. Sat sfaça a exi-
ge .c

At.Vaido Torres do Allotaluerque, rua-
remido a.1.)3ao da pensão do mont pio.- Satia-
faça a ex:ge., c.a.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 24 de abril de 1.916

Rachai .11va Faria Carnotro.-Transfira-se.
P nto da (locha. - idem.

Julio Ferr ira Viaana.
Antorro Brio ista 	 Idem.
Cl mentina i raot ltajally. -1do:n.
alutualidada	 d,s Ettadoa Unidos

do IlraA • . - /em.
Esranislau Gr tasco Parca. -'dem.
AitOnj liv lmé C tstr) • - Ido n.
An onio Alves ãlello Cardoso e outros.

Idern.
João Pedrosa da Cunha P.n'o.-Idem.
Carlos N&-s	 st a mins	 le n.
Jor_ e Emilio do Souza Frota .s. -Re; una-

a a quantia do dez° to mil réis a qu;no de
direito, lavalio se a desama a ro„taitt a an-
nanar.
• Gari 8, Comp. - Sat.sfaçarn as exisenc:is
do ptre
- A le:a:d Barariniaa dos Santos C rupo3.

-Apresente moam aaão.
C .r.os auiz Forasaca.-Daferido, a vista cl)

parecer.
Peia to &Comp. - De ace5rdo com o a-

recar, indc feri lo.
General Laqti, in rani) Silva Ram:s. -

Do accit da cton o parecer, cala ha qua
deferir'

Candado Barnardino Silva. - De ae3árJo
ema o para ;ar, lasereva•sa to5 o In.lor ,oea•
tive de 2:4015',00.

Freior:co Wall-nana. - Inrv e nos
termas da parecer.

José alaridas. -Satidaça as etgoicias
parecer.

A. &Iva Sr srattos, -Do aaadrdo com a
paro_er, trausgra-,e.

ai ,raos Josta do Olivo:ra. -Pavor+ debite..
alarilho&Riaairo.-S,.titfaçaan a exigeacia

do p trocar.
Antonio Cosi Fera- andea. - Idem .
Fraoci co Loanardo Era.zão. - Na Ia ha

0110 ,:coefir. A divida á araeadanto coatra
Bastas & caatr o e não mitra o reclamante.

Bethior tioS .Olottos • ãlarolhãos. - Swas-
faaa uus oxioeuelas :do pare,aar. 1

Au;nsto :nata. - Apaasent.da a ra'cote
de registro, proaela se nas termos da I a•
te ter.

Victo: Cal Paz.-Restitua S3. do accôr.lo
com o . aroma a qu In de direito, a quantia
de 905, levando-se a dasprza a «3ecolta a
Amiudara.

Companhia de Saguras de Vid t Sal-Amo 1.
ca.- Sat . sfa,-,a a exigeneia da irifor aaçao.

A aaré.a G °rd In°. -1d..m.
Eugen:a Silva de Arau,a GJE110.9. — Pague o

debito.
P. N. Madiair3s. -Deferido, á vista do pa-

recer.
Carlos M crio Marq ha que r'o•

ferir. A div,da 6 proceleate coataa Carlos
Albot to Marques:.

Marotas Moreira & Silva. -Provo o direito
do dispor.

Amen o Canealli.-Averbc s e a rmadoonaa.
A. S. Corré3. —A.orese.a.ali a patente O3

reg:stro, t'andra-sa.
Nabuao ai Raiz. -De!erilo, á vista do pa-

recer.
José Maria Dinis.- Satisfaça a exigaucia

porca r.
Grinalda Josá Gottgtr
João Custo io flaja).-Paaue o deb to.
Jota° alorano Sz Co p.- Averbo Se a mu •

Antonio Gonaalvcs Pas , 03. — Declare o ra-
queronto qual o peco. iate milleiro, do
prodac'.e, cu:a mimara exhialu.

Said A. Malackp - Pr ceia-Se nos termos
do r ar( cor.

Ilarão d ref.é.- De accérdo cana o pare-
cer, olaia se.

Maria Gon,:alves da Cunha. - Pa gue o
debito.

ãlaurici, Lealiclier,- Nos termos do pró-
cer, anaull se a diviit c )na • ante da contra-
fé ;unta o officio se á Procurado:ia Geral da
Fazenda Publica.

Flane s2o 1 o.ho.- Inserava-se. Lnpoalio
a imota io 100$ da aceórdo e.ma o art. 41
do re gulamento am.exo ao dacrato n. 5.142,
d3 27 de fwereiro de 1901, modifica to pela
loi n. 3.070 , dc 31 do d.z.onbro :e 1015.

Luisa Jcsaptitaa & Co np.-Ide ri idem.

, Imprensa Nacional e u p iarlo ultimai»
ExP‘ DIDTE DO R. DR. DLIECT(R GE:ÀAL

Dor 23 de aS:il de 1916

Focam exaradas os seguintes o`fici:s:
N. 669 - Ao Sr. Dr. direc !.. r girai do

&atida Pabdaa., 1)3 iludo ins pecção para o
o, eraril Ca!icoze da. Cunha Gunuarias.

N. 6'0 - A, Sr. A 133 inarii Alves do 011.
ve ra Casqueiro, enviando o recibo do paga-
monto de o n examptar da obra podida na
carta de 5 do corroate, achando s3 aluiá sua
disposição o aa.:clo do 45200.

Requerimentos despachados
Maria Jos, de Moraes. - Soa, oca ter..

m )9.
lhe 1-1:o de Janairo Tramtvay Light and

Po.ver C.mpany, Ltmited.- Socaao Con.

to'ciátá .Anoaany	 do Gaz do Rio de Jano*.ro.
tras

- dam.	 .
Alcides	 -

,

Ministerio da Marinha
Por i"oAtnias da 21 do corranta fora rt

CL rica .ide;:
A;) eipi • it) tenonta Victor Pu'aol, GO jias do

lic•-ars a, na farina da Isai e de accario cOm o
par, cor da lu da incitei, para tratar do sua
;atilo onde lha ..enviar; o--

De accatrda C01) o parecer da junta meoPc°
e na tármi di lei. 30 oiro; de 1 eenaa para o
1) tenente Hraz Pa.uli 10 da Franca Voloaa
tratar de sia sau io ou to lhe convier

De accórdo co o o parecer da junta medica
o da p ire _toria tm ic.au d3 Sau ao Pabtica e na
fúraot da le , 90 dias •le 1 e inça ao apanta •
doa da Directoria co A • rnim_tot) da Marinha

alarq .,es Mancebo pa -a tratar do sua
.saufe pile lhe c.nvier.

Directoria do EspedientE

EXPEDIENTE DO SR. IliNisTRO

Dia 25 ti e, abril dc 1916

gr, iriolatro da ''zizsrola:
N. 1.62)	 lei o vessa g providonc'as

sentida de. ser a Dele.racit Fiscal do Itiesoura
N. oHial no E , todo co Coa á hodlitala co a
o credito da 1105, á coota ia verba «23 , ......
Obra-a, (1) o'çamento da 101r5 , afim de
• tead r á despe a com o cativar o do cata-
i:coto da Esaola de Ap eu liz‘ s Mrinheiros dt)
ren,, r lio Estado.

N. 1.621 - R go vos digneis providen-
citr no sentido de sor h Ooliot la a Dolezacia.

d) lima-ouro Na.",,onal no Emlado de
Peratainbaco com o cradito do 9) , 6, a conta
d t ver «20' - ãla Oça at .1 , boca - Pes-
soal), do exoreich da 1916, quota - «;laaae.s
para o pessoal e nbr,: , .do etc.», Mim do
• realce ao par amen o do forneciao mio de
viveres ao ertrador i iraIcames, cunnio apor.
tal) no re.ferdo Estado, durante o corrente
a alo, p dos Srs. tern.t duna de Almeida Sei-
xas e Abrantes & Como , sn'coasL roa, (Jean
a- a toollacào devala Lita. na cripturaçao da
Direemsta Geral de Coitab.:dade desta mt-
• rio.

N. 1.622 - Roo vossas pra7il ,nc:as no
sentido de s:er traasferida, me li a rito jogo de
contar, da fofo cia do Tivs mme Brazi.eire
cai Lçn Irei part o lb souro N. e (na, ei
dome para a iaeat ria Geral da C)
dado do mini teri)t inata cargo, a quanfia.
de .4013, ouro, 1 Y 0Do e ire ns dam.!on'.os
mervaes feires nem v amei ce n tos dos o;.erarios
de ia classa Floriano (13 Ara 4 sr !aim m o At-
irado los': de 313 lei os, no periodo e juali
de CO t a teve • eO• o :e f12, guio lo em ser-
v.r,o na Furna, quant a o 31 et 0 contOitue
ri .da axe usivaanento destinada ao fardo do.
031,nta pio da Uperara s».

N. 1.623- rtog.) vaoas p-ovidene'as no
seatiia de serem pagas pd'o, Tios uca Na-
c: r. nol ao t° to-ente e-,mrnissario Jo Japim g int')
de F; e . tas as inaamas ia-ta; sob ri!. 121,
126 o 127, mas lin aortancias, reaae oivain ente,
da 5:2775,8', iO 4 433ii3, 6:220$0 - 1 e.,..
0:045360, todas referen t es a c roas da Im-
pran a Naval, prc yen entes de formo imantas
feitos á conta das mas eeiva.s verbas tio exer-
cido de t9

N. 5.621 - fa-ao vossas provilenclas ara
dê crio, por conta da quota da 1:505, da
sub consoznaçao -ãfaacrial - da vcr. a 5,
tarei:orla. Geral de Coa abfillale» -asseio.
e d touz3s miada', do exercido viaonte fejt
adcatOada a quaatta do 125$ ao ajudante do,
Fo r:toiro da O:reataria 11-trai do Cont tbili-
dale An onio Bezerra da Silva, em exercida.
nas funaaõaa de porteiro, pa-a as-oro da casa
e despezas miadas ia re:erlia r :pau Voa° no-
me?. ae j melro tilJm m.

N. 1.625 - E o satisfação RO VO:S9 avisa.
n. 52, de 23 de fevereiro ultin), tenho a
honra do )n orinar-vcs que Italutal Desitiorio•
da Silva, apcatalo no c o go do 3° pisar o-
Lro lo pharol de Saot'a nua, pago o a titula
de selle de tumaiçlo. ri) portado da cutoOro
de to10 a sole ul.ro do 1911, a quantia do
21:_aOra.

O. 4.019 -Eia sa t. sfaar,o a 11,53) avisa
n. 33, do 8 d3 fevereiro uOtlmo, toulu 0.
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honra do tran•mittir-vos a re'açã) dos faie-
acionados addidos date min stirio, a qua si
..reaf2re o arfa 135, § 8°, da 10 n. 3,080, C3 8
da jane ro do- aorreate arem, cum toda.; as
'doearaça folicirti;¡a's m Nr -o3s3 citado avlso.

N. f.630 —Telho a 'nora de saltada r
141S Frovi ian'cias íj ind qui s nas tabOnas de
diztraetlçao do cfsetit s-acs EstNa;es, qb se
feguein, seja, a-Milha:1a, nas elegacias fis•-
eao4 do Theotiro Nacional no Maranha:a
Santa Catharna o Minas Gira s, raacctari-
mente, a illlaltia do 4:800$, censiaaa l a na

zrba I	 Naval— Pe asaal --
as dede Aprend'zes — do corraate exata: ida,

rara pagamelto do um protes , or norru
liabilitando, por sua Vez, as de'eaac.ia a fiseaas
no; Estad-s da Bailia, Paraná e S. Paelo
co12 cs eraditos de igual Imp rtancia, ácait
da cita la rubrica ; o, bela asdn, sej a tara -
bem annurada, re : pect : vaanonte,, nas delega-
das fiacaes do Thesouro Nadmal na Balata,
C3ará o S. Pau'o a quantia da 3:6003, con-
s igiada na mesma verba «Zasino airval»,
para paamen;o de um auxil . ar d3 omina,
sendo, por sua vez, haoilitad as as delegadas
fismes do M•ernha,, 111) Grande do Nada e
Minas Gera.es co n o credita de igaal impor .
tanca.
. Solicita vo a, outrosim, selam concedidas 03

seguiu:os creditas: de 9.6003, á Delegada
Fiscal no Esa r to Santo, pira pagim31t0 de
ateus profaisores n rinalisais; da a:8003, a

ad i uma das deka i,ac: as tiscaes de Alagoas e
Cear5. pa-a paga-neito de uni professor nor-
ma ista ; o de 3 CM, á de eascia do Rio
Grand) do Sul, para vagainento do z, m atixt.
liar de onsiao, todas á canta das e tufas ru-
brica= o exare:cio, soado a importanaia doa.
k0; era lito3 a-,nallada ni e aarip:uração
Contalal:dada do t3 m nisrerio.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 1.613 —Restitujn lo-vcs o limitam rama

aimento do sarrivo !alegre lista do 3° lata
talhão do engonharia Til oph lo Baptista Cana-
P q ue leo noanhou voss, asiso ri. I da 8
alea ril tiaarno, tenho a honra de deJlarar-
v, s que a c.el ti Ião rPquerida sómenta poderá
fcr ousa Ia pelo Ar.litvo Nada-tal, pra cal-
do fotam remei:tais o; livro• reapectsos.

N. .017—feAo a h ora de solta. tar vo•-
aas providancans na sentido da cabrea. [betu,-
anta deste is n'airi3 ficar n dispo iça° da Bi.
reca. ria •in Armamento, afiai da por tanaua
•o rebo ador n. 1, e colo:ar a bordo do m.s.
ano a. caldeira.

—Sr. ir. sp clor do SaMe Naval:
: N.1.618 —Tendo resolvi io tr ans:ecir o ir. ter-
no grataito Elpanor da Oliveira, llosp tal
-Contrai da ala . inha pira o Sriatorio Naval
eu Nova Fribargo, as.iin vos daeiaro para 03
deVi !03 efaaiia s.

"-Sr. .pre.sIdante do Tribunal de Contas:
N. 1.6i9 —Passo ás vossas mrias, afim do lues

y03 diin is remito: a te-pato, o r cuari-
rmeritoqua a este t ribunal finge o caoitao-ta-
meato commis•ario Odiei, de Alcaatara Go-
mes solicitando seja alar:reli:adi, a sua pr vi-
sta° de qu tiçã ri.63,_ralat-va á sua g•estão
na Capltan : a do Porto do Rio Grande do Sul,
para o tini da s r d. , clirado que essa raspara-
sabil dado foi simultanea com a do rebocador
Rio Par(o.

a""."..
••• ••••	 •	 •	 •

Ulnaisterio da Guerra•,
Erpcclie ...te de IS de abril de 1916

Ao Sr. ministro da Fazenla solie:tando
provi lendas para que:

8..j a pa ga no Thasouro Nacional a quanqa
de Gt :3063800, sondo: a Ferreira Passarei:o

Come., 14 2) - S o a Luiz Mendonça,
47:0983800 (aviso n. 42);

Selam dcspachadas rins de direitos na
Alfandecao_Rio de Janeiro 20 caixas coa-

tendo garrafas core vaia de fluaina'a viadas
da \farsellia com deliu() ao Laaoratorto
Ciim co Phirmace.utic) Ali'ltar (aviso na.
mora 4W.

— A. Sr. arzesid:nte d3 Tribu .ai de Coa-
tas an y:na lo dá nova a factura da G impa-
tahia Beazileira de Elta-aricalvie na impor-
tancia de 20:003a. visto ter dcla roatificada a
claa•licaaa da dspczr. aviso n. Ia).

— Ao ar, diractor dc Enza ..dur'a decla -
rindo q o é extensa/e ao porteiro, continues
o s.rventes da reapacti ya directoria, som
das, ma para u Ministerio da Gue.ota, o U3.)
de unifarme ilentico ao aaaptada para em-
pregados do cato:afaria igaal em vamos de.
paatameitos, d Itareiçaad)-scs siraplesmoi:e
pelas inVaes arrio eadas na palia.

aa.to Sr. director de Contab lilada da
Guerra, mandin oag ir ás ex-praças Jos)
Sabino do Mraezes, Antoa'a Francisco Borges,
Antolio Pe Jr, da Sina, José P,3dro le Paula
e João Baptista Lacy de Sant'Anna 03 VeaCi-
rnont"sa que tee n diraito. do a:cório COM 03
docernent_s que si remattoin.

—Ao Sr. chefe lo Departarneato do Pessoal
da Guerra:

Declarando cise passa a servir ailido a
arn dos corpoa e ai t lhana da Sa regia) o
caoi t ão do 4° grupo de obuses Frelerico Ca.
vala-ante Carneiro Meate.ro.

Exineraado, a pca ;do dr logar de subal-
terna do companhia de ahranos do Collegio
AI /atar de Barbaceaa o 1° tenente José Pra--
copio ravaras Fato, que passa a servir no
40 gril y -i do artilharia,

Mandando:
Louvar en bolelim do Exe!cito o maior

°atavie toá de Ale mastro o o capitão Cle-
mente Augusto de Argollo Mondes aelo 3elo
com que se dedica ri aos assumpto; que lhes
e•ta) atTictos, pcb eacruptilo do que danas
prova ima ;limado a modificação que a vi r -
sentaram do dspositiv para 'roedor a vareta
no fuzil o no ruosqaetão Mauaer

Seguir para a sói° do commaado da 24 ro•
galo miliar, afi o de desempenhar as truieço:s
do au :i:or in erino, até a nona maao do s'r•
ventuario afta:alvo, o auxiliar do auiitor
ha:alara Mancel Aatoniao do Carvalhi
Aranha.

Minister') da Guerra—N. 32 — Rio de Ja-
neiro, 18 de abril cl) 191.0.

Sr. director da Saude da G n:rra—Dec'aro-
vos que, á vista das razões constantes do
vosso o heio de 13 de março ultim 3. soa nu.
mero SI, e attenclando á oxiguidade das ver-
bas votadas para o Deposito do Material Sa-
nitario do Exercito e tendo o n cmsiteração
que os ho s pitaes e eaforinaria soffrom tatu-
bar coneluencias da e ,x3Ss3z do recursos
para inelicam33;os o outras desoezis, re-
salvo q e 33.33 estabelecimentos adquiram por
conta de suas economias os art . gos neceasa-
rics ao seu espoa me, bem como os utnsi-
hios que não foi-ia de especialidade merca,
cassando o fornecanento dos mesmos artigos
p3 : 0 moi.cimado dapos..to.

Sande e frateraidale. — JJSé. :act ano de
Faria.

• i,„7.t.”.5t,

Miniaterio da Guerra _N. 51 — Rio de Ja
nome 22 de abril de i 16.

Sr. ch.fe do Departamento do Pez:soal da
Coe ra.—Da leitura do vosso offlolo n. 580 de
1 .1 do cerreate e ma's papeis annexos
aerifica qu 3 o drefe da 6' d.visão : doso de-
aartameato v03 c "muna:ou ter a coinmissão
nomeada para o cariciem de candi fatos a
atelicos do Exercito doixa Soo de se lhe apre-
sentar, o que considorou uma falta.

O pres de iti da commieâo alludida
'
 infor-

mando sobre o ca•o, explica-o de ircd) sa-
tisfactorio, mostrando a natureza • todulea._	 .

:onirn•.ssã1 que ia d -somprnhar o ri sert
aia) da Directaria do Sau e, :1 qual todos,
os seus mo obres aio directamente subo: dia
ri

E' caao iotLo aos que e; mmurnmente
dão nas ()atras direaloeia e eatabeleeimenti.sal
um , floral	 urna cini'asão da D.raetoria

enearraa de levantar u na
plan ta. un	 ss ao da Diroctiria
A im‘nnfraçao ora examinar artigos, etc.

Esses ollic . aes não se a-rescrita ri por essas,
factos ás divisa s do D. G.

As apua entaçõos que estas roa ;hen, em
livro os,•ec al, quando ha irota o para is-e,'
naa sianiticam subordi fação nem indiaam
autoridade do cominando; são si J.:pies:mito o
registro das apreseatações feitas ao oh , te do
D3part Lu o .to; o , tirito á este o espirita da
regulamento, que, mandando a; oivisões no=
cebar em ii.ro es t :ceia' as apresenta atas,
não incluo nas attribuiçO s ea,:peciaes dos
cliefcs o recebimento de taes ajrasa iLições;
o ai :da pi mitte que a cle. fia das div:sões
seja exereida ffectivamenae por offielaes se-
pra iores de qualquer- posto; na hypothes3
contraria essa elidia só deveria ser ema cida
por coronais para salvaguardar-. o o tias pos-
savel a h.erarchia.

San te e f aternilad3.—losa Caelan) de
Faria.

Requerimentos 'despachados
Dia 22 de a : ril lo 1910

J05.3 Da t ;s'a Carri ha, tenauta coronel lir-
norario, pc ando cai ti laes.—Da s3 po- cera-
da r o auto da inSpec:ão de sattd .; quanto á
cuidara do p-ocess re iueira á Causara doa
Deputados, qu raida.

Islioel Bezerra da Si.va, 2° sara en t,o, pe-
dindo_ urna medalha. —Aplane opp num.
dada, visfo não existiron pre-. e:riteimante me-
dalhas de branze no Departamento Ce atrai.

Athayd3 lares da Si V3. 10 t, argent . , a-
zoo lo Le3tico pd110, t .-e igaal is, pa

João Bapa-ta. n !ac:e 111,11te.ro, 2 tenente,
pe lindo eeiolhçao de uma cartidao.—Re-
queira p, r tara lã.).

João Lopes de 01.veira Lyrio rraj r e za.àia
MChlcr Nieva de Lima, a° tonoate, iazea
'acqaisição de ananaes.—Como pedem proce-
denda-s3 a descoro de accSrdo com dis-
posto no regulamento da remonta.

Joaquim da Assis, soidado, pedindo asyla-,
mente.- D.:Latido, v:s o sat I •fazzer as exigen-
cias da; instiu:ça s de 21 de abril da 1857.

José V:edro mala lo, polindo per na s-ào
para residir fiara d. asylo.—Como I elo cm
vista das iator.naçaes.

João Dias da Silva, es-praça da; terças
que serviram com o almirante Custod o losé,
de Maio. duranta a evolta da ita03, pedincloi
um auxilio visao se acaar eta tituaçaa pra-.
caria.—Indeterido.

D:a
Joaquim Simão da Olneira, 2' sar garito, e'

José Ferrews Sumas, 2' sargento, rolirido
licena p ri assi tirem ás aulas do curso do'
v3lerinaria. — Não podem ser attendi los, etn!
vista da inlormação clo enaartegadi decurso,
de veterinaria.

Joai Gomes do Rego, funcc'oaario do Mi-,
nistario da Justiça, o Victor • . ujol, capIto-.
renacto da Armada, polindo cortines.—
Ceat fiaucasa na firma da lei. 	 •

Adeli a Bruae do Figaeiredo pedin lo pa„aar
a pei a a, desci filho José d a Li na e Silva
Figueir..do. a urino do Coleai) Militar, com
abat mento da. 40 9,4,— Como pode.

Franci co José Barbosa, 3° sargento, po.1.
din(lo unra tassagem para demonto. — Con-
cedo a rass401:0 para Case,: n'.c, dentro deste
atino.

Jcsá Augasto (13 Castro, paliado transfe - ,
remela da-aula de.alternà.o_par

AM,
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do Eeu uiiLo Jos:".1 Augusto do Cistro lu ilor,
alu orlo d Calho:ia M.Otar do 1.11! buena.
— Nao tó 'e ser ,ar000li to, c m vhi,ta da ia»
forma,;10 uo 41.r,a.ojr do coll g o.

Ama ,. o do Seata Lima, cabo c .racto.ro,
pediado aa,v:a umo — Na. ) s r atten
ci.do rsto na... e tAr rrovad ..) nue a inoc.s.ia
qu)o invaati.ol fose advirida em acto OU

t: nt COnà q _Ato C.a do sCr V .(;,0 11, alta r, como
exiaoin a in:truMes de 21 de abrit de
18 -o 7.

D. Eliza Bal,tistaMacha lo, viuva d alferes
José NI iximlarto Baptista Maali ido, pedi ado
a te de d3. ,:cu marido, afim de instruir
urna proteação. — R queira por certidão.

Cal filo tosou RibeTo, ex praça, ped rido
hoara.; de 2- tonaato ..lu Exercito.— Não n .óde
sar attorohdo por tia:3 haver sli3posi0.9 do lei
que autoriz3.

Ministerio da Viação e

i-Obras Publicas
D rect3ria Geral de viação

PRIMEIRA SECÇÃO

O ministra d3 Estado dos Nego
da Viaçao e Ob • as Publicas. cru nome do
Presidraito da Republiaa, resol • e coane•
rar, a seo polilo, o engoabeiro Mi-so-
no Ls5 fa.oira do cargo da cite . ° de
escriVorio • a 111 Divisão da Estradado Fcr.
ro itapu:1 Corum!:,a,.

Rio de lanáro, 21 de abril de 1916. — A.
lavares de Ly n a.

Erpedi nte de 23 de abril de 1016
Sr. min:.stro da Faoonda:
Para que vos dignos dispea.sar-lho a cora.

sideraçào que o ei'eacr, tenha a /mira do
passar as vcos, s mãos, co n cópia d ) o feio
da Inspacteria Federal de ViaVto Maritona o
For +ial ri. • 61. , da H do corrente, o reau3r:-
srt nto par cóoia, em que Tho A tnazon River
Stram çavization Com pany (I 911), United,
repra..eata coatra a delciencia do pos oat
das Mesa; do 'tendas ,to Senna Maluroira a
Porto Acre (aviso n. 63)

•;.;r. director da Estrada do Ferro Con-
trai do 13: azl:

Do c y lorrntia.olo m o (Fsp . sto no n. Vil,
parag,rapl;o rade°, do a t. n. 133 ia lei 1111 -

mero 3.034, de 8 do jati tiro ult.m3 o de ac-
eórdo com o 1113 in'ortna:tes otn o re:o n. 437
do 17 r1) emente mu, auter izo-vos a abo-
r ar ar) tcdc., graph . sta de 2' • la :se das: a Os-
tra , a', Antamo Mata da Silveira M atoso a
gratificar; la a til:crena' de 2) %, obro cs
Soas vem irnentos, p•-r ter e mpleralo vinto
annos le edoetivo serviço, era 13 do raveroiro
do 1912.

— Sr. pres:dont3 da C itn3ra Niunic1pal do
Oarneo Seito Esta ro d3 Minas Geraes:

DoAaro para vosso coaheenneato, cite não
pólo ser attendi to o polida dessa camara
municipal, no senti k de tr er mu aio o nc-

'mi da asta-,Ito 116 Tos:ano do Brat° para
Campo Bo lo p.•:r haver. oa_ra estaçã) .esse
notes na Estrada do Forro Central do Braz 1

• e não convrr atiostitu.1-o, :Gorando informa a
; directoria da me 1313. estrada (av.sa n. 21).

Ferrn Falemos Bra:erl iras contináa a s:or
feito ci. , modo irre.rulár não o 'J" d;cendo
tios 'c passa g ires aos hora:Oco aoprovad ris
o o z closcarro.: to mtos oc.:orren lo di ria aca-
te, dav idos e-tos factos, por uru lado, a) mão
estado .1a linha, notolamea:.e Aios trealios d
Solaalle a 1' -os C ir-toes, da [Jarra do Pi-
ralay a Bom J rdim e no ramal da C impatilta
e pelo outro, á má Tia ida ou d.r c moustive.
empregado, leal', a verde e fina, acorite
fruiu:oiti mente pararom nas fioh .s s trena
de pas-aerairos ale) uo p ssoal abastecer as
tocolut trval de mos no carnbu-tivel o decla.ro-
v0s, para os devi 103 C11.-31 os, que fica imposta
á dita coni.aeltia, pelas netos acima indi
cados e que coastituo:n infracção da clau
snla XXU1 da respe.ct vo cantrac'o, a mu.ta
de 5:000S,	 rala m( iro da pormlidàda
mina la na clau , ula XLIX cl) mcsin) cano
traoto, sonde mar ;acto o prazo da um aez
pira • cima izar dia o serviço do traio; 5 0.3

pór a3 suas tinhas ora p r'citas coad:oóes de
toguran:;a e cs:abid Jade (avio n. 1914..

Estrada de Ferro Central do Brazi/

24 de. aril de 19.16

Relação das cotas envia ias ao Ministerio
da V.aoal e O ris Publioa3 para s,reat pa•
gas no Thesour) N .cional:

Ojicio n. 220 — M incei Boraa & Filio;
4:1a55803 o OssvaOd3 Sa tI age, 0:5618800.

0:fioia n. '221 — Traiam.) do aledoit os &
Camil o 32:1403,71:2M 31:400S, 22:4C0S,

70:37c$ o 4.7235000.

, Directoria Geral de Obras Publicas 1

PRIMEIRA SECÇÃO

O mini ztro de Es aio do; Negoci s ia Viação
e Obras Pu lira, em Loin3 lo Prosid .n'o
Ra ubli 2. r, solve, ; ttenoonio ai qar reluta-
reu J2s Phuiorr000 d3 lasc -,nx113, encar
gido di donsi:o d3 1° ca-se, aidilo,
la3pec ..oria de tiara.; roa ra as Somas de-
alaram eu dsn nii i ia! , de accoSrto com
o §i do art. 136 cl 1. lei a. 3.089, do 8 da
ia ao co (Oa ecrra ite alio, p:rJ bando cs
vai- ima dos rolo 1113 c moei rem.

Ra) do dant ro, '21 do aloil do 1316.-n
A. T vares .le L.,r.z.

Remetteu-se i itypec f or:a. le Oras c o-ltra
as Secai a portaria supra (caiai° n. 105).

-varirrn tro do E• t ido s Neg cio; da Via.:,a
o Obras Publicis, oro nome . to Prealeato da
Repubre ore,olvo,atte alou lo ao lite regurcu
EuAen.o G RIU Netb coa luotor do l a c asso,
addido, ds In;pactoria de °eras e tatu a;
Sueca', d e,aral-o em disponi á ;data, do
ace . r o cola o § 4° do art. 130 d lei // -

'luro 3.089, do 8 da ian3 . ro lo corrente aio',
pe.recb.:nda cs venci nentcs que lhe co
C:Tettl.

Ilio de Jan- iro, 21 do abril do 1010.-
A. TÁvares de Ly -a.

Ile rettou-se inspect-rii d3 Oras e ri'ri,
as Sewas a portaria supra (officio . n.

Directoria Gerei de Contabilidade
r

PRIMEIRA SECÇÂO	
.

Exy,, li:nt; de 4 de a lo i/ dl 1.916,
Sr. ministro da Fa- cada :
Digne vc, ( rdanar ro.e ri ) Tli 3-‘1i ro Na-

eje t a ! , se;arn pagas as i ro:lusas cont os na,
impo:tancli do 1 :1015JSO, proveu eito do.

I

na orlai alqair do p.:ra a lloïartiçao Geral
!Os "fo'e,:ri lios, nos mN e; de o, tuboo a ae-

zarobro da anu .., rroxinin pasado.	 .
A des,)eza correra por c n'a oa cons grna-

ção que, sob o t Lila: — Direc eir a Gera' e,
v ced ro :tuia —. yen a 3', art. 29 da lei
n. 2.821, le •-, de aaciro da 1 . 15, relaOva a
concerto de eli..cio da licpartiçaa Leatral
(avio n. 1.153).

Solit-; • to-vos as ri- ce .ssar,as provi lancias afina,
do leio .s. ,?ia restau rai, a Joaierm Ribeiro Pin-
to e Araujo a impor ta eia de 5005, deposita.
da ra . a ma:ma rre, r t eomurara da 111 some,»
Nac onal, c, nk ra. e .i in -luso dt cameato nu-
m ro 633, como garanta da sua propoma
para torneja] -no de 0.030 d rmerres do.
madeira do lei á E.v.ra ia r:o 1 erro bio-
d' lato, clara:na o pi te ta) sore tre do cor-
; ea:e anno, v st) não Ler si lo acce ta, a ice-
tida propos;a av.sa n. 1.23a).

Di g nao vos or tonar que, no Tbeseairo Na-
cional, sejam pagas a .; ir-oitis:is canas re,:a-
dona ias no va.or ao 5:5918650, relativas a .
torneconeatos feitos, no o rance aliar, Para.
a Eatrada. de Fero lta; ura a Corumbá.

A dea cza devirá correr tela coroigna-
çan:—Mi o. ial, o ne.ces avio ao serd:o da.
varila 6°, 3---z>rt. t..7 ca vizerite, 13: orçamen-
taria (aviso n. .155..

D gnae-vos crdenar que, na 'fites: oro Na
cio ial seja pagã á Coma abia C nu nar.rgra-
ph.ca Brazile.ra a quantia da 1 5188,.00, era.
coao imptrta a inclu a conta relativa ao alu-
gue', luz e taxi. saniotria dcs ermpartimeatos-
cccupados pala li-opo, toria Vederai de Obras-
contra as Seceas, no [noz de Lvero ro ultimo.

A despeza deverá ser esJripturada na coa-
signaçãà: —Material 112 expodientO e d.: por-
taria, a'uguel de catas, otc.,—da vcrioa 7°,
—art. 87 da vigente lei orçamentaria

....p. 1.106).

•n•={1.

SE I IINDA SECÇXO

Expe.licnte de 22 de abri dc 1916

A' Eirectorit da Dos)oza. Pub"ica do VIG.'
SOMO Na roaal foram eavia les

D3viaam3nto a postilla los, o titu'Os de,
p3asao das scu nt s pensio

A.ntonia Drago (officio n. 1S0 ;
Adelai lo Potteacoarc da sá (officio ri. 181)7,_
1 aariana Bitteaoout t de Sá (officio n. 182);.
Maria Vieira ai un-)s (_ fficio n. $83);
Cararn Gon a vos Goodas ((.:111:io n. 184);:.
O. avada Ca anoto filai) o, 185);
diria Marzarida B.rgos (cilicio a. 180);
15,vira 31it arama (o :'o n. 137);
Lydur do Abro., (o Moio n. 188).
Os procassas do manto )10:
Da D. Or.nin ia Jotopaina da Si:va (o file:o-o

n. 190);
Dosherd icos do fia ido contriminto

toai° José dali:Jau	 n: 18)).SEGUNDA sEcçXci

SECUNDA SECÇÃO

Rximiiente de 25 de abril de 1916 ----..
Sr iusectar federal das Estradas:

` Tendo pres3nte o vosso ... Meio n. “1/S do
i2.d i cor.-ente mez, que irOorin que oa ser-
viso do trafegot das lialtas da ilitie Sal Mi-
m	

i
a a cargo a Gcnipanh ia do Et: radas 443

Requerimento despachado 1(

Dia 23 de abril (13 1916
Fer,pandes SE Comp., p:dinda an`or1zaçIo

para ttoi cear nos postes de iltuni iniçl o pa- 	 iicr,ilia Francisca da Cruz, p • dl trio erti+
blica appare ho do tola lo a annancios. — dão do sei titula de .ncrisienis.a do montepio.-
..Mantenho o despacho ant ror.	 ,— Certifiquee. —

	
-	 -

_ 

: Requerimento 'despachado f	 . _

Dia 25 de abril d-) 1916
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1 Directoria . Geral dos Correios e
; .	 Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO ..
Foram concelilas a3 seguines liciençls

para tratamento de saude:
ror portarias re 18 do corrente:
Ao ba harel Loarerro da SS. o Albuquer-

que Filho, otlicial a tdiao da Fiscalização do
Porto no (tocata., s O dias do -licença, sendo
,novo dias (orn deus I: tço : da d arra do amor-
do com o art. 01, da lei n 2.812, dl 3 do
íamo ro do 10(1, , evigorado paio art. 2',
11. VII, da lei n. 3.070 Á da 31 do lese c:obro
do 101,S, e 51 dias com °rd:nado e 27 (o n a
metade do mesmo de acc' a- o com o • n. 1,

talo art. I°, da lei n. 2.750, de 10 de janeiro
'de 1013;

Tres tnezes do lico iça, em pro oraaç" o, com
rrde ia lo, ao conclue:or. da C c asse, a 'dl o,

a Fisolla aço:: do i o: to do il coife, Abolado
ira Cava (anta.

.. — Por outra de 22 do carente:
Seis m-7C5, CO ,1 ordena lo, ao in'spect , r da

.2a clas3e, (11 eepa • tição Ge ai dos Talegra-
elos, José de Olscira Braodão.

— Por outra le 2" do corrente:
Seis me7es, a contar da 23 do fever ira ul-

t ruo, ao engenheiro fiscal de C classe da
•nspecto ia Federal das Estralas, Getulio
'Lins da Nobrop.

z33pe tientc de 25 d3 abril dc 1916,

Autori2ou-se:
A loractoria Geral dos Cerrolos a provi•

(luchar no sontido de cr posti t di p iiçao
doMinisterio da Juseea e IV gtel .. s Inte-
riores, para servir na Prefeitura do Alto
'Parais, o amanuense dessa dir corja gral,
Li lAaa.e'0 da ailva, soro diraito, porém,
.a. pareapçao do roarectives yen:anon:o; a
.contar da data co que toa desligai) do ser-
V ÇO dcs3a, raparoçao,

A Repartia-Ao Gani  dos toegra: h a coo •
.siderar Como o giciaes os tolearammaa* que
forem apresen'alas em cbjec'o do serv.ço

p .aos s, goroa funcoioairics ror-
to:anotes á :onunissoo Adironistrat va de
Estudos e Obras doa Parto- e R es do Estalo
.di Sa lia Cate:riria, cerrando as dozpezas
imo conto da [aspecto ria 1 .'e ler ti d s Portos.,
Ilhas e C .nlos, onae nlioiro Polydoro 0.avo
de a. Toi, g e engen'he, roo do 1 a ria , 53, co
carrozal, ias °aras do barra da Laguna;
engenhero Aatonio Lares da Me quita, es
goolicaro de 3 0 classe olear-regalo ias ooras
co porto o Farra do Itaralay ; tioberto
.SeiVefier, enducto r da i a classe, ao:sarro-
„gad,2 das oras do canal da L5g.ma Ara-
a noa.

conhocimento A. In pe:toria Fe-
deral de Port s, Bios o Carnes.

A. Estrada co Ferro Central do Brazll
providenciar no sentido do ser sol:melai°

inspecção de soado, para 03 efficitos de
-aposontadoria, o 3° eacriptorario da 5' di-

• ariS:19, João Elyclio de Paiva, de aceórdo
com o dispos:o no paragrapho unico do
n. VI do art. 132 da lei da D33DeZa do exer-,ciaio vigente..

Communlcou se
too Ministerio da Justiça e Negoclea lote-

niOres que a Directoria Geral dos CA-reles
já foi aat.riza.da a mandar por á disposição
cresse mMoterio para servir na prefeitura
do Alto Pura; o arnanuease Luiz Sucio da
Silva, som diroito á pereepçao dos respe•
activrs vencimentos, a contar da data em que
for d:sl galo de acra ça da rapar ição.

A' Directoria Geral dos Co:reios que o
Sr. minbtro resolveu quo o po lido do
20 officio' desta directiria gora!, Brazil
ares, scLeitando que sejam levados á coata
o Lérias os 36 dias que faltou durante os

•
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\Directoria Geral dos Correios

rolos do Ceará, Oscar Cardoso, para opa',
cargo nos Correios da Sergipe, e o prdVcante
do I a claoe da A hniniatração dos Carmim
do Serg pe, A iherbal de Andrade, para egaat
carga ncs C.rre.ios de Pernaanbaao.,

Ministerio a AgriculturaT..Indugi
' e Comercio,”	-

Directoria Geral de Agricultarei
Parmaira SECÇÃO	 1,a

Erzacii,Inte de 25 de abril d3 1)19
Sr. pres:dente da Camara Manicipal da

Alienas:
E.n re3pcsta ao vossa officio ds 21 do março

solieitanl o mulas do F icu 3 Benj a In.n,
e Grovillia, conmunleo-vos que osto minis-
13:10 na o tem plantas das espcies referidas,
as quaes po lora°, provavelmente, ser oleadas
nos vivero da Prefoitora desta Capital (otlia,
cio n. 1.18t.). 1

— Se. d:rector do Lloyd Brasileiro:
Do ordem do Sr. miaistro, autorizo-vos a

conceder ao ajudante do inspector agrícola da,
Estad) de Pernambuco, Dr. Custodio Cavala
cante, uma oassago•n de ('classe, do ida o
volta, deste porto ao do Rodo, correndo as
despozas por conta desta mirustor.o (oTtela,
n. 1.182 A).	 1

..... Si'. director da Directoria do Meteoro-)
'coaja e Astronomia:

De ordem do Sr. m!nis.tro o para que laa
foorneis e•re eito, janto vos cava •, por oliata,
um colido da Camara. Municipal de Paralayba..
do sul, no Estado d. Rio da Janeiro, co que
pede a creação do urna estaçao meteoro-
log'el na rafar:da cidade (alheio ri. 1-183).'1— Sr. Raymnodo

Era respoeta á vossa car a do 42 de maroo
ultime, declaro 1103 que o Jardi a 13otaiieo
doura de remotter a, mudas do cactos soai
espinho, que scli,itastes, po: alo possui' a3.
(officio n.

—Sr. director do Museu Nacional:
C nomonico-ves

'
 pira os aevilos effeitor,

que, por portaria de 22 do e_rrente, foi no-
meado o praticante g: atu to deaso estabea
leeimento, Jo:é Derningues dos aaatos
para exercer, interinamente, =vante.
durar o impedimento do serveatuarto efie-;
ctivo, o cargo do preparador de minera.,

geolog,a e p ateontologia, nosso museu.,
Junto vos rametto a referida portaria.

(Oleio n. 1.185).	 1
— Sr. drector da Danou). Publica:
Da ordem do Sr. ministro o para 03 &ia

-vidos fins, cornmualco-vos q.o, por portaria.j
da 22 do corrente, foi nomeado o oraticantel
gratu i to do Museu Nacional; José Doninaues;
dos Santos Filho, para exercer, interina.,
mente, omouanto durar o impedimento dc.
aerventuar.o effectiro, o cargo de preparader„
do mineralogia, gOo.egia o paloontoiogia
mesina repartição (officio n. 1.186).

De ordern do Sr. ministro e para os de.vidosj
effettos, communico-vos que, por portaria da,
1a do corrente, foi tora:ala sem elleito a da,
12, que transferiu para o nade° co:oaial,
Ann.tap,lis o medico do nucleo co:onialj
lia iaya, Dr. Arthor Odilon Campello daal
Souza (a

,
m.o n. 1.19i).

—Sr. diretor do ServlOo de Agricultura;
-m oo	 ca:

Devidamente apostilado, junto vos ronlettaJ
Por portarias de 21 do correlata foram re- o titulo de nomea çao do inspector agro

mov dos, a polido o praticante do ia classe d:sse serv:ço, João Condido da Silva Murio
da	

ga
adniaistraçao 'dis Correios do Pernara- (officio ri. 1.187).

buco. José de A Ibuonerq1.1 .3 Monteiro para	 Em solução ao vosso oMclo n. 1.461, de k
egmal cargo n-s correios do Ceará ; o prati- do c rreate mez, com o qual eacaminhaates,1
cante de la classe da almioistraçp d s Cor.	 6Liaaq

3nn s de 1593, 18'14 e 1898, não ;tema
detormento o que a doror na constante do
avoo ri. 85, do 18 do citado [noz, só se
refere ao goma das léoas acc imoladas nos
dous anno3 anteriores aro:cale e n q.() o
fu oce'onat io faz o pedia) para g osal-a.s.

A' Repor tiçao Gard aos felearopãos te: o
Sr. min sio pro'crido o seguinte despacho
Ione. ii cato do Clegeaphista da s.° classe
dessa rop atiçar, floro-dolo Irmos Vieira,
polindo ires me?es de licen;a, em ri' roga-
ção, para tratarnanto de aaucle: «Teu lo o re-
querente geai r o o maxiom da licenças que
lho poaia ri sor colocai:das pelo Poler Exa-
cutivo, dirija-se ao Co agros o, ou arendoo,

A' dir ec'oria da Est. a ia do Ferro Centr ai
do 13razil ta.r o Sr. mi sistro iade'bralo o z o•
ci 1 ronoato do ama ocaso da 5 a divisão
dessa estrada, .Armanao Mario Rodrigues
Da roas.

fosaeatoria Federal do Viaçao Maritirni
e Fluvial que o Sr. min atro resolvn que só
me ! janto noi-o requerircooto poderá scr cou-
ce dia a licen,a co quatro inezea do que ca-
roca o fiseal itinoranie, Maio da Silva. Pari-
jós, unia vez que 1»rtaxia de 1 de fevereiro
deixou do s e ssIla, la em ta moo canon torso e
o ruiu:nate renunciou á lieea ;a alai auto-
r zi la

— Declar. u-se A. Diro.toria da Estrada do
Zorro C moral do B azil, em soluçâo ao rd-
querimouto do guarda ch lies de 3° classe da
2 . divisar), Jo é do O iveira, q .3e o Sr. mi-
nistro rosol(eu considerar corno justificadas,
para o effeito do abono de metala da rcis-
polvo (liaria, os 42 dias om que esteve au•
S3 .t 1 do servi;o por doeria n3 aaoo findo,
de aedo do com o tatuo d3 inspecoão qae
acompanhou o officio n. L 119, d3 12 do cor-
r.nte dessa estrada.

— Enviaram se:
Ao Mi . is 'e io da Marinha cópia do officio

cru q ao a Directoria G .ral dos Telearaohos
prasta informaaões a rospoito do podido desse
minista io do 40 post s da fano dos que ín
cestinarn ás uns a te:eraphien.

— Ao àli latem da Fazenia
C jerial do dl io n. 36/3, do 12 de corrente,

da Directoria Geral chi.! Coe-cios;
C pia do officio em que a Diro.etorla Geral

dos Go'relos tr, ux ao co ,liochnento deste
n ii teri a irreg.:lua:11d o pratica ia pelo
comua tuia:ato do vapor Aymord, do Lioad.
Brasileiro d ixioado ue fazer entrosa do
cor tas avulsas procedentes dos Estados Unidos
da A norrea do Nono.

— Sodcitaraa•se providencias ao Dr. di-
rector geral de Saudo Pubaca co soottlo
ser submettilo a inspecção do soado, rara
etteito	 encssio da 1 ceaça, o 3° °alei
desta Secretaria de Estado Enfias Carolos° do
Castro.

iflOquerimentos despacILados

tlermiáo /riam Vieira, taaearaphi ta da
5° cl asseda Reparação Geral dos fe:egraphose
podinio ires meus d a fico iço em prorogação,
para tratamento de saudo.— Tendo o roque-
rento g sid) o max mo de licenças que abo
pairam ser eneedolas pelo Po ler Execuavo,
draa-so ao aongro.so, qaoreado.

Armando Mario Rolriaucs Dantas, ama-
nuelse da 5' divisão da Estrala do Forro
Central do Braz 1, r e dolo recoasideração do
despacho do 21 de março fiada.— ladole•
rido,
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Experimentação da Caninos, coosultando si.
lhe compete a attribaição de conceder licença
aos seus -ubordmadas, ata 30 d i as declaro-
vos que o Sr. ministro resoive ar alooila
(a:anilado da vo:.sa conspetenc.a flioau •
mero 1.188).

Communico . vos rara s ecv doa effeitos,
- que, por portaria. de 24 do correio°, tci deela •

raio em disponibLidade, do a:ciaido caiu a
lei, o ajudante, addido, do Inspeetoila Agri•

desigado para servir r.o a preniia to
Agricola de t'atuba, José Henrique Duarte
(offic . o n. .1)2).

— Sr. dire:.:tor do Se. viço de Povoame to:
Conimonico vos, para os devidos etle tos,

que, por port iria do 19 do corrent:a foi tor-
na' a som efeito a de 12 deste mez, que tratas:-
feias p .ra o nue:eo craonal Annitanolia, o
mei co do DU2:00 colonial IL.tiaya D a. Ar-
thur

.
 Cdilon Campal° do Sciaza (cfficio nu-

roe_o 1.159).

- Se. fie/geado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

De or :em co Sr. ministro e pra os devi-
&s efreaos, commanico . vo que, por portaria
do 19 do corrente, foi ornada se n dei t o a
do 12 que trans'eriu para o nueleo colonial
Annitaol s, o medico do nue co colonial [ti-
tias a Dr.Arthur Oditon Camael:o do Souza
(officio n. 1.1J0 ) .	 .

— Sr. diractor do Aprenalzado Agricola do
atoba:
C o as ru n' co vos, para os devidos etTei tos,

qne o ajudante adindo da Insecto; ia Agri-
cola do Serviço de Inspecçâo o i - efesa Agri-
colas, José Ilenriques Duarte, designado pala
serv r nesse aprendizado, foi por portaria
24 do corrente declarado em disponibilidade,
de accôrdo com o art. 136, 4° da vigente
lei orçamentar a (oficio n. 1.1931.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do S. Paulo:

Ce ordem do Sr. min i stro e para os devi-
dos &Mios, communiao-vos qao, por porta-
tarja de 24 do :corrente, foi declarado em
disponibilidade, de accardo com a lei, o aju-
dante, adindo, da Inspectoria Agrieola, nesse
Estado, designado para servir no Ar rendizado
Agrieola do Satuta, josé Balir ques Duarte
(oJi.io n. 1.194).

— Sr. delegado scal do Thesouro Nac4onal
no Estado de Alaaoas:

Do ordem do Sr. ministro o para oa de-
vidos eaelos, communico vos que o
monte, adendo, do Inspectoria Agricola,
Ser viço de Inspacaão e Defesa Agrleolas,
. José Ileariques Duarte, designa o para ser.

•siir até ulterior deliberação, no Aprendizado
( Agrico/a de Satus:a, nessa Estado, foi, por
.; portaria do 24 do corrente, deela-ado em
:disponibilidade, de accórdo com o art. 430,
!§ 4° da algente lei orçamentaria (oficio

I.	 195),	 .

ç . r _Dvri . dAordtehi lis upu. r-oes?At7 fonriznn8lobnr.,101°t.se.dr-dol:4rege cgol i.7esii, "I''',..0:.Z. -
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penromisisevairroati residir tire naa).incidade,a    u] de Ouro

1t0S.
. Dr. Americano Daltro de Alm. ,Ja. mcdic0
¡eo nuc:eo colonial alnoonadentes», sealeitando

rapre' sentaotio, sem prejuizo d . seus venci-
i s,asi i unicra a.. Coneed) mais 30 dias para sua
f apresentar no ntr,Vo colonial eScnidor Estc-

, tom'veterinario, addido, do Serviço de Veto-
¡rirsaria, pedind a prorogaçao do prazo para se

g ., Frourico José de Moraes Junior, fétido
s do notnead) prepoi'o do Serviço do PfiVcam
0 .ento 40 pg•W do Paritlagoá, pede passa-
gem e ajam de casto. — Tratando-se dono.
!, en40 e não do ded ridpoj Inelgtojjdo
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SEGUNDA SECÇÃO

Expedient ,3 de 13 ?e abril de 1311-

Sr. crreetor a Estrada de R. rro Ceritral
do Brazil

Solt ito vos, do or I m do Sr. ministro As
neces ar as pro.idenclas no senti:o de ser
concedi mo, do a ccor lo com o art .. 78, ca
iigente lei orçamentaria, transporta pra
eito ac a í de raaa alandoza ca essação
de•ta Capital a co Padie ro e de-tinado ao
Posto Zoo-chaic ) Federal (oa'cin n. 327).

— Sr. do ,ctor d) Serviço do ladtatria
Pastoril:

Tendo a S ici dado Braziloira pira Anima,
çao da )gricultura, com n )éda em Paris, com-
mancado, do acordo co e o a.a. 5 do te:u•
'amen o q .o baixou com o deere' o o I 1.57a,
do 12 do maio d 1915, que via remotter ao
seu consccio Sr. Dr. Cypriaco do Souza. Mas-
carenhas tres bovinos uas taças Cliaroa .iise e
Limusine, icei() pedi lo que a ima) un zação
fos e fe ta na fazenda do iatcresaio, cumpre-
me leclam .ros, para os devidos fins, ea.n o
Sr. mi..istro. r2solveu ds'erir o aed mio desde
que o serviço soleiialo seja frito no Posto
Zoo t eehn.co Federal da Pinheiro (afficio

Q.328).— Sr. In sp et o- agricola do P diaricio em
Manara, Amazona.:

Em soluço ao vosso oficio n. 3 7 , do 20 de
março ulairo, junto s os remoa°, para os
dev:dos fins, os titulos de propriedaao das
marcas officiaes ns. 2.142 n 250,  pot V n-
cantes aos Srs. Antonio Mendes Peixoto o
Filippa Santiago da Trin lado (ornato na.
meio 32)).

Dia 24
Sr. Pr, M. Calmon, DD. vice presidente da

Seciodale Nacional de Agr cultura:
Tenho prosen'e o ofil..la do V. Ex., sob o

n. 230, de 15 do corrente datado, communi.
caule-me haver essa sociedade, em 'comilão
de sua directoria, deliberado pedir a attenoao
do Governo r ara a neessadade da creaçao
do escolas praticas de capatazes annexas
todos c s postos zootechnicos e n. elcos de cria•
ção sob a direcção do mini: terio)a meu
ca' go.

Em raip-s t a, ca'n .nte declarar a V. Ex.
que o Governo Federal se neto tem descurado
desse assuzrpto, e cipo outra p io é, de azeor-
do c: in o roa m:n estatu i ds peio de reto nu-
mero 8.319, ce 20 de outubro de 1910, a
funcçã o dos arrendizades agricslas creados e
mantidos por este ministerio em diversos Es.
ta los da União.

Prova eço-me do envio para reiterar a
V. Ex. os pro:estos d3 m:nha elevada esti-
ma e dLtineta consideraçao (aviso o. 42).

—Sr. direaor da Estrada do FOrro Central
do Boni!:

Sorein vos, de erde:n do Sr. miaistro, as
recessari s prvideneias no sentido ao ser
concedi lo, de accirdo com o ar ,: . 78) da vi-
gen t e lei orçamentaria, trinsporto nora um
mouro co raça, da Estação de rtarechai Jar-
dim a desta Cai ital e (104 nado ao Sr. S ovo-
rino de Castro Begis (oficio n. 33(1).

Soicito-vo, de ordem da Sr. ministro, as
neeassarias providencias no seatido de s:r
concedido, de acedido cm o art. 78, da vi•
gente lei orçamentaria, transporte para um
touro te raçi hollaidexa, da estação de ap-
Parecida a de Benjarnis Constam c :4.estinade
á Sra. D. Candida Sobral do Almoicla Maga-
lhãea (oficio o. 332).

— Sr. o:firo:ator do Lloyd Brasileiro 4...
Solclo-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias pr.aodeocias tio sentido de sor
concedido, de accórdo c.:m o art. IR, da vi.
pote lei orçamentaria, transporte para um
touro de rara, do porto desta Capital ao do
Csbedelio o'clost'nado ao Sr. Seve,tao de Cas.
ij() Ileg1.1(01* n..1331):50

•	 Requerimentos despachados.
-

Pelo Sr. ministro;
Henrique do Sik w Jopaert, pcd'nda

transo . T te para 40 carneiros e 500 gabhhaS.
r, Estro de Ferro Thereato . ol s. — Ma-
te do em v.sta do a udu) do a t. 18 da.
lei o. 2.08a de 8 oe tare te de 4916.

Penais o Ilaffier & Con p . , edindo auto.
rinc,L, para importar c oco repr dto:toras
bovinos.—Iadeferoi á vista doa aliormaaões
e mais disposições rogulan enta-es.

Luiz Ociav o de Souza Pratcs, pelado
exame do Is .nh.iro que const ran em sua-
propr iedade afim de e,onecrror ao prendo

ladaferido, por abrang r a verba
deainacis a taes prere-os outros muitcs sar-
v.ços, não perm t indo a go° possam ser
atonatd.s eguitativameate todo., ss cria-
ocres.

— rolo Sr. d rcctor:
José Maria dos Saldos, pedindo in.cripção

no Ileg stro de Lavraaores, Criadores e Pro-
lissiacaes do Ind..strias Coauexas.— Incio.
tecido.

Fran:isco Bora es Duq o, poiinio r
do seu tituio da lavrador. — Co niaeto o
sele.

llenriqoe de Su kosv Jopp rt, pedindo
orte para 40 carneiros da raça "(ca.-

ksh ro tiosvn o 600 2 al:inlias.—Inde:erido. ena
vata do a unico da ' art. '78 da lei . 3.089,
co 8 de .,adeiro de UM.

Directoria Geral de Inaustria e Com-
mareio

Primeira ROÇA°

EXPEDIENTE DO STI.	 tf;

-	 Dia 22 e abl il de 1916

ilemetteram-se ao presidento da COIMISSãO
Especial do Pese, da Cima , a dcs Depotadcs,
atro )(lendo á solicitação constante do officio
sem nume-o, de 30 de dezembro ultimo, es
inatmcobes referentes á industria da pesca,
prestadas pelo Serviço de intotma.ções dcs.o
minitterio.	

_

ISN.D ENTE DO SR. tmre roa

Dia 22 à ari1 de 1316

Communicou-sa co director do Bureau In.
ternational de l'Union de la. Propri,toé Itdus.
trielle que Enrice Maggi e Charles Bourgeois,
proprietarios das marcas nada naes os. 2.49a
e 2.528, registradas no Estado do S. Paulo o
imitadas pelas marcas internaeicnaes nu-
meres 16 958 o s7.021, cuja recusa tez objecto

s notificações ns, 1 e 4, expedidas a 21 da
março ultimo, no estabeleades ia cidade da .
S. Paulo, capital do referido Estalo, o Irl.'
melro, á rua Florenc o de Abreu o. 133, o o
segundo á rua Co:omiti:iro Nebias n. '70, Qetl•
foi me declara a Junta Commereial desta Ca-
/Ital.	 •

— Dec:arouao ao director da Escola de
Aprendisós Artiticrs do Estado do Maraablo
que o Sr . minis tra resolveu aporcv.ir o orça.'
men ,o, na impostancia de 2135, das despena'
a $or,:m feitas com a acitlisicão dAs tc,rra-
menta3 o uton tilos necessar s aos tres1
apr,ondlzes que terminaram o curso no anuo'.
proximo Qnde.

— Remetteu se, ror có?la, ao director dó .
Jardim Bota.airo o oficio do d . recter da Es-"
eia de Aprendizes Artífices do E-tado do Rio',
de Jane'ro, relatvo ao fornecimento de imã!
das do arvcres para gerem planadas lanS '_
tercues da allu fida esckla-

à



Quarta-feira 20
	

MARTO OFFTCT-A-L
	

Abril de 1916 5045'11

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.;

Dia 17 de abril a'e 1976

Communicou-se ; o diretor Feral de Es'a-
tis . ica, para cs davidas aras, que o Sr. it
Ire da Fazenda , atendcralo ao ped do delta
ruhesterio, resotveu dam-is:ir os serviu s do
auxiliar addi lo da meama directoria Alo•
'Lontra Abale de Faria Ilasa, que estava
sornado naquele mnister o, o qui comi
naril a ter exercicio na Directoria do Ser .
"viço do Pcvoarnerao.

Dia 19

C31111111::DiC 1.1-33
Ao di Qat r ga. at de Es.ta ti , tica que o Sr.

istra, atteniando ao peei r) O alinisi cri)
d Faz:inch', rta °lua 1 or á aia- csaao do
ineano ministario, afim de servir na ala-
gada do 'lhe-ouro Nacional em São Paulo, o
• ornei ti a ido da mesa a Dire_t ria Ga-
rai Aato io airrnino de Carvalho o Silva.

Ao iie,egado fiscal do Thesoaro Nacianal no
E lado do Caará qae, p r parta ia da 17 do
cor ente mez, (oram eoacedi 03 a Adolaho
Poinpeu de Atruda, rofessor do coro de
desenho da Escola de prendizea a reajas
do m smo Estado. 90 dias do li :onça, para
tratamento de saciar, na forma da lei.

A to peativa portaria foi (miada ao di-
rcc:cr daqui Ila (sela, r ara 03 . ! Cdd03 t n.

Ao dircctor do Serviço da Iii(orm:,c,5:s, em
ro ro ta ao SOU olliaio n. 380, doia do nua
e rt nto, zclativarl cur o á estat si eia a a-
r ao dos pre,os els priacipae- mar aci:rias
de 1900 a 101a, qcs a aludida o ta isti . a se
roera ao, go aros nacion:as e estranaeiros
o ao tornrnat cio eles a Caía ai e dos Estados.

Ao director da Despezo Pub ica do The•
couro Nacional que, por pai tar ia de 17 do
mez corrcn t e, foram (one g didos a Sebastiao
Martins da Cunha, 30 offii.ial da Directoria
Geral do Eitatisica, sei; rumas da liceirça,
paia tratamento do sua sauda, em prore-
gação á que lhe :oi calce:fila per pertai ia do
24 de dezembro

A portaria re pedira foi envia.'a ao et-
reAw geral de Estatisticaa, para os devilos
fias.

a_ Directoria Geral de Contabilidade-1
PEIRZIRA SECÇXO

Eriedienle de 21 de a6ril de KM

Ao Sr. ministro da Funda:
Pedindo pravidelict as rara que sejam pagas:
4 Paha cle grat1fiaa_950 a . datilographaa eza

corirms.saa , da Jaraim Botanico D. Erec.atana
da Silva Couto, relatica suei de maiço
Latimo ;itiaso n. 1.231) ;

a quantia ae ;H ,a7i0 em quanta'ara orta
a inalas /caba do ias:soai a sa si. iado do
ar inn Fatal co, ao mez de u arço eati co

(aviso :	 1,220);
A emacia co 120$ em quanto irop:rtam as

coitas co alai.° 1 Aatanio Roacon, prove-
eif pesa de concertou anca' ad is em plica eito
do Museu Nazienaa no ecriaat e atino (avise
n.

A Paiva & Comp. a canta na anportancia de
1:508$ ; roveniinte do transo tos de se-
=catas feitos cm arovello do Serviço do Agra.
cultura Pratica, no ano piaximo passado
(aviso n. 1.221)

A quantia de 133 em quanto imïorta a
conta do Villas 13aas & Comp. proveria nte
dc fornecirneato do artigos de expedia . ta
em provei o da Directoria de aletearcloaia e
Astronomia, no armo pr. xirno pasaado (aviso
n. 1.222) ;

A quantia de 3:50 - 5830, em cansMe im•
rortaili as contas de Si.va Arai-a & Comp.,
Alaxandre Ribeiro & Cmp., Borado Mala
di C mp., Compaulda larauleira de Eneraia
aleellica, 'larada° & Corp., M. Siara, F.
Rapa ta & Coem, e Maura Braaii, prova
nianles de Iorneeffirntos feito: á Hosped i ri
cie lininigrantas da Ilha das Fiares, do Saii-
vi-;o de Povoamento, d,rareo o anila a. o•
xi.no passa ia (aviso n. 1.221)

A quantia do 950$, em quanto ia ; arta a
conta de Goavaa ta Comp., reoverilante ce
tornechrento de 5.000 exemplares de car o-
gramma , em prov ito da Direct( ria Garai de
ETatis ica, no anuo 1roxho passajo (aviso
n. 1.220);

A quant i a de 1183:00, em quanto importa
a c nta de Borlido Mala & Comp., ploveai-
ent de tomn Cimi?nt0 cm proveito do Serio
da Agrtealtara Prat'ca, no amo p. °atra°
passa, o (aviso n. .219);

Em referencia ao as IS) n. 16, do 16 de te-
ver.iro do caia nte armo, dessa ministerio,
ta titio a banca da transa:Mie. a V. Ex. o
processo oue de xoa de acomrailar o moa
ar so n. 341, de 4 do reIcn_o incz (maio
ri. 1.23().

-Sr. cUre.Lr da Dureza Publica:
Para qce vos digneis de tonar conheal-

mento e proaid:riciar a respeito, icuielto vcs,
por cópia, o in lusa taloa-ratona do Sr. Dila:-
ator da ESCO a d3 Apreadi; es Ar.ffices em
Cam pois. estado do Rio de Janeiro (cilicio

1.25).
. -Sr: engenheiro do Ministerio:

Communico-ves, para 03 fins coavenic ritss,
(loa o Sr. rainis'so resolveu por das acho
dcs P.a cata acccitar a I roaosta apresentada
por Alvaro da Cunha Mello, para exccaçao
a:s o;ras no (elide.° do Museu de accórao
imm as esp(e.ficações ror sós organiza-las,
aIa Import.:tuia. de i:950 officio n. 1.227).

-Sr. direetcr do Museu Saciorritl:
COMMUniCO-v0S, para Os fins co..venientes,

que o Sr.minstro. em soltsaao ao padida coo-
tante co vosso (filei° n. 23 4 , do 15 de março

c o 1015, resolvei autorizar a oxecuça das
caras de que trata o mesmo oleie, aelo en•
gealiciro Alvaro da Cunha Mello, pela Fnper-
inicia do 1:0503, &voado curar a despeza
ror conta da consignação (-Galas de cansar-
Naaão e outra, , etc.» (otteio n. 1.226).

- r. da calor de serv.a) Geologia° e Mi.
neralogico:

hfim de que passa esta seeretarI de Es•
talo pra vi .tert'. ia r sc bre o paga men:e da
canta is/ata, da EmpIe3a, Fluvial dadives?,
ni imrortancia de 2C0$ toraa-se cace:sarro
que esse serviço informe o nocte e a catego-
r a dos tuacconario3 ir. dicalcs na requisição
(eftl,io n. 1.232).

- Sr. Alvai-o da Cunha Mello:
Commtkal_c?Ves,.pga ADO ccnigiC,r,teso

que o Sr. ministra rasava° acceitar a proa
paaia que aptas:ratastes para a cacau ,ao de;
toaras co °Micto do lie US-30, de accórdo com
a, o pacfficaçaas éra.arae organ zado pela
eagea ira: c es;t3 m.msteria. pela In portaaela.
Lie 1:95t$0a0 (cfficio n.

TRIBUNAL DE COMAS'
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as qiiaa'
proferiu despacho de registro can 24
25 do corrente a Sr. Dr. presidentt.
deste tribunal,

Ministerio da 'Viação e Obras Publi;
cas - Avisos:

N. 1.261, de 13 deste mez, paga,wento
de 160:7108293, ao Dr. Antonio No-
guelra Polido relativo a materiaes for-
necidos em 1913;

N. 833, de 13 do mez findo paga-;
mento de 2 :110$770, a diversos, de for-
necimentos feitos no anuo de 1915 it;
Fiscalização do Porto do Rio de janeiro;

N. 100, de 15 do mez findo, pagar
mento de 400, a Frederico Casar Bur-
lamaque, de gratificação.,

- alinisterio da Agricultura, Indus-
tria e Cominarei° - Avisos:

N. 1.151, de 11 do corrente, paga-
mento do 3:217810a, das folhas do pes-
soal diarista do Posto notei:tinia°
deral em Pinheiro, relativos ao inez de -
fevereiro do corrente atino;

N. 1.177, de 13 deste mez, pagamento
de 226162, á Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, proveniente de con-
sumo de luz e fornecimentos ao Museu
Nacional no anuo proximo passado; •

N. 126, de 19 de janeiro. deste anuo,
pagamento de 81$600 e 1:500i:215, a di-
versos de fornecimentos feitos ao Jur-
Win Botanico;

N. 1.158, de 11 do corrente, paga-
mento de 165:0008 ao Banco da itrazil,
proveniente de animacs fornecidos ao
ministerio no armo proximo passado;

- N. 1.178, de 13 do corrente, paga-
mento de 112fa a Paul Piei-ou por ser-
viços pftstados faira da sede do seus
trabalhos.

- aliniaterio da Justiça Negocios In- ,
teriores - Avisos:

N. 1.680, de 15 do corrente, paga-
mento de 21:2748170, da folha do ries- •
soat de norneaçao do director e do admi-
nistrador do Hospital Nacional de Alie-
nados;

N. 1. 9 11. de 13 do mez findo, ade-
antamento de 1 :000$, ao director do•
Instituto Nacional de Musica, para occor-
rer ás despezas de prompto pagamento;

N. 1.465. de 14 do corrente, paga-
mento de 5 . :0008, a diversos deputados,"
das ajudas de custo que lhes, competem na;
2' sessão da 9," iegislatu,ra, do Congresso,'
Nacional; < t;

N. 1.369, de 8 do corrente., pagamen
to de 23:7628576, a diversos

'
 de forne-,,

cimentos feitos á Iuspectoria de Serviços,
do Prophylaxia.

Ministerio do Exterior 	 T
• Aviso n. 111, de 18 deste m0f,
mento de 6:0008 a J. Pompilho Dias,
relativo a serviços prestados ao mintslo-,,
rio em 1915.,

r- Ministerio da Fazenda.:
Officio n. 515, da- Alfandegn do MO

de janeiro, de 10 de corrente, pagan1en
de 260691, a Joaquim Fernandes
Uva e_ outros, ..de

Foram depos tados nesta see go Mateira s
e outras peçaa coacerneates á ssu otos
vençÕes:

Dia 24 de abril de 1)16

aAraaicação da p a ta canhe:ada r r «ca :ma
brastiiensis» c a Fiar Napaieau Iara obtençao
de cellue se e outras Ironia os ludas r.a's.,
de Francisco slasini o Leone, afarei;

((Apor feiçoartenics em metleal OS o appar --
lhos para transa rmar movi iento ein ou ias
ou impulsos eaectricos», de Th mas Bulitt
Dixoa;

0.1rorfe'çoa rena s em escadas de tes:uran,
dt, Dr. Xuge(o d3 V ta.

Segan	 so.çào	 _

a- EXPEDIENTE DO 3R. MINISTRO.

Dia t9 de abril de 196

• Communicou-so ao Mi .iVeria da K z ala
que, resta daaa, SC3 provi onda no sult . d de
s_r posto á iispovaaa do ino•mo mi isteria,
afim do servir tia Des'anacil Frani (1.3 'lhe-
couro acionai em S. Paulo o 20 farejai,
a -idido, da- Eirectotia Gral do Estati Uca
Antonio Firm.no de C .rva.lio e Si va.
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Exercidos findos - Requerimentos:
''•,. Eduardo Horn, Fernandes Nunes &,
Comp., João Pires de Oliveira Dias,

(MÓ Antonio Gomes Veiga, Leite Barbo-
'ffly, & Comp., Luiz Hermany & Comp., Ma-.
ligel Fiorentino da Silva, Maria Gertrtia
'dos il. Fontoura, Nogueira & Salvador,
'Ortavio Telles de Freitas, bacharel Pau-
lo Pedro de Moura Montenegro, Sociétá
Anonyme du Paz de Rio de. Janeiro, Zer-
renner, Bulow & Comp., Fontes Garcia
& Comp.

'
 Dr. Miguel da Silva Pereira.

rAnt.Qoio Ciodofredo de Miranda, João José
10'ares, Pedro Ivo Leal e outros, Do-
mingos de Castro e Maria Angelica de

• Freitas, pagamentos da 568940, ouro, o
' IM00, papel, 538830, ouro e 598810,

, papel. 2938396, 2348259, 1068175, ourg e
1058115, papel, 1:475$, 33$. 2208,
168830, ouro, 168830, papel, 2:2158048,
42.48999, 1:240$36G, 388886, ouro e
;728218, papel, 1:4008400, 53876a, 800$,
. 8878117, 366$, 60$ e 150$, de varias di-
•viasas de exercictos passados,
..'45a
1' f Luiz de França da Cruz Barros, Maria

• Jose de Faria Osorio, Companhia Nacio-
: nal do Navegação Costeira. Josó Pedra
' Sampaio, Alberto De-Lérenzi, Banco do
\Brazil, Saciela Anonyme du Gaz de Rio
•'de janeiro, João Rufio° & Apolinario,
, Oscar AmOrirn ..5:, Como., Leite Bastos
& Comp., L. P. .Barcellos & Comp., Dr.

;Luiz Ribeiro de Souza, Guinle & Comp.,
' Companhia de Estradas de Ferro Fe-
Siraes Brazileiras Rede Sul Mineira, e a
mesma, pagamentos de 200$, 14 :8388709;
al h2$500, 6968600, 18822, 1598120, 2$433,
658505, ouro; 1158889, papel. 988680,
ft548188, 4268, 230$, 6:9728600, 1498600
o 418 de -varias dividas de .exereicios_..
Passados.
-;-, Ministerio da Guerra -,-. Avisos; !•'i•
A.N. 299, de 18 do mez findo, paga-

Iment,Paranát-Santa Catharina Linha São
o de 3:0598620 á Rade de Viação

'Paulo-Rio Granda-Itararé-Uruguay, de
telegrammas expedidos a conta do mi-
ytisterio em 1915;

.l N. 420, de 17 deste mez, pagamento
de 68:1008, á diversos, de fornecimen-
tos feitos em 1915;

; l . Ns. 380 e 401, de 6 e 13 do corrente,
, pagamentos de 6:7028922 e 57:8948100,
a diversos, de fornecimentos feitos a va-
rip.s repartições do ministerio.

,1?!, - Minis-te:rio dai alarinha - Avisos:
11;• 798, de 28 de fevereiro deste anno.

Pagamento de 1:2968300 á Societó
lAnonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de
i fornecimentos:
a N. 1.305. de 1 da corrente, indemni-
zação de 1318100 ao continua da In-
spectoria 'de Maellinas EustaquÃo Re-
cife, das despezas miudaF, effeetuadas

„i de janeiro a dezembro do armo proximo
passado;

,• N. 1.393, de 8 deste mez, pagamento
de 66:2308100 0, diversos, de forneci-

. mpatos.	 i	 . _ . 

ri Rracessos despachados:	 --
'Mis() n.	 1.246, do Ministerio da

I Justiça e Negocios Interiores, de 30 de
! março ultimo, sobre o pagamento do
19:3848789, a diversos, de fornecimen-

atas à Brigada Policial. - Complete o
'Peito da conta de Pinte Cardoso & Comp.
-";'Officio n. 19, do adrninistrador da
Nula Proletaria Marechal Hermes, de
20. de janeiro do corrente arma, sobre o
pagamento de 70$ a José Nunes da
Cesta, por serviços prestados em dezem-
bro do 8111W passa o. - Complete o sello
da conta de fls. 3, vista não pe tratar
ãe.. rgalat.	 ., ..r.

1')IARIO DOS TRIBUNAIS

Juizo Federal da Primeiri Vara
•

Juiz, DD. DAM. DE f.CUZA

- - ant. ALFRLD, P.uSCIhRBOSA

Ex.-•cdiento
Acções o) dizias ias

A afeia, a A•sociaçio do Pratierigom
Dai ra do Santos; réoa Eastru . p & Coap.
- Ccnccdo cs dias da lei.

Autor, Pedi o Vel'oso ilabel/c ; ré, a Unia)
Fede ra I. -Em pr ova.

Autor, Dr. Au uso 1E ,d h ck Lobo ; r éos,
a tida° Federal e ou res. -Em prava.

Aut. r, s, i'reder iao Anua o ttionie o
°Ur( s ; rco y , Rachel ILirniton o cutr.s. -
Nao tem luadarnoato 12gat a avocataria ra-
que ida.

Jus, if iecções

Justifica rito, J_ aquMa Maria Girara ay. -
Julgo (,or se itença a presen o jostilica;ao
para ou) Fru ;um, to o; cs seus de idos e Ie •
gaes dl:cites. Entreguem se o . autos á jus:ifi•
cants independente co trslado:

Justificante y, Euelydes Ecnes "ferres e ou-
tro. -Julgo por seatença a rresonte Iust fi-
em:ao para gil) pro luza to :cs • s seus tevi-
des e lcge EfleiLs. Entrairucan-se os autos á
justiticsnte Ind : pendento da tradadc.

safic a .te, Pau:ina Buttnann.- 'Vista ao
Dr. procaradcr da II publiea.

Jusillan:o, a 1, mandad 3 do Santo Anto-
nio do, Coneregad.s. - Vista a.) Dr. irocara
dor da Repubtea.

Procestoi crénes

Au'cra a Justiça; réo, tiers:h inalan-
der.- Na te rma da ;:romoçao do Dr. pro-
curador criminal, expeça se alvara da scl.
tnra em tuver do irai ciado preso á nt ;111;a
disposição, rcmettoriio ao dopeis os autos á

-poAiicu.ao.ra: a Justiça;
ror, Amaro Firmina

Cerrea e Pedro de Oliveira Els racs. Co..fir•
mo a dee.sao reccrrida, pr.a. seus Mn lamen-
tos. O escrivão lance nome ...os rács no rói
doy culpados e, passato o prazo loaal a cen.
tar da intimação dehes, da vista dos autos
ao Dr. proenraeor criminal pa a lo: mar e
Oferecer o libelo.

Lr-seu:a:os liscaes

Enquanto, a Fazenda Nacional; executa-
da, ::: abta Casa da alisado° rdia.- Prosiga-
se oca feris os da p:omoção do Dr. procura-
da' da Ropublica.

Exequen • o, a Fazenda Nacional; axe :u ta-
dcs, J. A. Siva & Proyiga ao d..,
acelaroo cern a promoçâo do Dr. prccarador
da Republ ca.

Exe,1 uen to. a Fazenda Nacioral; executa
dos, leixeira G uirnarã.es & Comp.-Na lór•
ma requerida pelo Dr, procurador da Ro-
pub.ica.

Exeluente, a Fazenda Nacional; ene ttia.
do, Anton:o de Souza No2uo.ra.-- Na ltrma
requerida pelo Dr. precurador da itapu-
blca

Ela:quente, a Fazenda a ar. ona ; executa-
dos, Chufar & Comp.- Na fó. ma requerida
roo Dr. prourador da llepulaica..

Epequeate, a Fazenda Nacional; cxecutaio
Luiz, mcnor.-Proceie a impuniação do Dr.
procurador da Republica. Reformo por riso
o d spalio da lis. 5.

Exeqeenta. a Fazenda Nac:ena'; executa-
dos, Gebnarães &	 	  aq
curador da nopublica.,

AcOtis summaricis especities

Auto ra, a Un.versilkde de Maaaaia; ré, a
Un.aa Fe.:cral.-Vi ta á Luter...

Aator, major Domingos Jcsé Elo h 'sues
Mcntetro; ré, a Unia() e. dor al.-Aguaideni
em ta rteria p:osegui : cato da 1 a • te.	 •

Er, ruça° de sentença '

• Èxo tient s, Mar a Juta, B ansIoni e Hilda
Mota; aveia ida, a Vira° F eral.-Ju:go por
sentm,a a conta da t. s. 7, a 5, á vs a do
accordo das partes, xped rido se na ,na ccn-
tal midádo a pr ceava ia aara p nto, inti- •
macio o Dr. proaux aduz- da Rapablica.

Execulivcs [mies

Esei elle, a Fazenda Naciona^ ; executa-
da. Pedro Bz aa.

Sentença-Os dei dias a siinados p ra em-
bargos á pe li ra, n s 1 rcces os executivos
&cries, são eorainuos, succoai v• s e imarcro-
gaaels, devendo o escrivão, findes eile.s o in-
detende ((mento do lan,amento, taze.• 0-3
autos oncluso s ao Juiz com • a d_cuirentoy o .
allev. ações que tiver lambido (art. foi e
101 do decreio si. 10.102, de 914).

Ora lendo s do ass'gnado ao executado na
audiencia de :5 do fo•ereiro o !ti rido prazo,
(ti - . 4', só no dia 13 de março foram ecebr,
dos em car tt rio cs seu. embarges (lis 19).
('coco ifilf O ta por :onsopien , quo datara
de 2 a k Tre:catação, de “:11.) e jt.ntada da
y et ção te vista tara alies e que nau' e cata.
com o dia 9, ror unaa:reate enSo hivor o
mesmo execuIaio 'Dl-oca:8d° e levado ca
autos.

Nas as candições, d&xando do ccribecor (Sos
em' ara:cs or,lastes, acr f ra do imo legal,
jula-o ror sordcw.a a çenh ra teita y ara
que pros g a a alocução seus demais te: mos,
e candeinno o cucu mia embargante nas
cestas.

R'o de Janeiro, 17 ae abril de 1913. -ligai
de SOUV2 Martins.

Exemaen • e. á Fazeóda Nacienal; cxectaio,
Csta & Lo; ca.

Os embr. rg iates c,cri (assa m ijuntam até a
rrcva, que compraram aos /Jay dores • a ga,
na: los o cont a( to de arrancam/na) do pr cd,o,
moreis, tslowtos e ma s is fi et,erox tu mar.
ccidoi ias 1.ra ;.o mesmo Leal co 1:lanarem.
coax co:Ityauaram, o mesmo r asa • oe ['ap-
eio. Não 1cdem, r or consequencia, deixar do
respoader [aio imposto d iaclustrias e c rea-
fis•ões que ficaram alies Cevei to e per qt,o
lorarn os mesmos mbaraantis execatados,
como do acto seus venta lei: os kUCCC3-(N.5.
deanta da iettra clara e rearn ante. Mio só
do art. 60 loura g, como ao ar t. 146 do de-
creto n. 10.102, de 20 da maio de 1911.

Nestas condições, jugo imírocedente y os
embai gos appcsios para que prosiga a cxc-
cuçiU seus demais tern) a regulares, o e n-
demno cs executa& s CITILargantes nas cestas.

utio de Janeiro, Is docbiil da 1913.- tteut
dc Souza Martins.

D. firo a petição de fls. 41 e advirto o &ra-
cial da diligencia, para qu-: se riflo repreduza

irregularidada de que trata, nos Latinos da
prtmoçâo do Dr. pi oc..rador da Hepablica.

Rio, IS da abril do i910	 Martins.

Acção crdíaas
Autor, Po iro Jcronya.o co Cuciroz Bar-,

bosa, cura :or da interaie'a Maria Amelia
Coelho da Silva ; rés, a Vil to Feicrat e a.:
C •ii; a Ecoa arnica .

Sentença - Pedro Jeruva:10 de Quci ca
Barbosa, na qaali iade da curador da inter-.
dieta Maria km lua Coeito da Sih a, pela
prisante sc.ão ordinariy , leia que sejam a,
(alisa Economiea da Capital aluai e a,
União Federal condi4 iuna, -as a r..stiluir é.



• Ias grati.ica , Õ it recalliacalas r	 a tora.,
da raa linina f raava a Q10 pisssrlin a ser•
p reata ias pai is fanem ,ario nila imav. r:a
c:o moia alam como e la prevalocer ta: s•al •
Parta p ar causa da s.: u e le to assim ratro-,'
activo, á v i sta do rra :eito formal d art. 11
n. 3 da Constitaiçáo eact rad.

Na verdade, 4.cgairo a Eç.ão dos maa; abaa
lizi'os autore=, é alei Arilo toda o direto
que r salta da um dieta idoueo a nrida-.
zd-o eu virt ide da lei da tenpo amam que
foi osso (ac o real i zado, si hen que a 03.
ca , i1) de fa.zal-o valoc maio se tealia apro.,
sant), lo antes da actuaaão da nau lei nova')
sobro o mes no facto. isto é, tocla'o oireltOa ,
p-ov nio do uru fac o jaridiço já' %iczedido;.7
mas ainda tio falta valor em t:da a sia ex.,
tema-ã, não c. nsummado, que existe apenas
como po ler—in pot inza, o dahi a distincçào
a tava entra alcem) ai piei to o direito con-.
Atiminado (Gablaa•Th. dalla rotroat. domlei„
leggi, v. 1 p. 33; Mazzcni—Inre, ai dir. civl;1
P. Gen. p. 171). Todas as vbzqs, o'. sorva
Duarte d a AZ3 q819, qua atei estabeleaa
fa tolo q .do decorrem consrioèrrias
eis tile se tenham ru não posto em movi-7
menta , ha Gffensa da dirailos a.altairldos
esse facto se re pata altar aio nas daposi-1
ça.s da lei nova (Co itr3v. jnri I., p. 5). • % ''s •

Franc.sco Fiuza Vaz do Dana e molotoul
33 anis s da °Motivo scrviço na Estrada em;
10 13 Min da OH (Os. 8); Antonio Jul oj
Tavares, 23 antros can 4 de abril do mas r ist;
armo (fls. 11 • o Pranci co da Sura Gmancs")
30 ano' s desde li de jaaeiro do 100) (as. 18)4
O t ed.do , rorém, referentq a esta fali:
do funcelar ano de; o t e 1 tnitado, coco
ze:rmin 03 datas primeira!, autcras, exclasi-j
va-na i te a) neriodo da sia iract vidado,'4
Ivo é, &sio 20 ia sétenara da 1912, oiral
qoe tem exeaução o decreta que o ;sina
san(os, e no desio a. d ti ela q ue oitrota)
e n viaor o regulamento 8.610, de 1911, por4
ter tamboris chegado a receber ensuzinto
eu serviço a gratificação acirrei:nal recta
mada, á vista doi ter LKS lidaes da r)pr.a:
certa' io de fls. 16. «03 usarias Ven21:1131:1!'
tr.N, da acsavada lo que o romerenta perco;
Ler n sãa Estrada !oram do 10:0103 sono
4:8005 do or 'Emala 2:1005 de gra.Picasào4
pro labore e 2:8505 da gratificaaão a Idierosl
nal de 40 0/..	 saa

akstas condiçass, juizo almoedo ato a acção,/
wrp:sta p ra condernnar a. mó na tórm a do)
pal do com a redacção im nadiatameate
ao ma assignala ia, o salvo; ai ada cs,jur03
móri, iam não ser a eltea obriga ia a Ur.iãoy
FeJeral uuando de loa ré, MIO tem antena
dido o Soprerna Tribunal Federal. Custag
pr,mporc'onalme .te pela ré e os doas ul.duo.,.
a,u tora .	 -*

De acaardo co n a lei. a ppollo para "o meg-
mo Eg-egio Supremo Tribulal.	 •

Rir d3 Janeiro, 19 de ala: ti da 1919.— tkiLd

Prc cesso crime

-	 •de &mut Marttns. 	 -

Q
narfaoreira 2G

mesma Sn:caneta, COM 03 raspai.tivos juras,
j a quantia do 15:722330 leva I. al 1, e n
n iro d 1).0 dt cadernota n. 26.802, dl.

s rio, med an t e um o fica> ia sliicril a do
juiz dl. ia Vara da Orphãos d ata C pitsl.

Nas suas iiats t s, alleaam as ris qua a
relvrida importara:ia fo pias sem d ao, capa
Gu ti f pior (1...s-a e 300, d aoaitirdo can as
pmscris raies re,galaa eivaras. cm as cara
rolas, pecata,tias o cuiaad. s d melor paa
da fam I a, em s ir.c.de ,m p s ido n esc:- pta da
autor dado a eira oisposiçIta sia achava, co.n
a firma deita rec.-adua:1h por tabell 30pia
blico, tendo tilo bUkta ssiela a semelli .n e
formalid.do a assignatart do r, c.ta, pussado

'pe a passoa que devia r( co er o tua mo paga-
manto; e que, assim, á vis'a da auth s ara-
eiciale o legitimidade dos doias am nirece.-
mentos por tunccionatio que, na firma da
lei, ;em fé publica e calos actos do teu (Afic o
no paliara raca ar por suspeita da conni-
venaa com ralsilicailoree, a tu rem, qu não
as r s, cabo raa ouder pela tosiltaiaão rocia-

•ruada.
Nao sa tati, orén, no caso, abioluta.

mente de applicaça) dss raras de culpa.
Caino ja dacid u o SU0r0313 riburial Fti•

deral, o r ac arda do 16 de seminbro da
191 .4. na arpellnção ciael n. 2.021 nes r °m-
ililitro:ao de dinheiro i Cia Leenounica Lã)
se dá arou depoiit mas um vardadoira mu •

'trio, ua q..al ..s riscos da causa mor In por
coa a d- mutua-ia (lasca° a ira i,ào • alia.
aiomátuo, o dom nio da COU31 e up eirada
trans'are me eia era-1.04a ao in,aaarla, que
lira e In a obrisaoao a ioaas de dar ao inu•
tuaao ostra do 11133.110 genero, cavai li ie o
'vaio ia lo, o, por isso, é (sie e Cm a cargo
dialo mutuar ia to los os riscos di liti causa

' (Ora. da liv. 4, t. 50 pr. e t. 78 g 1°, Cotas.
d s tais Civ, me f it. do F . 	479
o 4S0; C	 Civil, arts. 1.256 e 1.2;i7).
: Ne •tas te mu s utso jw ced.sra e a a :ção
prapoita par citai annar as rés na farina
do polii lanado 1 es salvo ro iurso contra

, os ri ics alares do csi aino•ole.vantaina..to.
, custas iambean or ollas.

De amido com a lei, appello p-ra o Sa-
rromo Te,bunal Faleral.

Ilio Ao Jau ir?, IS da ab:il de LM.--
, Bani Jc Scitza

Ac ,,ão ordinaria

autoras, Fra dico Fiuza. Vaz do Uma e
outra t; ré, a Uaati Fe Ir ai.

Senterrat—Franaitco Ft, za Vaz d3 Lima,
Ato io Julio Tavares e Aura da Cu lha Go-

' mesa ror si e sou filha maior impuboro João
da Silva Gomas, v uva e tiara do Era. ,cisco ca
ailva Gomes, É edein pela pr seu Li acção cr
dinaria uo seja a União Fe leram conlemnada
a lacs p •gav. com os juros da asara e custas,
as gr atiacaabas atile onaes qi e ente ide in
deviam, de itecarda c.rn o art. 32 g 42 da
lei n. 2.356, de 31 do dezembro do 191a,
acua.= aos vem imentos de oinve;ados
Estrada de tarro Centoal do Braall d.is doas

ia.oircs auteres o da fina ao inata o e pr.°
eos tal- 05 u timfl0, da scaarinte Laana;
Francis o Ficas Yaz do Lima, na razão ae
40 % toiro os vi canana-as da 8:1035 an•
nuaes, do nig. da cima do dopas to da 20
das e, per coatar mais de 30 ann s da
etrectivo secrviao, deala o dia 18 da outubra
de 1012 on que teve e ç ocação o do.-;reta cla
sua apasentadcria (fia. G o 8'; do Aatt:n'o
Ju io Tavaras, na razão do 30 ?a sobro ,:s
seus vencimento; da 7:2035, do cargo de mt•
chinas, de 1°- (lasso, por coatar 111.1.6' de 25
o mon:s do 30 ann.os do olfactivo servip,
do.de 1 de janeira do 1913, em qua tave cuca.
cuçào o clacrato da tua aparmtado: ia (fls. 9
o 11); e do Fra .c'seo da Sara domes, na
razão da 40 % sobra os yen:ima:atos tambem

7.200$ aanuaes do cara') d

de i a class-a ror cotar mais da 3,) armo;
elÍctivo sorsaço, das lo o aia 1 da abril de

r, o as caia earau eia eX0311;à0 0 decreta
n. 8.60,ato 15 e mar o antrior, que reor.
aanizt u es tervia:s da Estra ia do (:0Íflr ai.
dada com a inv cada d sposiaão da ei nu.
mero 2.353 do 10.0, o Lilo do dia 20 da se-
tembro do 1912, ein que Lava e toca ;a) o de-
( reto que o apos. nt u, a' é o sou falacimeato
em 8 de a ast s do :911 fia. 13, 16 e m7).

A qiiestão dm direita coe se ventila j foi
ror mim d ve sas vezes julga la., limitando S3
a ré a rep.-oduzir ainda agra na sia de.
loa os mesmos argurneams que tem so:npro
expenaida e coasistent:s em que daptis da
lei n, do a do jan-iro do 1912, que
revogou o preceito da lei de 1910, ora qao S3
apoiam es au'ores, não podia o Poder axa•
cutivo evoco er mais gratiticaçõ.s adia:la-
naras sob tarialatier pro:exto, amdt aua.ada
coarp'etaio a:-,tes o tempo eatabSecido para
eilas, st havei-aio direito adurido para os
funceionarios que estavam no respectiva aos)
peio facto da poreep,ao das c..aros publieos.
Só Ma caba, cor consoquoncia, transztevar
o; faadarnant:s das mint.as decis3es ante-
noras.

O art. 32 g 42 la lei n. 2.333, do 31 da
deze aia o de 19 0, dispoz na ri. 2 «Os em•
prezados tituiados oa jornoleiras ;cla Earada
de Ferro Contrai do arcua) parceaera a , ala ia
dos smis vencia-ie.-aos ou salarios, uma grati.

jicação ad acionai ra.atava ao te rir o de afio-
e Iva exoreicao cia estrada, gratiicaaão „rue
S2rá. can:iterada para todas 03 efiettos como
paaca Inas anta das amaino; ve ictinaa-.os
satar:e 4 , a 5., a 1 or:fra's do 10 annos, 10 °A,
de 20 atino .	 ; da 25 an los, -.30°/0 ;
de •i 0 antros,	 . A gratificação a ddic,onal
sara c.ilsu au ai o o tempo tilLido do ser.
viço, desaontaa , azias as faltas e o anuo
eram que o e np:ma-do tiver soffada a p3 ia de
:U3, 0.):ã), catdi do ina seguiate avena
caii que o einorendo dica completado o tem.
po de a:ma° qui molho a ineinoril dos Val-
ta.rit3.J0‘)/.

Peio simples decurso, pois, da 0, 20, 25
ou 30 ara- os de ofTee ivo servim passaram es
referidos empregadas a a igara-ia direito para
todos os cifas . os, ioc usive a aposentadoria,
ai auina.nto ao 10, 20, 30 ou 40 °a, dcs
seus veria menos. que lhas devia s:r pago
d .sJe o dia icurradiata, qualquer que iosse a
demora do pracesso para o soa roer:ah:ri-
inontJ pela autcrida.de a linha t ativa o coa-
saquente anno:acoo em folha, exactaaerae
corna sempre succedeu coam os acere:ciriais
comunas de vencimeatos otocais pelo Podar
Lcsgalativo para to.:a a orien do cagcs pu-
bl cos e que, coma çando a correr da data da
obagatorie Ia le das leis q ao os concedeu, só
são recebidos me.tes depois, por causa das
armalidades da abortara dos resuestivois
cradlos pelo Poder Executivo e reaastra polo
Tribunal de Cantas, sondo ata ás vezes era
outro exercida, depois do nova acto leais.
ia ivo, (panei.: deixaram do ser dais com a
expressa pravioeacia para abatura dos
crolitos.

A lei n. 2.541, de 4 de jane'ra de 1012,
estatuindo no art. 36, «Ficam suppranida.s,
naarapartiçõess sabordinadas ao alinitterio
da Viação o Obras Pailmas as gratafiaaçaaa
ad t cionaecom razão do temo) do serviço,
garantidas aos actuaos funccienarlos a adias
emia-cuio gko estã.c», não poda at.ingmr as
graafica,Õos a que ata. eat5.) talham fato
Jas os diversos fuacciona.rios pela compri-
mi Ia) da unrca coa exigida nela lai
a .tenor o lapso de tempo e que porveatura

• não cingiram a lhes ser effestivamoate
•• pagas. Quan lo o pensamento cio S)nulhanu
• dis.prilção tosse mcsmo, c-mo protea le a ré,

eiaiparanio a expressão aos)4 percepetto,
ea.eacionar apenas da tuppressão d.creta.da

[gani° Francisco Ramos á accusalo do ièr'
dado na madrur a 12. de 13 do folha de Mis)
a n) a falsa do 503, que se encontra a fls. 8,,
ao conductar de u n autornovel para pagra,..
na .nr.o da transporte seu e do mdia . tr4w,
companheiros ás respectivas rékidoncias.

Só no °arar do dia 15 seguinte carwaNcou.:
o qao.X030 á delegacia de policia, doclarando•(
que, ao prestar contas na manhã do refeild?,)
dia 13, o seu patrão havia recusado a notaim
por sus, eita do falsa 0, CJILIO n.o havia
contraio o réo não queria conservara mosima,;
nota o per isso a cl.exav s. em mãos da autoTml
riiado para os aos legae3 (as. 8). O ráo gitoi
nega que deu nas eirecunstaocias allacUlagn
queaoso unp. nota .rje 50L mas desd~

Autor, a Justi¡a; ro, 'gani° fra.ici'
Ramos.
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ço acentuou com firmeza pão polar affirmar
"ter a que fui por Cl e a preentada e a ter ra-
febido, ma's outra sens-t lhante, em uma
deterininada casa Se fant:ia, ou io gat t . a em
',jogo de cartas a inanortancia de 2 'OS Este re•
cebiálento de dinheiro M , á ct.nfirma ry 1 t

154 t.stemucha de acuaa.cão, militanda a na,
a fiv,r da lat.a te do réo, guarida da facto

l haja pr. vin io dellea nota falsa de lue se tra-
ta, o q e só é dito pe o q ia xoto, as o uln4e3
ell'eurnstancias: tan t o) ré.) carno os suis c m.
'panheiroa deteerum do aotoncvel nas pro •
¡.prias rosideuaras, não havendo assim pra-
acuralo C10 tmpelir o seu rernlia simento
Áuando fo se verifica la a la.t.sidade da nata ;
rria busca dada na c isa o na prssaa 10 réo

: nada abm'utamen t e foi encontrado de ais-
;palio; ntt ha p • e e lentes q e o d_sa'b rum,
rep'rtando se manitearame ite a iclorm .ç.ão

. : de fls. 29, da Tia trata a aacusação, a-) pro-
prio facto par qua era re-pen 1e. des.de que
á: prestada em 30 d3 se ombro ext resp3'a
a simples pe lido do tue c3n tua cli•

'.versas pessoas, entre as quaes elle, na prorn-
: ptuario do Cocp , da investgação o Sezarança
Publica, e havia so da 4o a numa rio dit)
facto á Paiol no dia 15 duj ilha, o q • e ain ia

.rei ilti dot depaimentos dos dou: agent-s po-
liciaes nue !erviram e 2' o 3 1 te; e nunhas
.do suinntarira; tinalmene, confor na o ai o

exarnado fls. 30a 31, te pondo .(1) ao 00
'qbeato — «A fala fização 1 tão este • s'va (nua
/Ale ser cenho lia á prime ra vista ?0, d'zeat

perlfo: que «a fal ificição não re roc)•
nhece á pri eira vi-zta, v s-o q e no t as i len-
'Azas a esta cix-ttilam eta granle qu .nti tale a.

Ne. tes temoa, a s oito o rao Ig rac o Fran-
Cisco Ramo : da aecu . ação intentada e mando
'que se pas e a:vará le st:latira o n seu avr. e,
si po • ai fluo eaiver . r rasa, dando se lhe baixa
na culpa . Custas na ó 'm a da	 .
1 Publ cala, int . ine .se o Dr. procura lor
craninal.

IVO de Janeiro, 22 de alara do 19i0.—Mut
de Souz.t. uIttttns.

_ .

•• Juiza Federal da Segunda Vara

JUIZ, D11. aNrrrno J. PI1E DE C. E Al.DUQUER.
,	 QUE — E CRIVO, DIIIETERIO GUINIARÃE3

Expodiento de 15 a 22 do abril da 1913

I- .bels.e(Pptis

.. Paciente : , A nton :.° íieracs e entro. 	 Erc
'vida da intcrmação do fls., .ju'go prejadiaado

•d perdo.
Pacientes, Antolio Conrado e outros. —

--Jalwt.
: 4- Pacientes, GiAtatil Bedel) o cratro.—
Ide to .

Impetrante, o Dr. Francisco ti‘ ereir I da
Almoida; pacialete, Iler-e'l /nrian ?e. —
'A' vista da informação de fis . sou inatuipe•
tente para conhece: do padilo.

lus'ificação

Justilca,nte, Ananiza rimothoo F.nteaelle.
—Vista ao Dr. procura ror.

Acções crilin arfas
Autuens, os Iterdároa do Dr. Domin go; José

da tiocha. o O. abria Augasra F.eury
eo, Car rs G. da Costa Wiag. — Re-

ceb ) a appel aarto o o soas atreitos remares
asss• go a o praz da lei r,ar a a:Ia:sinta-Ao

do autoa na iustanala	 r.
Autoras, Souzt Fcrranrcs & C-mp. e ou ..

: trca; réo, J.15.0 ‘ta:hado Mandes. procura.-
-dor de liguei-) da Silva Guim__ _arae_s_o_cutr-,.
—DOro o peildo.,_

Vistorias

Supplicaate, h:jus Pi tts.2.h A, tiengessls"
chaft. -Julgo por sinten,a a vistoria do fls.
para que produza 03 :eis cevilos e 1?saes

Entregue se á ! arte inlepend.:nto do
tra

•

 staio, pagas bs custas.

Excutito hypothdeario

ACcr, o coasul Frani co Soares do Gota.
vea: réu, Agost.nbo Francisco Chaves. —
A. Can3pra-so.

Er,?eztlivo fiscal

Exequente, a Fazenda "aciona'; executada;
• Cornpanhil da Portde Rio de laaciro.—Cca•
eiÀ0 o prazo ped.do.

A.r..rão o.-doaria

Autores, os lierdiros do Dr. Dominaos da
Rocha e D. Maria A ug stu 1 leary da Rocha;
réo, Carlos G. da Costa W.gg.

Sent.en;a• — Anexam na presente a sção
ordina -ia Dcna:ng sEettry dadlochu o u ros,
filtios e .o cossores do Dr. Dutni kg s loáé. da
Rocha, qua, em re:o Amamento d3 ser viços
prdfi:s:cnaes por e te dwactia 1 no tempo
leres:aios á s..a us:na de nainerazáo o qua
espee'al o effi azrnente concorreram para
qae lho f.sse da Ia imporiam o e.massão
para explorar a inluste a st lort.raica
11-azN commendador Carlos G. da C ata

t elo icati um ato pa t ticular do a. 48
se eç nstitniu ao wesrno de al ..r da qtt rda
de 76.7d45 6) quo seria p .ga em dinheiro
ou em ac,eaa met renuiaas da com; a ihia
que prel ntdia cegara zar para capam . a
111,33ei) rada coacessã), lego q.le rozeacs e o
pagarnen10 da sua part eia liq tida;
q o não ebstanto acá.L.--so de laitivaleate
coma uida tle de 1913 a emptitva, o eznaol-
sa lo o: é), de ois da co pete(i te av II.cão, da
sua parte na czncessão, se !em Oslo até hoje
!mudo a 33 ldar oco npromisso que a,sumia
o devo ser enunciado a razel-o e •n diabei o,
y or iSso que não tendo silo, corno em prin-

pio se tencionou, organiza la a campa dia
nocs`r auge ro, porém no lirazi. iaoton erls
ac ç+Q• 3 Pu) Crffi c i a o s , q 13 a reais:ação brazi-
Icica não er nlia.e nein act iate.

Con;estanclo, alie; u o réo:
Qae a obripção assumi ra no titula ajui-

zail) não r, prescata v.t, eorr.0 querem lazer
en.r os aurores, honorarros or Ina':03 ou
ex`raordruarios clavicics ao Dr. Domi usos Jose
da R. cha e doa (Jalne ' to pagos nos termos do
d entono de 83. 30, porém s.raptes - pro-
sente, daliva remuncraça) por eluida ie c u
que tne.lor nom te ha pJ a s.rv.ços.fátes
a co:*. C2.:â9 d 33 thsr res pvernarnentaas, su-
bar finada á dupia eun li.) da crgaaizaaão
Ge uma ao .leda ie o,tc auge ra e de lucrar o
3 )ro negoci3 ; •

QtI3 nanli ama destas duas cend1.,(523
se verificou, pis qu3 a co ni a .h a com
qua sar oronizada no paia o o rá) sanou
grave proju izo cum a ine3;,erala o [tran-
ce oppaação movi la ao ceara o ci r 22
de rever.: ru de 1911 que de f ais, tratanda-se
do uma obriga -,ac atiorilativa, d rpendente
da est.:ultra d devo .or, as iat ria a sta o
direito, se u do a lição d ) Lacerda de Almei-
da, de dar o ir pagamento o e luivalente ,.a
cousa que não se cre.ru, par tacto esa anho á
sua vonlad3.

13 o ro to o de-cis de vistes e dovida.mento
exarnintdos os atros:

Courid rando que pelo d eu-tento de folias
.cuja validade na.) ti contestada, o ré)

as-tunin a otr gaçã) do agar, após a crgant-
znão da cm vaza que si3S9 exp orar a con-
cessão que lhe litvta sido feita pel J decreto
de 22 :de te roroiro de !Ai e logo que aca-
basse a sua par ticipa.:ao liquida na dita coa-
c_ssào • ao pae- dos auttro4	 IeeJulieet-.	 .

mento de servi:os recabiali.s a importancia de
76:78451( .0, em moeda ou em ao:Az:3 pr.fra-
ronAae.;

Qu3 C nstilui,la c)mo ficou e se mostra 'oa
autos, desde 1914. a a ladida empraza, rata
ha como duvidar da que so tivesse rea i ado a
primeira das condi,ões de que jcara depen-
dendo anu lia obr tração;

Que igua rnentt ncon'estavi 1 é a rei. foi-
ção da scgand L desde quando si p ova que
o réu me) eu, ”a esp:3:ie gire eatendeu ao-
ceitar o depois da aval a.;ão a parto cum Hm
cabia na menciona Ia co.reassar,;

Que tanto 0191103 coa', staveis 33 ter aratu
(stts luas afTirmaçÕ s uma vez que o propr o
réu, depo:s do orgatusada a crtsiparult a e do
recebida a su t par to em a si,õ3s, exmressa.-
melte re uonhoeeu o cor es sa que era, d ve-
dor da prest ção ¡roma ri la naquelle do-
cumento (fl s . 4í e seguintes)

Cons'derando que não aprovai a ao réo a
rção de Lacerla do Almeida, invoca Ia nas
razões de fls. ; parque

1°, não se trata na es ec'e de rerecirce to
da causa po caso f ir Ao, mas de insi . ten-
eia delia por acto lo d.ve for

23, o que cs;Isina o omine rta ituriscan mito
pateio é ca tatua ito u3 perarido nina das
cansas, desonera-se o deredOr e tregando o
qui rest t ;

C nsid modo que iie)ssa ri' ser alt , rn at va
a obrigação si u na das duas pr staça?.s pa-
ctuadas sator . a ia fTcu ui id (03orgi. ~LÁ'.
IV, 4 C. de Ma dont — obr g. 1. R3 —
Pothier abrira, t.549—Dir hay — D3113 chila.
727, C ft •I.dry, trai. it XII, 1 	 ;

Que c rn inteira apf..1 cação á es a MIS
,iná, par appl (latiu i das pr ncipe iméce-
delts, que e lei qui a a.- ara:1 e l'obl g ition
alternat ve soit de pay e uru ) seaun 3 ea
ar_ent, soa d'en naver la vale _d . en a thns
d'un3 , ociétá le:eran n(5.:, n3 p3ut ph:s odor
pour co ckrnier moio do paymnew si 1i
scciéte se trove cl a i ima ont do
l'ecliPance do l'o'aizati an, nua cale-rÀ est
davonue poria simp e par .'o rr , t dai'. disao•
lidou de Ia souiét.' et ne po st atra pias
a ejita7;)) qu'en ar,ent (Pan lee. fr. t. 42
Ia. 

Q a) esse orincin : o a loptado vela maioria
das coa g.) das nações cultas se acha tam-
b rui er nsia ado na a: t. 855 do nos o C diao
Civil—aSi uma d is riu is pre,taçõos nao pu-
der ser objecto da c:brigar:Ao eu se tornar
inexeviv31, subsisdrá o Iebito quanto á ou-
tra.*

Considera ido por darna's que /' duvido s o ao
trata , na Lypothese, ri o uma cbriga.aão atei'.
nativa, de de (yuan fo o obj.te o é um só -a
prestação de urna daterrni ,ada aram ria i te re-
riu Los • a direto da esaolria a -cenas á e•pe-
cie acto (ice o etroetuaria o pagam .'or

Julg perca rente a ac ,ã9 e coado:uno O
rôo no pedi lo e custas

Di3 r e o Fe lota', 17 le abril de 1913.—
Antolio J. l'k es de C. A iniqunue.

Ãrço orlinaría

Autores, Joaquim Ant,:nin Dias Goimaraes
Soutt,) álayor e colo os; ri", a U L;ã1 Federal,

Sentença —Vistos e examina los estes autos
dc aaçar) °rimaria entre panes Joaquim An-
tonio Dias Guirnarao, Sxutto Mayer o ouros,
au ores, e a União Federal, r, e

Ci nsid rando praluninr einnte colo e do
CO diaa dilacao prob,tot ia (,as acções ora-
nadas movidas contra a Fazenda Federai
(decreto n. 818, de 1890, art. 161,e do :et 221,
de 1892 art. 52)

Consilerando que assim posta era prova,
conto foi a nraeato calsa era 16 de agosto clã
19t5 (fls. 20), não era li rito aos autores en.
.correr, ermo fizeram (fls. 33), a dilaçao raro-
batoria-em 9-do setembro seguias:, quando.
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Certo que ella só deveria findar, nes termas
das disposições citadas, em 16 do outubro;

Considerando que são meios os rocessos
em que falta nlguma tármula ou termo c asoo-
cial o qu3 como tal se considera a di ação das
provas (decreto n.737, art. 86, art. 662, § 2°,
e art. 673, § 4°). Mas

• Co-Ideando que esta nullilale ap5na3
Invalidi o termo do prccesr:o em que 53 doa
e os actos relalves deeendentes o cinso-
cpaeatos, soldo sem alcance so ro os actos
• termos a aquele anterixes (reg. citado,
• t. 674):

Julio nulo o processo de fh. 33 cru dea isto,
afim de que eaeorta a (reação peobator ia,
continue a correr pela tempo estabeleci to na
lei, arra oesda- se oatão Aamenta a ca a.
Custas pe.os autora?.

Diericto Fe dera', 17 da abril da 1916. —
Antonio .t. Pires de C. e Albuperque.

Autera., D. Arria Aluares da S Iva Csrnpe
r ` o s , o Banco Ilyptlitcat ;,o do BraZil O a
Un ao Federal.

• Senteeça —Vidos e rximiaa...os ee o autos
do acçlo ordinatia (In ruo D. lona Alearos
da Seva Cam os rec ama co rem itain-/nto
da União Federal o do 11 taco ypo Ipc
do Brazil urna In io nnizaeao iso 400.0,5$
pois uno tuia Jalne-Ur de haverem a pri-
m r.ir a autarizi10 a trair re resma ao sozo do
e cs'e trata/seer da a uns ta. ca'.; o a divida lay-
potherar,a coas a autora s. a irei n o irmão;
havinna pelo to: trionon o . e fie 65 v. co
tralado c yu o extiocta Bale.. do Braz.I

Considerando, quanto á Fazenda, Federei,
que terido decorrido mais de cinco anuo 3 da
pr•tondirla aut,orisiteeto, cataria precripto o
direto que porventura assieesse á autora;

Consideratelo qua ato ao co-reo 5anco-110-
pude-iraria que nenhuma t i proldba ao .;re ler
de ali( nar por qualquer fôrma seu direito;

Que fazonde o exerre uru direito, a menos
gni; o coatrario tenha sido estipaliado com o
devedor, o que na hypotlite.e não °acorre; que
a autora não aduz nenhuma razão juridica
para jueelear o sou avultado pra ido e antes
exproasamente co fossa que contrahin a di-
leta, que a não pagou o que ella foi legal-
n ente executada:

Julgo a a ção p-oseripta quanto á, Fazenda
e improce h rito quan o ao Banco 'troteie/ca-
rio o con.loaino a autora ao pa.garnento das
custas.

DIsti teto Federal, 17 do abril de 1913. --
Antcreo J. l'i cs de C. e alburerque.

Meiro summaria

Autor, Claro Laberato do Macedo; rács,
Leres Vele) & Comp.

Sentença — Vistos e exa nin doi estes aa.
to; de acção summar:a em iu0 Cisco Libe-
rata da Atacado, indústria], o tabacicido no
Ertal, do S. Paul-e recama de Lopes elho
te Comp., &esta praça, o r agarimn . o do 1958
a juros, imrorta•cia do artigos qu3 lhes
forneceu do aticerlo com a la.e.t.ra
ÉS. s. E

Coasideraado que, cornjuanto no depoi•
"reato ds Os. G neg•assom o rieas a obrig iça°

. não untes aram nela arrazararfl a causa o.
merws ai ida d:ram qualevre,' p. ova em con-
tra . o ição a que o autcr cifro:caco para justi-
ficar o polido:

.1 ulgo prece esto a acçeo e csnlemno os
ré33 ao p3gainent3 da ex;glla, jurem
da noiva e castas.

Diseicto Fol y ai, 17 da abril do 1919.—
. Aramá() J. Pires de C. c 4:() igino• ír43.	 .

MARIO OFFICIAL

Une de Appellação
Sessão da Se .7 aula Caraara ena. 25 le abril

de 1.916

PREFIDENCIA DO MIO. sn. DE3E1IB4RGÁDOR ATA-
ULPII3 DE PAIVA, -- SECRETÁRIO, O DR. EVA-
IUST) GOra,,Gk

Compareceram os Srs.desembargadores Tor-
quato de Figueiredo, Geelaiano da Franca
e Angra do Urareira.

IULGÁNIEXTC5

Carta testernunhavel
N. 179 —Relatcr, o Sr. desembaegadorrlo.

m niano da Franca ; s.noplicante Dr. Joaa
Severiana da Fonseca Hermes ; sapplicalo,
Dr. Mario do Mau. a Sal.e3. Julzou•se lin-
proceeinta a carti,

'Abril  de 1016	 5049 1!

filho menor Orcar.—Ho se tornm cenhock.
mento por na) ser casa do recurso inter-,
porto.	 .

N. 2,757 — 'delator, o Sr. desembargad•or¡
Torquato de legueirolo; ageravado, JaistS,?
Marnos C rrèa..—N•gou se rravitnen;o.

N. 2.752 — 11.1aetr, o Sr. ucs.soarbargador.
Angra da Olivrera; age ravante, o interdicto.•
Manoel de Souza Sobrinho; aggravado, Julio.
Baptirta Gonesives, curador do int relido:
Manoel de Souza Sobriuho o o Dr. curadore
geral de orohãos. — Prdiminarraeato julgouee
50 a parto legitima Nutra o voto do dosem-e
bargador Torqw,to, e nio se tomou c ,ithcc'e`e
mento por não ser caeo do recurso inter.:
res;o, entra o veto do dosearbargad.r G3e-:
mio a-.o.

N. 2. 57— Relator, o Sr. desembarga lor
To • gaiato do Figueiral- • ag Ira vanta, A ionsae
F. Godeeroy; ae-gravado, Bernardina Lopes-
de Ata oiia.— Neg tese provimento.

N. 2.753 — RJ ator, o Sr. deombareadare
Ang,•a do Oliva r a; ag.;ravanto, Rubens CAN!
valho de Ser/a; Aggravado, Aatonio do Sá.
—Nagr u- e provimento.

N. 2.759 — Relato, o Sr. desembargador
Geai niino da Fr a .ca; aggravantee, G ulma-•-.
nes & Souto; algrava ta. D. Benta Crva-
ilio 	 maço. — Nagoa-se provirwenta.

SO:sTE10

Ca7 ta testernunhavel

N. 152 — Ito:ator, o Sr, desambarga, lor •
Lir aLaeo de Fizueiredo.

— Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueir o lo.

N. 18N — 113:ator, o Sr. deminbargadori
Aogra do 0.ivaira.

Agg • avo de instrumento

Angra ee Oliveira.	 -'•
N. 18‘ — Ilaatcr o Sr. desembargador'.

Ágoasos de petiçilo

N. 2.703 — Relator, o Sr. do3embargador
Angra da 0:Leair a.

N. 2.718 — Relator, o Sr. cies auabargadore
Gare iniano da Franca.

N. 2.722 — Relator, o Sr. dasnailorgador
Tor qaa to de Fizera rodo. 	 • 4:

N. 2.24 — Relator, o Sr. deseerbarga
Angra do ()Moira. 	 t

N. 2.725 — Relatar, o Sr. desemb rgalor
Angra t.e

N. 2.738 — Itelat • r, o Sr. de e:nbargadOr
Torquato de Figu 3;( Ob.	

. ,
N. 2. - 33 — Robe r, o Sr. desembarga lar

Angra do Oliveira.
N. 2,740 — fle'Oar, o Sr. desembargador;

Gerniniano da Fran a.
N. 3 53 — Relwoa, o Sr. des.onbargaforr

nreusto do F guoiredo.
N. 2.756 — Rel5tor, o Sr. doiembargaclorÉ

Gominiano da Franca.
N. 2.751 — Rslator, o Sr. de.embargaçOel

Tor / p ato do F guei,edo.
N. 2.769 — Haia or, o Sr. desembargadote;

Geminiano da Franca.
N. 2.774 Relator, o Sr; desembargador:

Goininiano da Franca.	 • -
N. 2.775 —Relator, o Sr. dosembargador,)

Angra do Oliveira.
N. 2.776 —Relator, o Sr. desembargador

Anera de Oliveira.
N. 2.777 — Relator, o Sr. desembargador

Gotniniano da Franca.	 •

N. 2.178 — Relator, o Sr. desembargador,,..
Torquato do Figueiredo.

N. 2.779— Relator, o Sr. desembargador,;
Angra de Oliveira.

N. 2.780 — tiola.tor, o Sr. deseMbargadorj
aose-a do Oliveira.

N. 2.712 Relator, o Sr. deàombargaskr
Ang ra do Gliee'ra.

Aggravos de petição
N. 2.717 - Relato,' o Sr, deseml»egador

Torqu ato do Fretino oào ; aggrac amo, Manoel
FaIeueiras ; ai/grav.ida Veronica Medra da
França. — Doa re previnnnt0 para, roIor.
mand o &sisa.b aggravado. mandar que
o Dr. juiz a quo allgao prova la a ouemão.

N 2.723 - Ele ator, o Sr. do c robargodor
Geminiano da Fraca; ageravinre, alienei
B.;rbosa G071103 de Oliveira ; ageravado. Dr.
curador gerai de orpeãos. -- Deu , r3 provi-
mento para, rd. ralando o dt3Ã,acho agra.
vario. aatibnar o processado .-to lis. 185 eu

ante, a.rn devi' reea.arrnente feito o pro-
e03/0 das contas e iregado re gularmente, na
firma ra I I, unan morneree.

N. 2.732 Relator, o Sr. doiembargadar
Torquato de Figuoir •oio ; ageravantes, Maria
Amei a dos Sa nto; Mattos e Flora Amelia elos
eanios eattos;ageravado, Dr. Antonio Bento
de Faria, inv esta : tante da e , pollo do finado
Francisco NI .reira Duarte de Mattos.—Dou-

- 53 TrOVin OW0 para Dile o D. juiz a quo no•
n• ele iiventaearem ao procurador da viuva
e le • ware' , contra o voto do feia or. IXo-
meado relator o Sr. desembargador Angra
do O. /feira.

N. 2.735 — Reator, o Sr. do•ernbargalor
Ge 1. iniano da Frasca . aggrsvntes, iicoeto
Ferreira Locona e sua mulher; azarava :0,
Dr. Seea.tiao Er co Go içahos e Lacerda,
inv.:et:arraiam dos bens do nnado coronel Sil-
vio do- Santo Pai va. — Dan-e provi vento
para maadar que o juiz a que torna sem at-
reito o despach qu3 ordsnou a venda.

N. -2.73G Relator, o Sr. dose nt,argador
Torqua'o do Figueiredo; aegravanto, a So:ie-
da io Anuiyma O Diar,o; aggravado, Raul
\\rad :coe .—Prelirninarmoite não se conheceu
do aggrevo	 ne, / ror caso do3:e recurso.

N. 2.737 — Rela • or o Sr. desembargador
To- qaato -o Figuclrodo; arrgravante, Antonio
Go i es; agerava o, Pau Lio G nçaivis Mo-
reira Leite.—Proliminarmeate no se conhe-
ceu do agravo por não sor caco desse ro •

• curso.
-N. 2.741 — Flela'or, o Sr. desembargador

- Angra d3 0.iveiraa aggravan o, Antoaio da
Pas os F r eira, (aluo coacordatario e unico

• rn ea. bre com por.ea.o da firma A. Passo; Fera
leira; aegrava les, 03 ex-syn ticos da fatiara-
da do A. Pass•s Varrera. — Denso provi-
m nto piara mandar qua o Dr. jtez a que re-
ter.na o d space.) ageravado.

N. 2.733 —11 la;or, o Sr. deernbareador
An2r a de Oliveira; ag.ravante, tor,eate-eoro-
nel llonorio das Sae,tos litucitel, CGS onario
(tos r•d./ircs ia tina ia D. Giro in s. Luiza do
Saina r 3 de, qusse tolos do tinalo Carlos Ar-
thor das Sanks Jua or. — Negau-se previ-
ene:. tO 

II /ator, o ig r. ;132 n barga lo

'rire queicellé girar /o; • agravante, D. ia-
e•	 E'ratiel ra eineptes; agravada, O. Izabel

'dá • s.l ya MeLo. ropresen-aode seu
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.:;"•-14. 2./84 — Relator o Sr. desembarga tor
GOininiano da Franca.
C N. 2.785 — Relator, Si.	 -anabarga,dor
TOrquato de Figueirodc.
.4pl. 2.786 — Relator. o r. ueseinnarga, lor
GOMiniano da Franca.
.. N. 2.787 — Relator, o Sr. desembargador
Worquato de Figueiredo.

N. 2.788 — Relator, o Sr. desembargador
!Torquato de Figueiredo.
r'l . ' N. 2.739 —Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 2.790 — Reiator, r Sr. desembargador
Angra de Oliveira.
,g- N. 2.792 — Relator, a Sr. desembargador
Geo:lin:ano da Franca.

N. 2.793 — Reta or, o Sr, desembargador
Pionainiano da Franca.

2.795 — Balava', o Sr, desembargador
Torquato de Figueiredo.
t' N. 2.797 — Relatar, .sr. desembargador
Angra de Oliveira.

N. 2.799 — Relator o Sr. desembargador
Gominiano da Franca

2.800 - 'Olatol. o Sr. dosnhargaior
G,minian i da Franca.
.1; is i . 2 , 801_ ti e Ia tor,	 Ni'. desembargador

Yoro nato de Figueiredo.
rs-'.1‘1. 2.809 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato 'de Figueiredo..	 ._...

gM

.iinTuV9d znstrivnento

Carta testemunhavet

Aggravos ;e peti:ib
.4 INT3.2.R01,	 RO', 2.818. 2.8 0. 2,811,
2.812, 2.8t, 2318, 2.817. 2.813, 2.810,
2.823 e 2.825.

oUBLICAÇÃO

Agglav s te petição

2.4Ç8 '.25'	 933, 2 a57. 2.469,
2.21, 2.72 ,

EDITAES

uize- Federal da Primeira Vara
De praça

`- O Dr. Raul de Souza Martins. juiz
federal da 1' Vara do District° Federal,
ek.:

Faço saber aos que o presente edital
,c orá o prazo de 20 dias virem, que,
!findo que sejam os ditos dias, teem
•',de ser arrematados a quem mais dér e
ii_mior lanço offerecer no dia 16 de maio

, firpximo futuro á uma hora da tarde, na
•vila da casa das audiencias deste juizo,

avenida Rio Branco n. 241, os bens
que foram penhorados a Adelino Mar-
tins Rodrigues na execução que lhe
'inovem Gonçalves & Moura, cujos bens
são os constantes da respectiva

existente em poder e ca.rtorio do es-
crivão que este subscreve, a qual é do
teor seguinte°. Predio assobradado á rua
Çosta Mendes n. 1 .10, antigo 142, esta-
ção de Ramos, tendo na frente duas la-
nchas e uma porta- no centro com es-
cada de cimento, sua construc,ção é mo-
derna, de pedra, Cal e tijolo, e coberto

telhas francezas, mede este predita
.m,25 de frente por 5m,95 de curpo
'principal, tendo na frente um pequeno
!jardim que mede 1m,60 de comprimento.

dividido em doas quartos, duas salas,
'forrados, CitiliClü e assoalhados o rozi -:
iliba no puxado. Ao fundo uni terreno
agite, mede 10m, -/0 de extensão na frente

DTARIO °MOIA!,

é fechado o jardim por um muro de ti-
jolos com um portão de madeira no
centro. Ao lado direito ha um pequeno
corredor que mede 1m,75 por 9m,30. O
terreno ao fundo é murado, avaliado em
3 :500$000. Um predio terreo á rua Cos-
ta Mendes n. 112, antigo 144, estação de
Ramos, tendo na frente duas portas que
dão avesso ao predio, o qual é aberto
em armazem, caiado e cimentado, con-
strucção moderna de pedra, cal e tijo-
los, com portadas de cantaria, coberto
de telhas fraucezas, em seguida ao ar-
inazem dos commodos proprios para
familia com cozinha, com um quintal
murado que mede 5m,00 de compri-
mento por 4,m32 de largura. O predio
mede de frente 4m.32 por 9m.30 de
corpo principal avaliado em 2 :000$000.
Um predio terreo á mesma rua n. 14.1,
antigo 146, tendo de frente duas portas.
com portadas de cantaria de construcção
moderna. de pedra, cal e tijolos, coberto
de telhas francezas, aberto com dons
armazens, forrados, caiados e cimenta-
dos e dividido no centro em quatro
Commodos para moradia forrados e
caiados com uma aréa cimentada e co-
berto, com 5m,40 de frente e 0m,30
corpo principal, nos fundos um quintal,
murado com 8m,00 de extensão pot'.
1in,90 de largura avaliado em 2:50(4000.

'E assim serão os ditos bens arrematados
,;.1 quem mais dér e maior lance offere-
cer 110 dia e hora acima indicados. E
para que chegue a noticia ao conheci-
:mento de todos mando ao porteiro do
juizo affixe o presente no logar do cos-
tume e que passe a respectiva certidão.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 22 de abril de 1916. E eu
João José Zamith, escrevente juraman-
lado, o escrevi. E eu, Alfredo P. Bar'-
bolsa, escrivão, o subscrevi. — Raul de
Sou!...ra Martins.	 •

Côrte de Appellação
Faço pub.ic a que o Esmo. Sr. dose n-

bar2ador pres dont: da t':?ai te da A; polaçã
40;nroco i una sessão do Can Supremo
para o dia 27 do correrei) inez, para itlga •
mento das r2clamaçõ.:s os. li e 13.

Secretaria da Corta de A r pai a r;ào, 211 do
• d 3 19i6. No 1mm:clima ito cccai 'mal
da De. scr. tarjo, o official ãlpi ?io Wtt2S 72
Cordeiro.

im••n•

Juizo de Direito da Segunda Vara.	 .
Cavei

De citação, com o prazo de dez dias., na
Pirata abaixo

O Dr. 'Antonio Paulino da Silva,
juiz de direito da 2' Vara Civel (10
District° Federal, etc.

Faz saber as que o presente edital
virem em como por parte de Joaquim
de Souza Mendes; liquidatario da fal-
lencia da Companhia Internar ional Ci-
nematogrr,phicu, foi requerida a sua
prestação de contas com a citação ., com
o prazái de dez dias; aos interessados
para dentro daquelle prazo apresenta-
rem as imougnações que entender,,,in
sobre as contas apresentadas de confor-
midade com a lei n. 2.024; de 19(M.
E para constar passaram-se este e ()a-
troo de igua l teor que serít n publicados
e affixados na fórma da lei. Dado e ons-
sado ne,la Capital Federal, aos 19 de abril
de 1916. — Eu José Candido dr! Itar-
res, 05cl'iV5O .,	 — A hmio

Sdrcr. Comi rcre.-- José Cu-
did dt.' Barros., escrivão..

Abril de 1916. 

Juizo de Direito da Sexta Vara i
- Civel 3

Fallencia de Sariano Luci) Caetano da Sn-
va, uuico ra g.p p at. ava da firma sartaaa
Lu to & Comp.

AV LS AOS OREI/MIES

Scientinco aos crc dor s da talionc'a de Sali

riano Lucio Caatano da Silva que as relações
com declaraçõas e docurne ites api-eseri'alos
paios synd CO3 se acuam no carterio deste
juizo, durante clic° dias, á disposição dos
interasadcs iue quizerein CU binai as. Du-
rante es:.13 prizo o3 cralitos tacluidoa
naquelas relaçõas poderão ser impa.oado3
quanta á sua legiArni.ta ie, impertancia eu
elass ricaça°. Os credores siciaes poierão re-
clamar contra a incoisão ou c.assiti:açao doa
credcres part citares aos socios. A impugna-
ção será d rigida ao uiz per meio de re-
querinnenta in-tratao co ii documeatos, jus.
tificações co outra. pr,

RU!, i8 da abril to 013. — O escrivão,
João de Souza Pinto Junior

Juizo da Terceira Pretoria
Primeira publicação

Pelo escrivão e official do Regisro
vil da 3' Pretoria Civel fregnezia de San-
to Antoniut, foi affixado o edital dos pro-
clamas de casamento dos contrahentes
josé Moreira da Silva Lobo e D. Delphi-
na Ventura dos Santos. Quem souber do
ab,mm impedimento. arcuse-o. Rio. 25 do
abril de 1910. — Alberto Toledo Bandeira
de Mello.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Segunda publicação

O escrivão e official do Registro Civil
da 3° Pretoria Civel. freguezia de Santo
Antoni,-,, faz saber que por esta prol cria o
respectivo cartorio estão se habilitando
para casar, tendo decorrido o prazo legal
da primeira publi p ação de, edital dos pro-
clamas, sem que fossem °opostos (pu l es-
quer impedimentos, os contralientes Sera-
phim Alvaro de Souza e 1). l'hereza Gur-
P i de. Quem souber de algum impedi-
ment,lí, accuse-o. Rio, 25 de abril do
1916. -- O escrivão, Alberto Toledo
!landeira de.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De citação aos credõres incerb.s det

Anna Juba Pereira, com o prazo de
40 dias, na Piram abaixo
O doutor Abelardofineno de Carva-

lho. juiz da 5' Preturia Civel, nesta Ca-
pital Federal. etc.:

Faz saber que por este juizo e car-
toVio do tescrvão que este subscreve,
correm uns autos de executivo em flua
é exennente Sylvana Pery e executada
Anima Julia Pereira, na qual me foi di-
(Briga a petição do teór s:,guiote:
Exulo. Sr. Dr. juiz da 5. Pretoria
víl — Diz Sylvana NIT, nos autos de
nrei..1 executiva que move contra Anua
Judia Pereira. que tendo passado em
julgado a sentenca que jul gou subsis-
tente a penhora feita, 1`0(11101` a V. Ex.
qm, se digne mandar publicar editaes de
dilação para credores inecuMs. Nestes
termos pede deferimento. Rio de Ja,
neiro, 22 de abril de 19W. — Oscar
1),,Jninges	 Ribeiro, advta.ntio.	 Estava
colhida uma estampilha fedia ai devida-
menti ,	D—

22 de abril	 19161, — Abelardo.
PiAQ_ L_I resYmte citam-se oa credores jul._
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certos de Anna Julio Pereira, para, nu
prazo de 10 dias, disputarem preferen-
cia, na quantia penhorada de 3:300$,
na fórma do art. 517 do regulamento
n. 737, de 25 de nevembre de 185O. E;
para constar, mandei passar O presente
e mais deus de igual teer, que Serão
publicados e affixados na fórma
Dado e passado nesta Capital Federal,
em 21 de abril de 1916. Eu, Aprigio
Caldas, eserivãO interne], o escrevi,
4b .elardo. Ititeno de Carvalho.,

•

servo de casinha; o respectivo terreno
tem a mesma largura do predio. por 50
centimetros de extensão; este predio
está em regulares condições dc conser-
vação pelo que o avaliaram com o respe-
ctivo terreno na quantia de 1:000$ (um
conto de réis) •

'
 predio com o n. 32 na

c i tada rua da Capella. feitio de chalel»
e construcção de frontal, com porta
janella na frente e duas janellas ao lado
e coberto -de telhas de canal, terre0, me-
dindo quatro metros e 70 centimetros
de largura, por seis metros e 80 centí-
metros de comprimento, compondo-so
de duas salas e deus quartos, tendo
ainda, em seguida uni puxado que serve
de cosínha e respectivo terreno; tem 11
metros de largura por 45 mais ou me-
nos de extensão. O predio está emonáo
estado de conservação pelo que o ava-
liamos com o respectivo terreno, na
quantia de 800$ (oitocentos mil reis),,
Predio á rua S. Bento, sem numero, ter-
reo, feitio de chalet e coberto do telhas
de canal, comia porta e uma janella na
frente e ti-es janellas ao lado; compon-
do-se de duas salas, dous quartos e co-
sinha, tudo em inao. estado e acha-se
deshabitado; o terreno tem 21 metros o

centnnetros de frente por 11 metros
e 40 centímetros de fundos, segundo as
indicações do local; avaliamos este pre-
dio e terreno na quantia de 400$ (qua-
tro centos mil reis). Prefaz assim o to-
tal de 3:000$ (ti-es contos de réis) o va-
lor dos bens descriptos. Rio de Janeiro,
7 de janeiro de 1916. — João Ferreira
Cavalcante. — Deno Guaraná de Barros.
(Estava legalmente sellada). E pai-a
que a noticia chegue ao conhecimento
de todos a, quem interessar possa e Os
referidos inunovels queira arrematar,
'mandei passar o presente e outros de
igual teor que serão publicados pela ¡Dl-
prensa e affixados , n (*Orme da lei..
Dado e passado nesta Capital Federal,
em 3 de abril de 1916. Eu, José Firmino
de Abreu, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Lino A. Fonseea Juntar, o
suble rex i - Joaquim Alberto Cardoro
de Mello. .

,	 .
Juizo da Setima Pretoria eiva

De praça-, com o prazo do oi to din.',
com o abatiniento de lo 0 ; 0, para
venda e arrematação dos bens penho-
rados a ArlItur dos Santos Amora;
sua mulher c filhos, por José da

cosa 	 caeuetro, ao execuli CO li
 que contemleat

O Dr. Joaquim Alberto Cardezo de
Mello; juiz da 7' Preteria Civel do Dis-
trito Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem, que- por este juizo e cai toro do
e`scrivão lano Junior, se promoveraie
os termos de um executivo hypotheezt-
rio. em que são executados Ateime dos
Santos .Amora, sua mulher e filhos, e
exequente José da Silva Carneiro; que
requereu a expedição de editaes, com o
P raz o e abatimento legal; em virtude da
requerido.; o (inicial de justiça deste
juizo; servindo de porteiro, no d:a 5 de
maio oroximo. cipós a audieneia do es-
teio; que terá togar ás 12 horas. no ore-
dio n. 155 da rua lelanoel Victorinooeo-
brado, Engenho de Dentro: trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação.;
com o abatimento legal de 10 "1° sobra
o preso da 2° praça; que foi por
1:8O0$, que serãoarreinalados
quem mais dói' e maior lanço offerece:
acima da avaliação; que com o abati-
mento; nesta preçt fica reduzida e

1:620$-; cujo laudo é do teor seguinte:.
Laudo do avaliação — Nós; ,avaliadorés
priN ativos das pretorias do Dietricto
Federal; declaramos que era cumtpriT
incuto do mandado do Exmo. Sr. Dr.
Joaquim Alberto Cardozo do Mello;'
juiz da 7' Preteria Civele e a requeri-
mento de José da Silva Carneira; .pro.-
cedemos á valiação de um predio e re-
spectivo terreno, penhorados a Arthur
dos Santos Amora; sua mulher e filhos;
no executivo hypothecario que lhes mas
Ne o requerente. O referido predita; que,
é sOuado na estrada da Fontinha n. 17.;
estação cio Rio das Pedi-as-, é de cons-:
trucção de frontal no interior do terre-
no, feitio do chalet; e coberto de te-1
lhas francez,as; com uma porta e duas
janellas no frente, e se compõe de duas'
salas; uru quarto, tendo a primeira sala'
3m,50 de comP riniento Por Ires metros'
de largura-- a segunda quatro inet.ros
de conoirimento por 3m,50 de largura.;
e o quarto 3111;50 de comprimento por;
2nr,20 do largura; o respectivo terem)!
mede 11 metros de largura por 61m,50.
de extensão. Avaliamos, pois; o predita
já deseripto e o respectivo terrenona
quantia de 2:000$ (dotlf c(mtos de réis)
Mo. 11 de agoto do 1913. — Deito;
Guaraná de Barros. — Jose; Feereleal
Uvatranle. (Eslava legitime:lute sella,'
do.) E para que a noticia eliegue ao eo..
nhecimento de todos a quem interessar
Possa; mandei passar o presente edital
O copias do mesmo, que será affixado na'
¡Orme da lei e publicado pe la imPrensal
Dado o passado nesta Capital Federali.
em 20 de abril do 1916. 1 .:u„lo .:O Fie-
mino de Abreu escrevente jurainenta-'
do, o escrevi, Eus I, i n o A. Fonseca Ju-
nior, eseeivão, o subscrevi. —
Alberto Cardozo de Mello.

INSTITUTO HISTORICO
W.111••n••n•••••n•nn~1

INSTITUTO IITSTO/IICO E GEOGRX-:
Pila O	 7,8° ANNry.
D:2:d VIDA n."1•:SS5.0 OSDINAIIIA.	 EM 20 DE:
ABRIL DE 1916. — Presideneht do Sr.'
Conde de Alfonso Celso (PresidenteJ
Perpetuo).

A's 20 horas; presentes os Solas:'
Srs. Conde de Affonso Celso, Dr. Ma-
neel Cícero Peregrieo (la silva i Desem-
baseador Anf o p ta Ferreira dr Souza 1'i-
tanga ; Max Fletuss, Drs. Edgar.1 Ro-
quette Pinto; Benjamin FrauLlin na-
miz Gaivão, Volto Souto Motor-, Almi-
rante Arthur Indio do Brasil;	 Bes.ies,

Megallifiese Drs. Homero Baolista;;
Gestão Iludi Sturzeneeker, Seleee ião de,
Vasosmeellos Gaivão, Alfredo VaRadãoe.
Augusto Tavares do levrie; :liaste:e Al-
varo de Souza Sá Vianna e Alfredo Re-
cila, abre-se a sessão,

O :S11. CONDE DE AITONSO CELSO (P i'C

 ao abrir a sessi:o, diz que; An-
tes de tudoe cumpre ao Instituto recor-
dar a data de 20 de Abril, anniversaria'
do hely to Brasileiro que foi o Barão do,*
Rio Branco, a quem a Pateia e o Insti-
tuto t itnto devem. _

Guiem e tamboril lembrar os nomest
dos socius que feneceram no iram-vai:o,'
dos sessões e que foram: os Drs. Orvil-i
le Derby-

'
 Bernardo Teixeira de Moraes

Leite Velha; José Verissimo Dias (IR
Matfos. Afleinso Ai-irmos de Mello Fran-
co. Pedre De. Julio Maria e Dr. Arthné.
Orlando da Silva.

lie conformidade com	 dtsposiçãO:4
ostatularie será lançado nm acta da ses;

1 Juizo da Setima Pretoria Civei

Po I praça cont o prazo de 20 dias,
pura venda e arrematação dos imnw-.
teis penhorados a José Cupert lno Cor-
réu de Pinho e sua mulher, por Al-
berto Alces, cessionario do Dr. José.
de Albuquerque, no execut ivo limo-
thecari o que contendem

- O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de
Mello„ juiz da 7' Preteria Civel do Die-
iria° Federal:

Faço saber que por este juizo e certo-
rio do escrivão Lino junior, que este
subscreve, se promoveram 'os termos de
um executivo hypothecario, entre par-
tes: como executados José Cupertino
Corrêa de Pinho e sua mulher, D.-
Amando Meyer Pinho; e como exopien-
te Alberto Alves, ressionario do Di• . José
de Albuquerque, que requereu a expe-
dição do edital de primeira praça cole
e prazo legal; em virtude do requerido
mandei passai' o edital requerido, e o
official de justiça -deste juizo, servindo
de porteiro dos auditorios, no dia 26 do
corrente mez, após a audieneia do es-
tylo, que lerá legar ás 12 lonas, no :ire-
dio onde fume:lona o juizo, á rua Dee
Manoel Vielorino n. 155, sobrado, En-
genhe de Dentro, trará a publico pre-
gão de venda e será arrematado por
(11.11 . 111 mais der e maior lanço offerYcer
i'i na da avaliação, os immoveis penho-

rados e constantes da avaliação do teor
seguinte: Laudo de avaliação — Nós,
avaliadores privativos das pretoriae
Distrieto Federai. declaramos que, em
cumprimento ao mandado do Esmo, Sr,
Dr. José Nodden de Almeida Pinto„ juiz
da 7" Preteria C i vel, e a requerimento
de Alberto Alves, cessionario do Dr.-
Jose de Albuquerque, nos dirigimos o
estação de Anchiera, freguezia de Irajá,
para avaliarm os os bons penhorados a
josé Cupertino oorrea de Pinho e sua
mulher D. Aneinda Meyer Pinho no
executivo hypothecario que lhes move
o remierente. Os referidos bens s Os
seguintes: Predio tom-coo, sem '

ão
numero,

á rua da Capone, canto da rua de São
• Bento, feitio de chalet, construeção de

frontal e coberto de telhas de canal, com
duas portas de frente, e unia do lado
medindo o corpo principal, que é unia
loja, cinco metros de largura por :sete
metros e 10 centímetros de compri-
mento, seguindo-se um pequeno puxado
que serve de cosinha, tendo o respectivo
terreno a mesma largura do predio, por
cinco metros de extensão, dando lace
para á rua S. Bento. Este predio pre-
cisa de concertds, pelo que o avaliamos
com o respectivo terreno na quantia de
800$ (oitocentos mil réis). Predio eern
numero junto e antes da loja já deseri-
pta; é de feitio de platibanda, terem
com urna porta- e uma janella na frente,
coberto de telhas de canal, tendo cinco
metros e 87 centonetros de largura, por
fele metros e 30 centimetros de com-

i primento. compondo-se de um salão e
; um quarto, assoalhados o forrados; nu
Lquintal tem metei ()o:suco° puxado que
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'SãO de hoje um voto de profundo pelar.
- •. 0 Sn. FLEIUS$ ( 1 0 Secretario Perpc-

Ltuo) . lê a acta da sessão especial, reali-
zada em 17 de Fevereiro, centenario do

i-natalicio do grande historiador Fran-
cisco Adolpho Varnhagen, Visconde do

f. Porto Seguro, sendo a mesma unam-
inemente approvada.

O Sn. IlEiuss ( 1° Secretario Perpe-
Yti O ) RS o seguinte parecer da Coimais-

m.lo de Fundos e Orçamento:
• — «A Commissao de Fundos e Orce-
i 'mento, examinou o balanço e as contas
apresentadas pelo honrado Sr. The,sou-

•reiro, Commendador Arthur Ferreira
;Machado Guimarães, relativamente ao
• firmo de 1915. e em tudo, verificou a
maior exactidão.

Já o Sr. Ministro da Justiça, em
Avise n. 183, de 13 de janeiro ultimo,
approvou a perfeita appVação da sub-
venção concedida pela União ao In-
stituto.
• A Com10 de Fundos e Orçamen-
to, opinando pela approvação das coo-

, tas e do balanço, que lhe foram am e-
sentados, propõe um voto de louvor ao

. digno Thesoureiro, guarda escrupuloso
dos valores do Instituto, e ao preclaro
Presidente. Sr. Conde de Alfonso Celso,

, que, com devotado amor, sempre se es-
• força pela boa g estão financeira da as-
sociação que tão dignamente 	 dirige.:
Ria de Janeiro, 9 de Abril de 1916.
Clovis Bevilaqua, Relator. — Rodrigo

'1)clavio. — Alfredo Rocha.»
e	 inisterio da Justiça e Negocios In-
teriores — Directoria de Contabilidade

•— N. 183 — 2' Secção — Rio de Ja-
neiro, 13 de Janeiro de 1916 — Decla-
ro-a os approvadas as contas que acena-

, panbaram o vosso e Meio de 3 de ja-
, noivo corrente, justificativas do empre-
go da subvenção de lis. 25 :000$000,
concedida a es..ia Instituto, em virtude
do aviso n. 1.615, de 26 de Abril do
mina findo. Sai' de e Fraternidade. —
eurfõs — Sr. Presidente
do Instituto Ilistorico e Geographico
Brasileiro.»

_ • O $R. CONDE DE AFFONSO CELSO (Prr-
• kidente) diz que nos termos do art. 59
dos Estatutos este parecer deve ser im-

' mediatamente discutido e votado. Sub-
met te-o, pois, á discus s ão. Ninguem pe-
dindo a palavra, declara que se voe
proceder á votação.
5 O parecer é approvado por unanimi-
dade.

O SR. FLEIUSS ((° Secretario Perpetuo)
o seguinte pareceu da Commissão

'Admissão de Soeios:
«A Commissão de Admissão de Se' los,

nada temo a oppOr a proposta que apre-
senta para soelo effeetivo deste Insti-
tuto o nome sobejamente conhecido cio
Mostre professor Sr. Dr. Ernesto da
Cunha de Anojo Vianna; antes. jul-
gando da competenc ia e das nobres' qua-
lidades do novo proposto, congratula-se
com o Instituto Historie() e Geographiec

''..Boas i teirO, que só terá a lucrar com a
cooperação de mais um esforçado cultor
da nossa Historia.

•; Sala das Commissões, 19 de Abril de
1916. — Miguel Joaquim Ribeiro de ('ar:

relator. — Antonio Olgiitho
. Santos Pires. — Manoel Cicero.

O Sn. CONDE DE AFFONSO CELSO (Pra-
,' idente) põe em discussão o ,parecer.

Ninguem Rede 3 palavra. Submette-o á
y9tação.

parecer é approvado por unanimi-
dade e o Sn. PRESIDENTE proclama socio
effectivo do Instituto o Sr. Dr. Ernesto
'da Cunha de Araujo Vianna.
k - • Sn. FLEIUSS (1° Secretario Perpe-

I tilo) procede, depois. á leitura do se-- • 

guinte parecer da Çommissão de Llis.!
toria.

o_ «A mulher e á guerra; memoria
offerecida ao Instituto Historiem) e Geo-
graphico Brasileiro pelo Sr. Dr. Erico
Marinho da Gama Coelho, é uma expo-
sição do modo pelo qual tem a mulher
Contribuido para a guerra. Acompa-
nhando a evtilução historica, desde a
lenda das amazonas; apreciando, com
erudição, as figuras hisrúricas das mu-
lheres guerreiras ou abnegadas deante
das pugnas mais crumtas, extrae dos
depoimentos da historia unia observa-
C ã o Psychblogica: a mulher desadora a
guerra aggressiva; mas O de um valor
fieroico, de uma abnegação incompara-
vel na guerra defensiva. Não conhece ó
cansaço nem o temor, quando se trata
de defender o seu ninho e a sua gente;
a , terra onde vive, o homem que ama,
e os filhos que amamentou.

Julgamos verdadeira a observação e
pensamos que na cultura dessa modali-
dade emotiva da alma feminina está
um dOs elementos mais poderosos para
a construcção da paz futura. A política
internacional encontrará nella um va-
lioso estimulo e uma preciósa fonte do
ins.piração.

Ni curso (10 sua exposição; celebra o
Dr. Erico Coelho feitos menria'eaveis de
mulheres bra.sileiras: as heroinas de
Tejmompapo; das quaes diz Frei Raphael

Jesus que, «não sabia o flamengo de-
teeroinar se o traje desmentia o sexo
ou se a natureza errara a forma»; a
india Clara Camarão e as suas valorosas
companheiras da jornada de Porto
Calvo; as bahianas; que-, aÓ4 lado de
Maria de Medeiros; pelejaram em fia-
pariea , pela independeneta da patriiL
a denodada A imita Garibaldi, mulher
e Progeuitora de beróes; e a que o
Brasil e a Italia: por egual veneram; e,
ainda outras de animo forte em phy-
sico delicado. Todos esses casos brasi-
leiros são de molde a confirmai' a 'hese
cio wychologia social feminiva acima

Colai ° annexos á referida memoria,i
apresenta o Dr. Erico Coelho o seu re-
lalorio s e bre Assistencia c protecção á

gParida, organizado por oceasião
do Quarto Congresso Medico Latino
Americano, em 10u9, e a Prelecção dada
na ,Factildade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, que tem por objecto As mulheres
violentadas na guerra. A primeira O um
excellente capitulo de medicina publica:
a seounda é uma interessante disserta-
ção de deontologia medica. Os conselhos
cio profissional competente merecem todo
o acatamento, e o Relatório, que tivemos
O prazer de examinar, deveria ser me-
ditado pelos nossos dirigentes. Não sa-
bemos, porém, si n ethiea dará pleno
apoio á these sustentada na Prelecção.

Dispensam0-nos, porém, de discutir'
o assumido para sómente a f f irmar
que estes dous eseriptes confirmam o
juizo que a mernoria nos levara a fa-
zer do pendor mental do Dr. Erico

•Coelho,	 para	 os	 estudos	 hisloricos
e SOCiaeS: é uma aptidão preciosa,
que a cultura desenvolveu e que ha de

• ser do gramado valor para o Instituto,
que deve abrir as suas 'aortas, prazen-
teiro, ao medico illustre e ao politica
operoso, que nos, revela urna outra face
do seu festejado talento.

O Dr. Erico Coelho é uma
gemia superior, que tem actuado eiffi-
cazmente na evolução moral do paiz, o
'que. no Instituto 'Estado, _será una

,n••n••••1•••••

NOTICIARIO
O serviço para hoje na Brigaia Policial é 0

seguinte:

Superior de dia, capitão Marnel da Ro2.1.1a
Silveira.

Oniala I da dia á brigada, alferes fley alio
Can ba ri o Cunha.

%! pclico de dia ao hospital, ten mie Or. Ger-
çon Lins de Albuluerque.

Inierno do dia, aitere4 honorari n Draga.
Dia á oharmacia alteres pharmaceutica,

Atuns o 4gWar Corrêa o p . atica Carneriao
Nas2imeato de Lima.

Alts...a da pro upti ião, musica da bri-
gai

Auxiliar do oficial do dia á brigada, sar-
gento U.ysses.

Promptidão:
Na cavallaria, tenente Fausta° José AI-

es;
No 1" batalhão, alferes Jes.5 11131C i: os Cy a-

bro:1 Solar nho;
Roa ias:

No 40 dstricto, alferes JOã) Ba;)ti,ta da
Si va Prado •

A's pa r.rol'haR. alferes JosS Bas:cs Braz:I
e Antonio Pa v :

Nos 19° e 200 di.,, trictos altares J03.5Jragaiin
dos Sa tos;

Saule, alteres Jolt Daptis:la. Coelho.

Gua.c3as:
Na Caixa de mortIzaçào, altercs Veris-

situa Jo é'a' og era
Na Ca'xa le n aoaversão, alteras. José Cm-

did da Nobroga ;
No Thescuav, alferes Adrian() da F ntoura.

Msssen ;
Na Casa ia Moeda, alferes Pedro Lopos

de Azevedo.

Estado-maior nos corpos:
No i° batalhão, toleate Ca.nt:dio de Ai-

drado Cardei
No 2°. teeea e Edmundo Pfaltzgraft d3 Oli-

veira Pa.ranbos
No 3', teminte Augusto J035 Per rdra e

Silva;
No 4°, alfe-es Dino Carlos do Ag Ano
Na ca.vallar.a, tença .te Fi ancLco Cabral de

Oliveira
No quartel do Mayer, alters Themistocks

Sairia de B,rr.s Falcão ;
No quartel da auio, alferes Ildefonso

Coimbra.

collaborador Pre,cios0 na tarefa com"-
plexa e vasta, que tornamos sobre os
nossos hombros.

'Rio de Janeiro, 16 de Outubro dei
1915. — Clovis Bedilaqua, Relatar.
Pedro Lesse. — Basilio de Nagalhões..

O Sn. PRESIDENTE põe em discussão 1
ó parecer, sendo o mesmo approvadoi
unanimemente, sem discussão. Remette
O processo á ~missão de Admissão de !
Socios, sendo relatar o Sr. Dr. Ramiz.
Gaivão.

Nada mais havendo a; tratar n
PRESIDENTE declara que vai levantar a
sessão, convidando Os semeias para a SC`S-•

l5,o inaugural daAcademia de Altos
Estados, que se realizará dentro de pou-
cos momentos.

L evanta-se a sessão ás 20 e meia;
horas._	 - -

itoQUETTE PINTO,

20 Secretario.-,
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'	 h3, 2i. to.

Clioven fortemente de 22 tis. 55 tu. ás 23 h3. 00 m.
•

	wastallYM".

Dire tora de Me ecr..b.; ia e Astronomia .- 0)scrvator:o Nacional - Res.' m) mote3rolog*co - Rio de Jane:ro, '2( de abril do 1916.
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7 lis 	 753.3 17.3 87 Calma. 0.0 Nb.

h3 	 57.0 22.4 16.8 t4 853 6.5 10, Nb.

21 lis 	 59.1 20.6 16.7 92 NN1 1.0 ( O, Nb.

Te rporatura maxila.), 210 .6 ás tc, lis. Oin; rniuima, 2 ,,°.( ás 20 lis. 10 m. ENrapera .u, 2 °In, Chuva ( I me". 2. InsOin5.0 4 hm., tf-3
Trovejou ao NE de 12h. 35 m. 	 lis.M.	 -	 -
Chovoà fracamente e cho iscu intermitteatemeate entre 13 lis,. 10 m c 23 hs., Onit

Nota - Obsertaçie es,!rahicias da .,:erie hora:

xcarastut4
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, A Repartição Geral dos Correios expedirá 47.781 	
;inalas pelos seguintes paquetes:,	58.232	

	

52.168 	&go:
Pelo Ceará, para Victoria e mais portos do 16.018  -

norte, recebendo ¡moringos até ás 8 h ias,	 9.321 	

	

cartas para o intarior até ás 8 1/2 e ditas com 4.853 	
porte duplo até ás 9.	 	 ã,

	

27.52t 	

	

36.051 	

	

56 22t. 	

	

57.0(5 	

	

21.817 	

	

Polo Javary, para Cabo Frio, Viciaria, 32.400 	
Carave:laa, hhéos, Bahia. Aracajú, Penedo,	 6.56

	

Villa 'ova, Maceió e Recife, recebendo 47.471. 	
impressos até	 la horas, cartas para o ia. 52.s7 	

	

teri.r até as 12 1/ , ditas com parte du- 43,745, 	

	

pio áté ás 13 e objectos para registrar até 3.354 	
-ás 11.

	33.860	
- 33.454

	

38.071 	
4","Amanhã:

	

Pelo ltagiba
' 
para Santas, Paraná, Sanfa 51,302 	

Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo 48.760.... 	
impressos até ás 8 horas, cartas para o 	 5g.14a• 	
tufar até ás 8 1/2, ditas com perto duplo 44 33), .  - 	 -
.até ás 9 o abjectos para registrar até ás 18 10,001
horas de hoje.	 45.702

56.438
7.326

41.20g_

	

O açoiffeii-to ihoital Thliata Casa ia 51.403 	

	

dos limpicios d3 Nossa Senhora 31. 293 	
' da Saude, de S. João Baptista, do Nossa Sem	 1.646

	

'ritiora do Soccorro e de ;Nossa Senhora das 40,671 	
Dores, em Cascadera, e S. Zacharias foi, no	 5.972 	
'id¡a 21 'o cor rento, o sogninte: 	 45.701 	

Existiam 4. 171 aacionaes e 552 estrangei-
. ros, total 1.723; entraram 37 auronaes e 28
est.rangeiros, total 65, .4ahlram 38 nacianaes e
13 estrangeiros, tta Si,, faliaearam 6 nada.
naes c 4 estrangeiros, Lotai, 10; existem. 1.161
tiacionacs e 5603strangeiros, total 1.721.

O movimento da saia, do oanco o dos e on-
altorios publices foi, no mesmo dia, de 2.142

a )nsoltantes, para as quaes se aviaram 2,418
receitas,.

Fizeram-se 75 extracções de doces e 50.457 e. 51.430
333 curativos o pequenas operas,õespj--- 	 O 5.073

Pelo Tridcm, para V ctoria, Santa Lucia e
Nova Orlcans, recebendo impressos ate ás
8 horas, cartas para o interior até ás 8 4/2
e ditas cem porto duplo e para o exterior
até ás 9.

37.251 	
28,631 	
15 ,7 r 1 
35.809 	
59.105 	
59.774.,
16.10 	
ZO 993. 	

•

Apprazimações
1CO5000
5.4000

i
de 1909, nom 	 . 7695006'

Apolices do emprestimo nacional
de i911, nom 	  °753500'

AI ohms do emprestmo nacional
do 1915, mit. das 	 • 7225000'

Apolices do emprestimo nacional
de 1915, de 1:0005,5 %, nom... 7585000:

Apolices do emprestimo municipal 	 .;,.
,de 1908, port 	  1E85000

Apolices de Minas Gemes, 1:0005,	 ll
5 V°, com 	  7655000:

Aplicas cio Rio de Janeiro, 1005 4 %, 	 ..
773000,

C°prnoPrrt.,.1.alna 	 . .	 65000.
1!a Fabr:ea do Me'as Vi-

cte
Companhia Terras e tolonização 	 :	 75500,
Companhia Lcterias Nac!onaes do

Erni? 	  12500O3
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas 5 Jero-,yrno 	 	 145000-
COM • al,Wa E. de E. F. Brazi/oiras	  235005,

(nele Sul SI neira) 	
C,c ir, panbia Cessronaria Docas do

Porto da Sabia ei S n *a
Conm anhia Geraldo Melhoracnto3

no Maranhão. 	

ro:21:00000;

Cem; anhia Ferrro Carril Jardim
Ui:ume° C/60 0/„ 	  •	 9682:00

Compauli a Ferro Carril Jardim
13.tanico, )nteg ada o 	 il0r,e(l'I',

Deb,ntf res da ( ernpanhia Manda-
etora Fluminonse 	  185SCCO,

Debentures da Companhia Tecidos
Cal ioza.

Debenturca da Companhia Tecido- "053°;
Santi Helena 	 	

4905009-
2028000.

Sobre ftalia 	 	 ....,	 5678,
Sobre Portugal, 	 	 ,-..i	 35020'

	

..,	 ,
Sobro sova York  - 	 	 45378z
[Ara esterhna r,ern moeda)'ii.:	 205850,
Sobre Buenos Atros (peso

ouro)  - •-	 	 à	 451704-
3c)bre %apanha (oeseta).;: 	 •	 SE 57:
Apolices genes 'alindas.' -- 7975000.
&ponom,. ornes de i: 000, 5 %.... 8003000
Apodou do emprestimo nacional

1005000
100;000

, 2005000
2005000
2008000

'1005000
1005000
2008(00
5005000
1008000
la O ( 00
400 000
2005000•1.0005000
5005000
1005000
(005000
1005000
1005000
2005000
1001000
1005000
1008000
2005000
40050(0
1005000
2305000
1008000
2)05000

	  M000s000
• 1005000

1005000
1008000
2)0:000
1005000
/005000

3:0005000
• 1008(0)

2)asnoo
5005000
5905000
1003000
0005000
2)05000
1005000

1:0003100

%paliaram-Sé no dia 2-1 do Corrente 42
pcs;oas, sendo: nacionaes, 35; estranaelras. 7;
do sexo masculino, 22; do ., exo feminino, 20;

' maiores de 12 manas, £4; menores do 12
, armas, 18; gratuitos 17.

Companhia de Loterias Nacioracs do [irar'
- Loterias da Capital Federal -- Lista eeral
dos premio.a da 10' loteria do plano 337; 90a
extracção do anno de 1916, realizada em 25
do abril do 1916, em benecificio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12. lettra
e art. 35 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
do 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

8.902
18.235

	

4.828 	

	

8.7%5 	
	55.887	

	

40.123 	

	

‘45.035 	

	

146.419 		

	

55.9)3 	

	

54.571 	
	37.283	  

1005000
1005000
2005100
2008000
2005000
1005000
5005000
10050,0
2005000
2003t 00

1:0005000
100 000
2005000 •

Dezerat,

56.431 a te?
	 CO3O0	 Venda a prazo

5.971 a 5,980 	
	 uma 

500 Companhia Cessicnanria Docas

Z5.401 a 56.590 	 	 125000
Cenlenas	 v/c 30 dias 	

do i'orto da Baba e/ 50 í,

em 38.	 703

teern 2005, em 433 Icem 30, em 18 teem 45 200
em 8 (cem 25, excesptua_Mo-se os terminados

.k.901 a 6.0)0 ..... 	 8,5000

	

Todos os numeras ter-ninados ern 6.438 	
comp. Fabrica do Meias

Companh i a Estrada de Ferro o
etor a .. 	 	 65000,

Vendas per alvará

Miras S. Jeronymo . 	 	 115000,O fiscal do Governo da União manoei Cosmo
Pinto.- O director assistente. João Antonio do 	 17 Comranbia Estra1a de Ferro

bralheira (Rede Sul Mire ra),Almeida Gonzaga, thosoureiro.- U escrivao, 	
port 	

• 

225500,Firmino de Cultuaria.

Dtbentures	 Docas do
SaLtos.... icroNnhia

58 Gr irpaalfa Es mia do Ferro
13razileir a (Reco S..,1 Mineira).
nt.ni 	  	 	 2 5000,

PARTE COMMERCIA.11
	

200 C rapaohia Cessionaria rocas
do Porto da lia	 e; 59 %	 24$000.

90 Companha Geral do afelicra-
Camara Syndlcar	 mentos no Marardaa 	  325(00'

à-URSO- 0~2AL DO CAMINO	 ffOrDi 31Vii/.621 
31 Companhis Ferro Carril Jardim

Bota nico c/G0 % 	  90250.
Praças	 90 dia A' vista	 27 Companhia Fer. o Carril Jardim

Boiante°, integradas 	  170500
Sobre Londres. 	 •	 (1 4304 ti 9/16	 S3:rctirla da Gamara Syndicai do R o de.

Jauene, `z5 de abril do 1916.-Sebre Paris 	 	 512)	 537
tnorner,Ayndice;___Spre liamburgo..._„; .. „: _ 45	 16 SO

205.00>
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If RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

'Renda arrecadada da dia
1 a 21 de abril 	  '.10i :021;3102

jliiJa arrecadada em 25
de abril de 1910 	 	 92:5738232

2.200:197$031

SEin igual periodo de 1915 1.816:501$321

Alfandeoa do Rio de Janeiro

mr2 DE: at;11.

1.11 . 11da arrecadada' no
'sua25:

Eia
	 • 67 :759788

Em papel.. ...	 108:1528CO5

4	 176:211$793
'lteia la arrecadada de 1

a 25 de abril da 1916
	

3.530:048$010
'Em igual penedo

1015.	 3.077:901$896

:Differrnea a maior em
1015.	 110 :953$2r.i0

)11ARCAS REGISTRADAS'

N .•
A ' a loorn Cros!)y C saciany, astaaaaa.
I a na ci a te do Minn a.nolis, c)Jdad, (1:t

..X12 meoin, Esta 10 (la, aannesata, airtados

.naria do !anoja aia	 Dai, realdeate na
di America do Nafta, Com) cessar).

Jacsoi c:dada, a , resent rara ver reg s•
•.trala, a marca q :e s0 va na °quota acima
ao nua coisste na palavra ca-a:taritt'ea.
adt nata. Esta no aros, que podará var ar em

,eorers , typos o çoiinansa.s, sar ilnrsa, ra•
vaia o .4 de °atro moo C p'deaci o ao.; ria-
ates, ás ca;xas ea-se (rolticia a nu: e.)ntoam

•o ar liam nor cila pratrgii.o, é d 3- lanada a dis-
angu r farinha de trigo da Labr'caolo o do
e.rnmercio da dapiaita ata. S.olre amo réis d3
f_lqatu ilhas; [11,1 do Janoir.), C, do março de
tala	 pr. cura,. ,	 Cost z.

Apresentada na sacre'.aria da Junta Coai-
-marcial da Capital Federal ás 12 horas o 3J
--tninut.s do dia 8 da taa ça de 1.016.-
-Campos, director.'

Ma-lavada sob o n. •.692 por despacho
-da Junta Commerciat em SOM:10 do hoje.
-Pagou no primeiro exemplar 133200 do
-.salto por estampilha. Rio do Jamoiro, 6 do
•abril de 1916.- Piloro Campos, director.
(Ao lado eslava o carim'ao da Junta C:urner-

- -
411..~

N. 4.09:3
A Mirara utoma tic Alachmary Company,

-eata ladeei ia na c da te da Aurora, coada to
j: a la, E.;ta,1)	 Ulla i, Estados tinidos

..th. A nel ¡C.a, do Nora, aprosama, para s2r
-registra la, a marca 1:	 t arica aeoaa, aaa

onast 3 ia paa AV á arae C; itic arilo »
•2iffil Ida. Is t 'ia a a que piora variar em
cores e aiman•aa s , srve para dis it-1-.tair os
•sagai ritas mar:, 8 da fala Cuia ala C (1') e3Dial r-
•ai 3 da d:p br pia: tateia pnea-
maticas a alotar M3: 1.,2110S ro.taleu pneu•_. . . .

inaticoa a motor o outraa ferramentas porta-
[eis pneum laicas 2 -motor, accesscrios para

ncertos de todos 0553: instrumentos; brocas
portatels accionadas per electrici lado. A
marca sará impressa, gravada o , do out-o
m.)do, a;-pli iada diroctamente ao; artigos
qu) distingue o 1 aos env 310C os que cs con-
corram. sobre 60.1 róis de e-tampilhas:
da Jace ro, 6 de março de 1916. -- Po: pro-
caração, Oscar Custa.

Apresentada na samotaria da Janta Com-
marei,1 di Capitai Federai ás 12 horas e 30
minutas do dia 3 de março de 191.6.-/si coro
Camkos, dl catar.

Reaistrada s b o n. 4.03 p-r d saacho
Junta C nnaer'cia ciii s2SSãO do hoje. Pagou
no primair exa np'ar 1 1aa00 de salto por es-
tampilhas. n.o da Jaaeiro, 6 de abril d
1916. - Ivdoro Cam:.os, diretor. (A) lado
cstava carimbo da Juata Commercial.)

INEM.,••n•

N. 4 a G04..,	 .-

Peala na c dado do a1ra nd Rapids, condado
de Kerva Estalo ote aliataiga.o., Estados Unidos

A B ssoil C.arpet Sivoaaer Company,-estalm

da :America do Norte, apresenta, para ser re-
gistra ia, a mai Ca de fabrica acima que con-
sista na palavra eira:teristica «B ssell',». Es-
ta marca, que poderá variar em caras o dl-
melhaas, ser impressa, gravada ou, de outro
modo, applicada. , lirectamenta aos art'goa p:e
ella protogilos e aos envolouros qae O 00.1-

tOrn, servo rara Istiagu'r maahlaa-s porta-
te.s para limpar tapetes, da fabr cação e do
cammet c:o da depoiitante. Sobre 630 réis de
estampilhas: Rio de [arria°, 6 do março de
1916.-aor pracaraçao Osoar Coa 1.

Apresentada na secretaria da Junta Corn•
marcial da Capital Federal ás 12
30 minutos do dia' 8 de marçi de 1913. -
Isiloro Campos, director.

Registrada sob o ri. 4.69 por desovam da
Junta Cornaiercial om 333310 do hoje. Pagou
no primeiro examplar 132233 do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 do abril do
1916.-Isidoro Campos, director. (Ao lalo es-
tava o carimbo da Junta Coatunarcial.)

-

- • -

Bis seu Carpa Soveepar C . )tpany, e:ta.
baleada ai caiado da Grani [lapida, conda-
do de latnt, E-tado de alialfigaa, Es1a.103 Uni-
dos 'ia America da Nara°, apronnta, para sor
reg strada, a marca da fabrica ac:nia, que
condito nas paiavra ca-act.wisticas a';ra a I
liapids. Esta marca, quo pl-n.á variar em
odre o dimensoes, ser massa, gravada ou,
de outro m)do, app:i:.ada diroc,tanienb acS
artigcs p.r ela protegidos oa aos Caint03 e
ouvolu:ros cm quo do acondiciona 10 ,, serve
para didinguir iim,.a.lores mocanicos de ta'
meg, da fabricaçao e do commerelo da de-

osi ante. Sobre 600 rés do estampilhas: Rio
de Janciro, Ode miro de 1910.-Por pra-
exornam, Oscar (0.):“.

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Fodoral ás 12 horas e 30
minutos do dia 8 de marao de 1913.. a-
"Isidoro Campos, diroctor.

Registrada sob o ri. 4.695 por dospacho da
7unta Comanercial ecu SOSSa0 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar I3S290 de sollo por
ostampilhas. illo de Janeiro, 8 de abril
de 1916.- lsi.toro Campos director. (Ao
lado estava o carimbo da I linta Commor-
Mal

N 0.419

Ranial'io [10..At o, estableci .3cs á raa do
Poinani n. 110, aloptam a marca ac'n1a, que
aproa:amam para s.3i ragistrada, aliai eaia•
languir a C31 veja do zoa ta'arico e eamonarciS.

Coodste alia em um medalhão com o retrate
em busto de urna mulher e quase acha orna
da de flores o to, has de lupulo e cavada, toa-
do u per ermo ate em uma fa xa as palavras
Fabrica de Cerveja e inferiormente o nome
caracterlstico Bonaftat 0,a palavra Preta, que
inatca a cár da cerveja, que polera variar,
tudo ou um rciulo rue:angular guarriad,do
do filetes. A marci será usada nas gáriafas
ou outros qulesquer VisUllaines que contive-
rem a corvejo e podará variar em cbres, typo
do ladras o ditnansOas. Rio de Ja.neiro,
de jaaeira da 1914. - Ramalho 4. Ribeiro
(s)bro uma es'arnpillot do va:or de 300 réis).

Apresentada na seerotaria. da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o
20 minutos do dia 1-'k de janeiro de 1914.-
Isidoro Campos, director.

Reaistrada sob o n. 9.119 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
tio primeiro exemplar 63000 de solo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de janeiro
de 191a. - Isidoro Campos, director. (AO
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)	 -

Por dospaelia da loaVa Commo:• cial em
sessão de hoje an lotou-se no ra;is r,ro numero
9 4a9 a transfete mia da marca 13.anirn do
Barna tio & Ribeiro para soa sUeCeisor José
Ramallio. FIM de Jadolro, 11 do abril de
1910.	 Isiloro Campos, director..

N. 11.1.10
3. A. Sa.rdnIal, estabalecido com fabrica

de tinta; á rua de Senado n. 2t8, aprasoatt
a registro a marca sapra, rine coasisto no se-
gaiato : Um reetaaaulo roxo escuro com a
coxeadura ecij fgma de Paine:s brancos; em
cima té-se a pa'aVaa. «Saconetea, vendo Fm no
centro eu dia.g,onat a palavra característica
((Sardinha» em lettras orzineas do tapa ma
nos.ripO) C)h o negativo 10w claro; idgo
2-aixo lè se «pira o toucador» e mais abaixo
ou lettrass finas de uma só tatitr «suavemente
parfumadaa. Est manda, que poderá vai iar do
mo), c r o dimensão, será usa. la em caixas.
pa mos o latas, o servira para distiog ir sa.
bonotea o pornadc para calçado, do sJa (abri-
caoo o co.ninorcio. Sob o duas ostaatapt
Pias do 300 ráis: Rio do Janeiro, 8 da Mallo
de 191;. - A. S trdinlea.

Apresentada na saareaaria da Janta Com-
merc:à1 da Capital Feleral ás 12 horas o IS
milluros do dia 8 da março do 1910.- Isi
dor° Campos, directOr.

Re rdstrada sob o ri. 11.119 por despacho da
Junta° Commercial era usar) do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 14209 do sello por
estampilhas. Rio do Jatietro 6 de abril
da 1916. - Isid2ro Car)ipOs Idirectiar. (Ao
lado estava o carlaW ' da 'Junta Commer-

. _

- -
M. Dias, nekóciante, est elecido rua

ArelliasCor4e/ro ri. 161, sübnietta a registro
a marca cOmmorcial onoistolt, da CrOnoMi•
naçâo caracteristlea Armazein Portas do Aço
sobre um traço. Esta ma

'
rca, que pecie:. á ta-

rjar em odres e danensS'es, sera wadadrn
artigos do seu ganiarclo, cOnstan	

.
te do vi-

nis A, licores, vinagro, azei:e e atros Uqtd-
• do - ; feljlo, farinha, arroz, sal e cada °amos.
tivois; ferragem, lou.;as, rotules, facturas,
á:Caos, cartOes e todos ol suas papeis Qa
uso no sei eètalialecimento. Sobra duas es-
tampilha? de SOO rals: Rio da Janeiro,

arao da 1913. -M. Diss.
, Apreiontada na secretaria da Junta Com-
mexial ia Capital Federal ás II hóras'è 31
TrirtuLls do dia 10 de março de 1916. =-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.122 por desp-aclio.da
Junta Cominercial Ora 303são d0. hoje._ eag0p.
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no primeiro exemplar 135200 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de abril de
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N..11-.10 4.

S3cu'ira Veiga & Comp., negoc . antea, as.
tabelecidos nesza praça á rua Acra a.
apresentam a marca acima colada, q inpo-
derá variar em c'ros, dimensões o 131393 da
latiras, que adoptam para citai insuir banha
de seu tabr.co e commercio, a q .ai exigiste
de uma faixa com o no no ca sa :ter.stico
*Juracy* e as palavras ic0..iatidad3 Garaa-
tda , suai/ido-se em desenho de Graaa.0 com
a fira de um porco e os d.z3rss «Fabrica
S. José»; e asso ornato acha-s' entra duas
faixas curvas, c m o nome da firam, sua re-
sldencia e a maneai de urna fitial em São
Paulo. Na parte superior está uma ia.ica cem
as 13s2ripeões «Banha Pura de Porco*. Rio
d3Janeir.,, 21 de março de 1916.— S, queira
Ve .ga 4. Ci mp. (-obra estampilhas no vaior
total d3 600 rés).

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital FeJeral 6.415 horas do
dia 24 de março do 1913. — /Moro Cam-
pos. dir ctor.

Registrada sob o n . 11.'.61 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primora exemplar i35200 de sedo por
estampilhas. Rio d3 Janeiro, IS de abril de
1916. — Isidoro Campos, d rector. (4o laico

.e . tavp. o carimbo da Junta Comra3resal.)

cg EITIFICAD 0
ESTADO DA a..ad

N. 8•
Certifico que a marca da charutos Pior-

rot com tras retulas,sendo doas com o re-
trato do antigo chefe da fabrica, da Dama.
mana & Comp., registrada na Junta Coma
marcial da Bahia sais o n.sel, foi dapositada
nesta janta era 27 de marco ultimo, com um
exemplar do aiario Officia daquede Estado
em tele sabia pub.icala. Eu, Jolo Hygino le
de Araujo, ie (Aliciai desta ¡unta, o escrevi.

Secretar.à. da Junta Cornam raiai da Capi-
tal Federal, 25 do abril do 1916. — Irdoro
Campos, aireet_r ,sobre estampilhas no valor
total de i8100).	 •

i_SOCIEDADES MIEM
S. A.., Faerica Nur/imana

-____-
BELATOR16 Ã SER' APRESENTADO Ã ASÉE1 n1*

"- BLÉA GERAL ORDINÁRIA A REALIZAR-SE
EM V DE ABRIL DE 191(Si

Srs. -accionistas: — Em cumprimentõ-
ils disposições dós nossos estatutos;
apresento-vos, em nome da directoria;

balanço e mais contas da administra-
çãõ de nossa sociedade; relativos ao anno
de 1015.

Pêlo estude, dos dricumentos acima
alludidos; podereis verificar ter corrida
a contente os negocies sociaes naquelle
pericad.

se:
óhstantea" a directoria continOrt ti

'ensidar esforços para compensar tanto
quanto possivel as desvantagens prove-,
nientes dó aumento do custo da mata-,

'rire. prima, augmentã esse decorrente da
actual situação anormal Êrcada. pela
conflagração européa,

Por impedimentõ legal deixou de
exercer e cargo de _presidente de nossa
sociedade; o Dr. José de Miranda Val-
verde; assirn assembléa geral tereis
de proceder á eleieãe para preenchi-
mento dessa vaga.

Ser-vos-hão dadas quaesquer outras
egiolicaçõ'es que julgardes conveniente.,

Rio de Janeiro, 25 de abril de MO,:
P. noite; director thesoureirõ

IBM

PARECER DO CO N SELHO FISCAL DA ã,
FABRICA BIRILIMANN

Srs. accionistas: — Os abaixo-as-
signades; membros do cõnselho fiscal
da Sociedade Anonyma Fabrica Hur-
limann-, tendo examinadio detidamente a
escripta; balanço; cantas o negocies
sbciaes relativos ao exercicio findo cai
31 de dezembro do 1915; verificaram
estar tudo em Ordem e digno do appro-
vação.

Rio de Janeiro; 10 de abril de 1916.—
G. L. Chandler._Manoel José da Cunha
Osorio.	 C. H., Ilayward,

•n•n•••

BALANÇO GERAL; EM 31.	 1915

Activo
Predios; terrenos; ma-

chinismos; etc. .
, Marcas de	 fabrica;

privilegio; etc ....a
'Acções caucionadas
ãlaterias primas, phos-i

phorós; etc. . 	
Diversas contas deve-

deras •-• • .•	 ,o_ •

Total sio activrf.í

PassivO:
Capital 	
Debenturistas
Caução da directõria..,
Fundo de depreciação.
Juros de debentures á

pagar 	
Diversas emitas era-.

Oras	 189:5808530

Total do activ13.../ 	 1.327:5588290
- Rio de Janeiro; 31 de dezembro de
1915. — José de Miranda Valverde; di-
rector presidentes	 Heitor_ _ •Mr_e_r_n
guarda-livres	 -

E

Sociedade Anonyma IRA Propriedadee
ACTA DA ASSEXIBLÉA GERAL EXTRAORDINARLA

DOS ACCIONISTAS CA SOCIEDADE ANONY-
MA (A PROPRIEDADE).

Aos vinte e sete dias do mez de março
de mil novecentos e dezeseis, reunidos
na sede da Sociedade Anonyma e..A Pro-
priedade», á rua do Hospicio n. 144,
1° andar, ás 13 horas, os accionistas
infra assignados representando a totali-
dade das acções em que se divide o ca-
pital social, conformo se verificou pelo
livro de presença, onde todos assignaram
e pelo .numero das respectivas acções,
previamente depositadas, por indicação
do accionista José Ricardo Augusto Leal,
unanimemente acceita, assumiu a presi-
denciri . da assernbléa o accionista Joaquim
Catransby, o qual, agradecendo a indica•-
ção, convidou para primeiro o segundo
gçefelarloS, respectiyamente, os accionis-

tas Tito Pinto e Sylvio L. M. Magro, lig'
eando assim constituida ' a mesa. Pela',
presidente foi declarado que o fim dai:
reunião era deliberar sobre uma propos-
ta de augmento do capital social e sobris
reforma dos estatutos, conforme o avisg:
de convocação publicado pela imprensaV
Em seguida pediu a palavra o accionista
Dr. Arthur Leandro do Araujo Costa,'
director presidente da sociedade e disse.,
que em nome da directoria enviava 4
mesa a proposta do augmento de capital;
acompanhada de uma exposição justifica..
tiva e de parecer sobre a mesma emitti-,
do pelo conselho fiscal, com a consoe
quente modificação dos estatutos sociaes;
o estendeu-se em considerações tenden-
tes a demonstrar a conveniencia de sarara
ampliados os serviços e operações so-
ciaes, terminando por enviar á mesa ai-.
sas peças que foram lidas pelo primeiro
secretario, corno se segue: Proposta de
augmento de capital e reforma dos esta-
tutos: O capital social deve ser augmen.:,
lado de mais Rs. 600:0008000 dividido
'esse augmento em 3.000 acções integra-
das; nessa conformidade será modificada
o art. 3° dos estatutos sociaes. Ao arL 1"
se accrescente: c) operações usuaes
commercio e industria. O art. 4° ficara
assim redigido: A sociedade será admi-
nistrada por urna directoria composta d(2!.
Ires ine.mbros: director-presidcnte, di-
rector-gerente e director-secretario. os
quaes serão eleitos com 'essa designa-,
ção pela assemblôa geral ordinaria,
pelo prazo de um anno. podendo ser,
reeleitos e destituidos na fôrma da lei.,
O mandato terminará sempre °oca-
sião da assemblea geral ordinaria. O
paragrapho 30 do art. 4" --- Onde se diz
«o outro», diga_se: «os outros», Para-.
grapho 50 • do art. Y— onde se diz
«assignará com O director-gerente», di-.
ga_se: «assignará eorn um dos directo-
res». Paragrapho G.° Nos impedimentos
occasionaes ou ansencias temi,nparias,o.
director_presidenle será substituido pelo.
director-secretario. Paragrapho AOC
director-secretario compete sopa:Inten-
der o archivo da sociedade e fiscalizar
a respectiva escripturação. Rio de Ja.
neiro, 18 de março de 1916. ,-- A dire-
ctoria, Dr. Arthur Leandra de Araujo{
Costa, presidente.—Dr. Octavio de Pau-
la Pessoa Roctrwucs, gerente. — Exposi-
çao Astificativa — Srs. accionistas —
A directoria da Sociedade Ationynul «A
Propriedade», reputando insuff;ciente o
capital social, julga da maior conveni-,
onda em augmental-o de mais 600:0008,
dividido esse augmento em 3.000 acções
integradas de 200$, pelos motivos que
passa a expôr: A sociedade tem necessi-
dade de ampliar os seus serviços e ope-
rações, addicionando	 a seus	 fins..
as negociações sobre as operações.
do	 commercio	 e	 industria.
cessariamente a ampliação desses nego,
cios exigirá maior emprego de capital,
visto como a renda actual da sociedade.
não permitte desvio de grandes quan-
tias, sendo possivel que, para realização
do objectivo collimado, a sociedade tq-
nha precisão de adquirir propriedades
situadas nos Estados mais visinhos, as
quaes se possam prestar para applica-:
ção e desenvolvimento dos fins sociae3.
E tal será a extensão das novas ope.
rações que a directoria entende inadia-
vel a creação dl) logar de mais uni di-e
rector, com a designação do director-se-
crelario, tendo a incumbeneia de su-
perintender o archivo da sociedade e
auxiliar os outros direcKires na gestão
dos negocios suciaes, com a remunera,

DE DEZEMBRO DE

465:000$000

150:000000
20:000000

-329:862$020

362:606$270

.1 . .327 :558$290

625 :0008000
•450 :0008000
• 20 :0008000.
' 27:2278760

15 :750000
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•çãa que fôr fixada roda a s semblea ge-
ral ordinaria. Promplifieatalo-se a pre-

. ,ta lifiliS amplas explicações aos Srs.
aarionistas, si o exigirem, a directoria

,.presome ter justificado a proposta que
' a esta acompanha. Rio de Janeiro, 18.

de março de 1910. — Dr. Arthw• Le-
andro	 de	 Araujo	 Costa,	 dire-
et or-presidente. — Dr. Octav10 dePaulo	 Pessoa	 116dr10ues.	 directo.
orente. Parecer:. O conselho fiscal da

..Seciedade Anonyma «A PropriedadeUen-
do recebido da directoria da mesma sacie-

, dada unia proposta de au gmento de ca-
•ital para mais 000:0008. dividido em
3.000 acções int c.gradas, acompanhada

.410 unia exposição justificativa, não só
, desse augmento, como da ampliação. das
operações suciaes e da creação de mais
um togar de director, com a denomiEação

•ade director-secretario e. inibem da con-
cequente reforma de algumas dispos:Ições

. doo estatutos, e se informando devida-
mente das razões que precederam á in-

--nuvação, á vista da actual situação eco-
'onomica-financeira da sociedade, é de pa-

. Tecer que a proposta da directoria me-
Tece ser integralmente approvada. Rio,

•fau de março de 1516. — João Leopoldo
Modeslá Leal. — Joa quim Ca trambU. —

_José Ricardo Augusto Leal. Posta cru
• disaussão a proposta da directoria aom-
panhada da exposição justificativa e do
.-otirecer dos fiseaes, e não havendo quem
-pedisse a palavra, foi a mesma encerrada
e sulimettida á votação foi unanime:nen-
lo approvada abstendo-se de votar 09
:impedidos por lei. Em seguida declarou

presidente que nava a suiiscripção de
rolamento de capital se propunham a

ovincorrer varies subscriptores sendo
100 nações em dinheiro no iotal de

•'ao :Noa e 2.900 aceões no valor de
taso :0008, consistente em bens, cousas o
olireitos representativos do activo das
conitiantlias Amparo Industrial e Agri-

•e da e Pastoril do Muriahé e de um ter-
•rents sito á rua Jaedira Botanico, na fre-
guezia da Gavea desta cidade, com o qual

.aeancori e o subscriptor Dr. Casar de Sá
!Ilibado, pelo valor de 250:0008000. Em

.-aaesequenvia ia se admittir a subscripção
em dinheiro, devendo, porém, a sub-

-scripeão em bens, cousas o direitos, of1e-
- recidis pela Companhia Amparo Indus-
'iria' e Companhia Agricola e Pastoril do
INIurialié, por seus liquidantes, devida-

- mente autOrizados, bem como a dos beas
offerecidos pelo'Dr. Casar de Sá Rabello

..ser precedida de avaliação a que se refa-,
ao. o art. 73 do decreto n. 434, de 4 de
.junho de. 1891, pelo que ficava adiada

: a definitiva deliberação sobre esta sub-
scripcão c portanto cobre o`augmento de
capitai até que preenchesse essa formali-
:Jade. Em seguida pediu a palavra o ao-

' cionista José Augaato Coelho da Rocha
_o propoz para louvados os Srs. An-
..tonio	 Tibiriçã,	 Francisco	 Maestrello
• Paes Leme e Manoel Estavas Cordeiro,
o que foi unanimemente acceito. de-

- danado o presidente nue ia fazer
• as precisas communicações e mau-
• dar apresentar nos peritos todos os

documentos necessarios para a avaliaçãa
• convidou os accionistas para se reuni-
•em novamente no proximo dia 5 da

; abril, ás 13 horas, afim de tomarem co-
nhecimento do laudo e do deposito da
decima parto do capital a ser subscri••
14o em dinheiro e resolverem definiti-
vamente sobt o augmento de capital,

• Nesta occasiili ;Pediu a palavra o accio-
nista José At ust.O Coelho da Rocha e
disso que 1ndi pendendo de nova .reunirik

a deliberação da assembléa sobre a re-
forma dos estatutos tal como foi pro-
POsta pela directoria e se acha sobro
a mesa pediu que nessa parte fosse alia
discutida e votada. Posta em discussão
e não havendo quem pedisse a palavra,
foi a mesma encerrada e submettida á
votação, foi unanimemente •approvada,
abstendo-se de votar os impedidos por
lei; declarando o presidente que os es-
tatutos sociaes ficavam alterados na-
parte approvada, de accõrdo com os ter-
mos da proposta da directoria e que se
ia proceder á eleição para o novo cargo
de director-secretario, cuja uaná.°
acabava de ser adoptada. Realizado o
escrutinio, para o qual todos se muni-
ram de cedulas, o presidente apurou o
resultado e .proclamou eleito director-
secretario, até a primeira reunião da
assernadéa geral °Minaria, o accionista
Dr. Alcides do Modesto Leal, com 900
votos, declarando-o empossado de suas
funcções a partir desta data. Pela or-
dem pediu a palavra o accionista Dr.
Alcides de Modesto Leal e disse que
agradecia á assembléa a prova de consi-
deração e confiança que acabava de re-
ceber. Nada mais havendo a tratar, o
presidente encerrou a sessão, da qual se
lavrou a presente acta em duplicata,
sendo uma no livro e outra em separada,
a qual voo por todos assignada. E eu,
Tito Pinto, primeiro secretario, fiz esta
acta, que conferi e assino. Joaquim.
Calrambg, presidente. — Tito Pinto,
1' secretario. — Sulino Ludio Moreira
Magro, 20 secretario. — José Ricardo
Augusto Leal. — Dr. Arthur Leandro
de Araujo Cosia. — Octavio de Paula
Pessoa Rodrigncs. — J. L. Modesto
Leal. — José Augusto Coelho -da Rocha.
— A. de Modesto Leal. — Virgilio BrL-
g1do. — Alberico Dias de Moraes. — An-
tonio rernanacas kilorerra magro, .

4.••nn•

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINA-
10A DOS I ONISTAS DA SOCIEDADE
ANOS YMA (ÇA PROPRIEDADEIn

Aos cinco dias do mez de abril de mil
novecentos e dezesois, reunidos na séde
da Sociedade Anonyma Propriedade»,
á rua do llospicio n. 144, 1° andar, ás
13 horas, os accionistas infra assigna.

-dos representando a totalidade das
acções em que se divide o capital so-
cial, conforme se verificou pelo livro
de presença onde todos assignaram e
pelo numero das respectivas acções,
que continuaram em deposito no escri-
ptorio da sociedade desde a data da til.
lima assembléa, por indicação do accio-
nista José Augusto Coelho da Rocha foi
proposto e acceito que presidisse os
trabalhos da assembléa a mesma mesa
que presidiu Os da assembléa de 27 do
março proximo passado e da qual a
presente reunião era uma continuação.
Installada a mesa, declarou o presidente
que o fim da reunião, conforme o con-
vite feito á totalidade dos accionistas
na reunião de 27 de março, era tomarem
estes conhecimento do laudo de mela-
ção dos bens com que concorrem os
subscriptores Dr. Casar de Sá Rabellu,
Companhia Agricola e Pastoril do Mu-
rialié e a Companhia Amparo Indus-
trial para a subscripção de parte do ca-
pital que se trata de elevar, conheci-
mento do deposito da declina parte do
augmento do capital subscripto em di-
nheiro e resolverem definitivamente
sobre o alludido augmento, que é de
600 :MOO. _e_ mancleg_ato

procedesse á leitura do laudo, que se
achava sôbre a mesa, enviado pelos pe-
ritos nomeados, o qual é do teor se-
guinte: Laudo. <:Us abaixo assignados,
nomeados pela assemblea geral extraor-
dlinaria dos accionistas da Sociedade
Ano-na-ma. «A Propriedade», realizada a 27
do março próximo passado, para darem
valor aos bens, titulos, cousas e direitos
com que os subscriplorea de anões do
augmento de capital da mesma socie-
dade, Dr. (lesar de Sá Rabello, a Com-
panhia Agricola e Pastoril do Murialié
e a Companhi:. Amparo Industrial se
propõem a contribuir para a formação
do alludido auginento de capital, tendo
examinado minuciosamente o valor dos
bens, titulos e direitos adeante indicados
e constantes das relações, plantas,
descripções e escripturas que nos foram
apresentadas e rubricadas pelos respe-
ctivos subscriptores proprietarios, con-
cordam em formular o presente laudo
de avaliação pela maneira que se segue:
1) os bens offerecidos pelo subscriptor
Dr. Cesar de Sá Rabello são os seguin-
tes: Chacara denominada da «Lagoa», á
rua jardim Botanieo ns. 220 a 300, an-
tes 220, antigo 10 na freguezia da (ia-
vea, desta cidade, constando de um edi-
ficio em rumas, servindo outrora de es-
trebaria e cocheira, de um só pavi-
mento, coai cinco portas e quatro janoi

-las, de um viveiro para passares, agua-
riam, gruta artificial, estufas pafa
plantas, tanques, lagos; nascentes de
agua e mais aecessorioa e de terreno
todo arliarizado, 'medindo conforme os
marcos existentes 383 metros de frente
sobre a rua Jardim Boiante°, 794 metros
de extensão pai() lado direito dalinha
divisoria, com os terrenos da fabrica de
fiação e tecidos «Corcovado» (ns. 12 a
10 A, antigo). e 262 metros na que di-
vide, ainda do mesmo lado, com os ter-
renos da cbacara denominada «Cabeça»;
4602 metros de largura nos fundos, con-
finando com o Corcovado; 913 metros de
extensão, pleo lado esquerdo, limitando
com quem de direi to.2) os bens of rareei-
tios pela subscriptora Companhia Agrieola
o Pastoril do Murialié, são os seguintes:
fazendas «Santa Rosa e «Santa Marga-
rida», situadas no districto de Guarulhos
do municipio de Campos, Estado do Rio
de Janeiro, á margem do rio Muriallé.
com 2.300 braças de testada por 4.500
de fundós, mais ou menos; casa de mo-
rada; casa de engenho, em minas; de-
penclencias, casas de colonds; pequenas
edificações esparsas, pastos e =tias;
fazenda «Santo Antonio do Muriahé, si-
tuada no mesmo distrieto, á margem do
rio Murialté, edil] 918 braças por 4.500
de fundos, e mais outra data de terras
annexas, com 263 braças de testada por
1.000 de fundos, mais ou menos, estan-
do esta propriedade annexa á fazenda
«Santa Rosa», com casa, abrigo para car-
ro, pastagens; fazenda «Santo Antonio
da Graça», no mesmo districto. á mar-
gem do mesmo rici Muriahé, Lambem an-
nexa á fazenda «Santa Rosa», com 550
braças de testada pelo rio Muriahé. por
3.000 braças de fundos, mais ou menos,
com pequenas casas e pastagens. 3) os
bens offerecidds pela subscriptora Com-
panhia Amparo Industrial, são os se-
guintes : constantes das	 minuciosas
informações, plantas, escripturas e
mais ddcumentos que nos foram ex-
/libidos, o do cujos bens temos co-
nhecimento pessoal : Immoveis
sitio da «Lagoinha», contendo uma
grande pedreira, no districto da 'cidade
de Ballo Horizonte, Estado de Minas Ge-
,raes. com , 692.000 metros quadrados. 
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terras unidas áquella cidade, ou sejam
12 alqueires e 97 centesirnos geometrices,
sendo 2 alqueires e 1 centesima de pe-
dreira e 10 alqueires e 96 centesimos de
,outras. terras; b) a fazenda aCachoeiri-
nha»; comprehendendo a do «Frade» é

! aAntonio Dominguesa, sita no districto,
anunicipio e Comarca de Campo Bailo,
Estado de Minas Geraes, composta de 250
alqueires de terras, parte cultivada, ca-
feeiros, casas de morada;.etc.; c) fazenda
S. José da Pedra d'Agua», situada no

districto de Vila Nova, freguezia do
Morro do Côo, municipio de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, com 315 al-
queires de terras, mais ou menos, enge-
nho para canna, com tanques, esfriadei-
ras, depositas de ferro, alambique, tinas
para azedar, serraria, arados e mais
accessorios, dividindo dom quem de di-
reito; d) fazenda «Santa Rita», situada
no Muriahé, 15° districio do mesmo mu-
nicipio de Campos, cona--514 alqueires em
.mattas, capoeiras e pastagens, confron-
tando com quem de direito. Consequen-
temente, pelo conhecimento pessoal que
temos dos referidos bens, tendo em coa-
'eideração o exame feito no local, a si-
tuação deites, os contractos que os one-
ram, a facilidade e. difficuldade de ex-
ploração pelo destinoque vão ter, de
aceCirdo com os fins da sociedade, julga-
mos que a totalidade dos bens offereei-
dos pelo subscriptor Dr. Casar de Sá Ra-
bailo, para subacripção de augmento de
capital da Sociedade Anonyma «A Pro-
priedade», pada ser recebida pela impor-
tancia de lis. 250:0P0$000, representada
por 1.250 acções integralizadas da mes-
ma sociedade do valor de Fls. 200$000,
cada uma; que a dos bens offerecidos
peia aubscriptora Companhia Agricola e
Pastoril do aluriahtaa pado ser recebida
pela importancia de lis. 180:000$000,
assim descriminada: fazenda «Santa Ro-
sa» lis. 90:000$000, fazenda «Santa Mar-
garida» Rs. 15:000$000, fazenda «Santo
Antonio do Muriahé) Rs. 45:000$000,
fazenda «Santo Antonio da Graça», Rs.
30:000$000, represantada por 900 nações
do mesmo valor, integralizadas; que a
dos bens offerecidos pela subscriptora,
Companhia Amparo Industrial parle ser
recebida pela importancia de Réis
150:000$000, assim decriminada: sitio

•*Lagoinha» e pedreira lis. 40:000$000,
fazenda «Cachoeirinhaai lis. 30:000$000,
faaanda S. José da Pedra d'Agua., Réis
40:000$000, e fazenda .aSanta Rita»,
fls. 40:000$000, representada por
750 Rações integralizadas do mesmo
valor. E por estarem de a.ccôr-
do mandaram fazer o presente
laudo que vae rubricado por todos e
assignado. Rio de , Janeiro; 3 de abril
de 1916. — Antonio Tibiriçá. — Fran-
cisco M. Paes Leme. — Manoel E.
Cordeiro.». Aberta discussão sobro a
avaliação e não havendo quem sobre
alta fizesse observação 'eu reclamação
alguma; foi a mesma encerrou, e
submettido o laudo á votação foi una-
nimemente approvado, pelo que kl pre-
sidente declarou que os bens; causas o
direitos com que contribuem os subscri-
pteireS do augmenad — Dr. Casar • de
Sá Rabel1o7; Odmpanhia Agricola o
Pastoril do Muriahé e a Companhia
Amparo Industrial; ambas em liquida-
ção"; são admittidos effectivamente clamo
entrada ou realização integral de 2.900
acções do valer nominal de 200$ cada'

iuma ; ou sejam 589:000C sendo do
subscriptor Dr. Casar de Sã Rabellaif
1.250 seções no valor de 250:000$ .- dá'

isagtscrip .tOra Çojnonhia Agricolo e Paa,
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toril do Muriahé 900 acções no valor,
de 18V:000a; e da subscriptora Compa-
nhia Amparo Industrial 750 acções do
valor de 150:000$; ficando subscripto
todo o augmento do capital com essas
subscripções o mais com a que; em di-
nheiro; realizou ei subscriptor João Leo-
poldo Modesto Leal (conde de Modesto
Leal); no valor de 90:000$ :, correspda-
dentes a 100 acções integraes, devendo

-ser &tragues aos mesmos subscriptures
as respectivas cautellas de acções e fi-
cando incorporados todds os bens' cau-
sas o direitos referidos nu laudo da
Waliação; ao capital social; aka ele-
vado a 5.600:00ea. Em seguida foi
exhibido o lido o conhecimento do teor
seguinte: aBancid Hypothecario do Bra-
zil. N. 616. Rua 1° de Março 51.
2:000$. Na qualidade, de thesoureiro do
Banco Hypothexario do Brazil; recebi
da Sociedade Anonyma «A Propriedade»,
a auantia de 2: 1090$;- corresp'o'ndente
deposito de /O °I° sobre 20:000$; quota
do augmento de seu capita./ subscripto
em dinheiro; conformb guia assignada
pelo Sr. Dr. Arthur L. de Arau,a;
Costa, director presidente da mesma
soeiadade. A quantia de dons contos de
réis. Firmo o presante. Rio de Ja-
neiro-, 4 de abril de 1916. — Antonil
Magro.. Estando assim subscripto todo
o augmento do capital e preenchidas as
formalidades legaes; o presidente deu
vir definitivamento augmentado o dito
capital; declarando que opportunamente
far-se-l;iarn as publicações, registro o
archivo preseriptos na lei. Nada mais
havendo a tratar oapresidente declarou
Encerrados os trabalhas e levanedu
'sessão ás 15 horas, do que tudo Se la-
vrou a presente acta em duplicata; uma
na livro e outra em separadca. a qual,
lida o achada ednfarme, vae assignada
pelos accionistas presentes. E eu Tilo
Pinto; a fiz, conferi e assigno corno 1°
secretario.

Joaquim Catranibqi presidente. •—
Tito P l nto 10 secretarid. — Lu-
cho Moreira Magro; 20 secretario. —
José Ricardo A. Leal. — Dr. Arthur
L. de A. Costa. — Octavio de Pauta
Penca Rodrigucs. — J. E. Motiesto
Leal. — José Augusto . Coelho da Rocha.
— A. de Modesto Leal. — Virgilzo
Brio:do. — Alberico Dias de 3fo'mes.
— Antonio Peruano:as Morcira Magro.:

•n••n••••,.

LISTA DOS SUDSCRIPToREs DO AUGMENTO DE
CAPITAL

Rio do Janeiro, 27 de Março de 1016.
Subscriptores	 Acções

	
Ils,

J.	 L.	 Modesto

A Companhia Agri-
Leal.	 . 	 	 100

	
20:000$000

cola e Pastoril
do Muriahé, por
seus liquidantes
Virgilio Brigido
e J. Il. Augusto

A 'Companhia Am-
	 000 180000$00Q

paro Industrial",
por sena liqui-
dantes Jaguanha-
ro Rocha Mi-
randa o Alberico
Dias de Moraes:	 750

Casa: de . Sá 'ta-
ba/ia
	

1.250_.— s:

t 3.000. 600:0005000

de--1910'

PRIMEIRA SECÇÃO
•

	Certifica que por despacho da Junta
Comi-iluda), de hoje,	 archivaram-se
nesta repartição, sob o n. 4.438, os se-.
guintes documentos referentes á socieda-
de anonyma «A Propriedade», a saber: aa
actas das assembléas genes extraordina-'
rias realizadas em 27 de março e 5 de
abril deste anno, referentae, ao augmente
de seu capital e reforma de astatutosa
contendo a nomeação de Ires louvados e-
a approvação do laudo da avaliação feita
Pelos referidas louvados dos bens, causas
e direitos que passaram a fazer parte in-:
tegrante do seu capital; a lista 'lamina-,
tiva dos subscriptores com o numero dda
nações de dada um; uma publica farina:
do deposito da decima parte do seu ca-,
pitai em dinheiro, referente ao augmentiaa
feito no Banco Hypothecario 'da Brazil;
e uma publica farina do pagamento de
sela) devido feito no Thesouro Nacional.,
E eu, 'Tonado Pestana de Aguiar. 30 of-
ficial da secretaria desta junta, passei a
presente. Rio de Janeiro, 24 de abril de.
1916. — Isidóro Campeis, director. (Es-
tavam coitadas e legalmente inutilizadas;
duas estampilhas ao valor de onze _mil
réis, 11$000.).

,.	 •••••n•n•

Companhia Edificadora
ACTA DA ASSENIDLIf.:A GERAL 01101NARIA n

CO:\ I PAN IA Ellf EncAporu, EM 30 DE:
:MAM DE 1916
A's trese horas, presentes accionistas.

representando vinte mil , oitocentas e
eincoenta acções; conforme o livro de
presença, no eseriptorio da companhia
á rua da Alfande,ea n. 80e sobrado, a>
Sr. presidente da companhiadá poa"
installada a assembléa e ~vida para.
presidir os trab,alhos o Sr. Armando de
Fieueiredo, que assume a priaidencia,,
convidando pana secretarias os Srs..
João F. de Leão Castro e Dorval
inern da Rocha, ficando assim constia
Mela a mesa.

E' lida a acta da ultima assemblhi
geral da companhia, em 17 de abril de
1915, a qual foi aparovada sem discus-
são.	 •

Passando ao objecto da convocação-, e
Sr. presidente mandou ler o relatado e
balanço geral da campanhia até 31 de
dezembro de 1915.

O Sr. Alberico Vieira propõe que
seja dispensadLa a leitura do relataria e
balanço por terem sido já publicados no
Jornal do Coniniercio e distribuidas cria
falados; é approvado.

O Sr. presidente convida o Sr. Dr,
João José Dias de Faria a proceder ã
leitura do parecer do conselho fiscala
de que é relatar.

E' lido o mesmo parecer, que é dar
teor seguinte:

aEnj ohservancia : ao art. 26 dos noa-,
isos estatutos, o conselho fiscal da Coma
panhia Edificadora examinou as coa,
tas, balanço e ,actos da administração
achando a escripta correctamente feitN'
e documentada. Assim é de parecer que
sejam approvados os actos a contas raa
ferentes ao anno do 1915.

Rio de Janeiro, 8 de março do 1910"
- lodo José Dias de Faria. — Antoni()

Luiz Cego' Duque. Estrada. — M.athias•Costa.>
Posto eate parecer erd discussão, 4;

ninguem pedindo a palavra, foi subriai4a.,
tido a votos e approvada unanimemente*
deixando de votar os diaectorea e ruma,
broa do consellia fiscala a

159:000$000

250:000$000
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	- 	 votos
.Francisco Casemiro Alberto da

Costa 	  2 .025
Para secretario:

John A. Finlay 	  2.038
• Para thesoureiro:

a:Americo da Costa Vieira 	  2.015
' Membros do conselho fiscal

"Tar. João José Dias de Faria 	  2• oro
'Antonio ta -Casar Duque Estrada 2.070
Dr. Mathias Costa 	  2.011

Supplen Les :
laorval 'tomem da Racha 	  2.085

. J. E. Laao Castro 	  • 2 . O75
:Manoel Silva 	  2.039

	

Sendo os eleitos empossados 	
O Sr. Duque Estrada propõe que a

-acta da presente assamblaa seja assia
geada pela mesa e mais ires Srs. accib

-- altatas presentes.
Nada mais havendo a tratar, é encer-

rada a assembléa, ás 1 ,1 horas e 10 mi-
anules.	 :tratando de Fiuueieedo, pie-
•sidente. - J. F. Leão Castro, 1° secre-
tario, - 'Danai 110Ment d0 Rocha, 2°
aecretario.	 Nathias Costa. - joezo

. José Dias de Faria. - Anto nio Luiz Ce-
• .sor Duque Estrada.

Sociedade em commandita por acçocis
Paulo Zsigmcncly et Comp.

-Acra Da ssx.ra assraarmea GERAI, OMR -
.P:ARIA DOS ArDIONIST 15 D. SOCIEDADE
I.IJI i.Ni)IT. Pen AGiES PAULO ZSIG.

&. COMP., EM :30 DE MARÇO DE
1016

- Aos trinta dias do maz de marco de
niil novecentoa e presentes cri
atina das salas do prialiti á rua General

-Crinaaa n. 97, accionistas representar-
-411J mais de dotoS terçss do capital social,
• conforme se varifiva pelo livro de pra.-
sença, o Sr. Paulo Zsiginoady, sucio

:•soli tiario e garonte, (lactara que ha nu-
meio legal e pede aos Srs. accionistas
ame designem o pies it lente que deverá

•dirigir os trabalhoa da presente assem..
bléa. O Sr. Dr. João Baptista de CZ/8..

ro, indica o Sr. Dr. Zeferino de Faria,
t que 6 unanimemente arca ito e que coa.
vida para se.crelarios os Srs. Mario de

-.Almeida e Arlindo 'Pfallzgraff.
O Sr. presidente declara que a pra_

asente reunião tem por fim conhecer do
relatorio do guante e do parecer do

•Conselho fiscal, bem como tomar conhe_
-cimento da prestação de contas da ge-
rencia do anuo findo em 31 de dezembro

a.de 1915 e proceder á eleição do con-
selho fiscal e supplentes para o atino

•corrente.
Procede_se á leitura do relatorin da

-gerencia e o Sr. Dr. João Baptista de
•Castro, na qualidade de membro do con.
•solhe fiscal, 16 o parecer do mesmo con-
selho.

Submettidos á discussão e votação, são
npprovados unanimemente as contas e o
parecer do conselho fiscal, abstendo-se
-do votar o gerente e OS membros do
•niesmo conselho.

Em seguida, o Sr. presidente. convida

os Srs. accionistas a procederm á dei.,
afie do conselho Bical e seus supplen.
tes para o novo anno, cuja apuração
feita dá o seguinte resultado: - -

Para o conselho fiscal: •
, Votos

Dr. João Baptista de Castro.-.::- 3.062
Theodor lUnpbauer 	  2.690
Dr., Adhemar de Faria 	  2.685_

Para supplenes:
Votos

°filmar Minnich ....... . .	 2.690
J. Elepseh 	 2.090
Mario de Almeida 	  2.685
e outros menos votados, resultando, por
conseguinte, eleitos para o conselho fis-
cal e supplentes os Srs. accionistas
acima . referidos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente agradece á assembléa a hon-
ra que lhe conferiu em designal_o para.
dirig ir os seus trabalhos e suspende a
sessão para que seja lavrado no livro
competente a presente acta, feito o que
é reaberta a sessão, lida, approvada e
assignada pelo presidente, secretarias e
mais aveinuistas presentes.

Rio do Janeiro, 30 de março de 1916..
- Dr. Zeferina de Faria, presidente.

.,...wawoww.movrovroar...•

EDITAES E 11111S03
--	 .	 .	 .Minutem da Justiça e Negocios

• Interiores

Instituto Nacional de Surdes-Mudos

CONIXESO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA 1012
LINGUAGEM ARILGULADA E LEITORA SOBRE

L

»cardem do Sr. Dr. director, laço publico
para conhecimento dos tutoro:sada: que a
itartir desta data e pelo prazo do tros meus
estará aberta na secretaria deste instituto'
todos os dias ateis das tf horas da manhã ás
2 da tardo, a inseripção para o concurso da
caamra de linguagem articulada e leitura
:obre os labios.

Para que possa Inscrever-se &Verá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro no gozo de teus direitos Civis e
polidas e tolha cot rida do seu procedimento
passa da nau' autcridade competente.

São tres as provas do concurso;
40, Prova escr:pta.
20, Prova oral.
30, Prova pratica.
Secretaria da instituto Nacional de Surdos-

Mudo:, 27 de janeiro do 1916.-0 i° escri-
oripturario, Nanoet Joaquim de Menezes

Amo	 te
• fan

Csreaio Pedro TI
Tendo tertainad , em 22 d carrante nst-z,

a IIPÁ nça de um am.o que, em rr, rogação da
cu ra, tira c.n adida ao Inspector de alu-
mes do Internato d Colio.lo Pedro 11 João
Paulo dos Sant s Darrao, cumrra-me em
nome do Sr. Dr. director convilar o mesmo
funcciona-io a se apresentar nes a su'asecre-
taria, d_ntro do prazo de oito dias, a cotar
desta data, sob as perlas da lei.

Sab secratarta do C alleg:o Pedro Ii, 28 de
abil do 1916.....(htíci1io A. Pateint, sub-
aecretario.	 (•

DZ MATO

De orJem da Sr. direcbr gerai e.dis-crs;
fornaidade com o :que procreve o art• Se
da, ins:rucabes expodilas em 11 de junhq dg
1501, pelo Sr. ministro da Justiça. e Negocloil
inttricres

'
 para a execução do art. 13, da

l'el n. 496, do I. da agosto de 1898, façipu .
Nice que se effectuaram ta seguintes sega-
ras:

N. 3.183 - Reltieri.fo pelo actor, F. Will-
taker: oTarras» (.ivia:Oes e dcmarcaç50).
Um vol. co r 13 paga. numeradas, impresto
*9.5, em S. Paulo.	 -•;ï

lie4te.ridos pela cessioaar:o C. Carks 1.
Wahrs:

N. 3 134 - aCacildao, vai a do Carlos T. da
Ca rabo.alo. Executada em 1915, nes:a Qspital.
Excimptar impresso.

N. 3.1E5 -isS' impaasive», vasa da C:e-
rn:nte Ferreira, Executada em 1915, nesta
Capital. Exemplar impresso.

N. 3.183-«0 cai ma», c nçonota de Luiz
Martins C rrf'..a. Executada em 1915, nesta
Capital. Examplar Impresso.

L'4. 3.187-«G uz Branca», vai a do Cana-
tant:ro Augusta Pet-eil a Pilho Executada 032
em 1915, nesta Capital. Exem ' lir Lapresso.

N. 3.188-«Bailr de fenaie», schottiseli
de Constantino Augusto Pereira Filo. Exc-

. cutada em 1915 . aciata Cipital. Exemplar
Lar resso.

N. 3.18) - «sto ralo se pe doo polka de
illatioel Frniisci da Csaitto Lal. Execa•ada
e o (9!5. neta c tpital. Exemptar tinge se.
; N. 3.190 - «Gorgato s passaras», s.chot-
•titch d Al .erto Mula Executa ia en 1915,
'nesta . apita). a:xe uplsr impre- o.

N. 3 .491 ~Moleque vaaaabrauio a, tanga da
laur vai do C.a rvalua (Louro). Executada em
19 5, n:sta capitai. Examalar iminossa.

N. 3 192 -Beque .1 to rolos e iltor es Eva vau
Emdem e Fram:is-,o kinenis Bani Iluda:
alimista Escda:», ns. 1, 2, 3 e a, co 15 co
cutnbre, 4 de ncvambro, 48 do narembro o
a de de. embro de 1S15. A retiata foi im-
a rcsss nesta capital.

N. 3.193 - Requerido pelo autor, Eduardo
Carlos Pereira: a i mat ca Biso rica» Um
volume com •t00 pigiaLs num raias. A obr•

nnpr. s,a a a 3 O caris ao Weisztlog limam%
em 196, cru S. Paolo.

N. 3.19 -Boatiorido polo autor, Reitor
Lava da Sova: oPi oblonaas praticas de Pays:e

•elementar. 1 cadfrno. Um caierno, coai 31
ag nas numeradas. inapressa em 1915, mata

capital.	 •
N. 3.14 - Reqterido pelo autor, Rafael

Dcnavarro: «antlyidio». Um vol. COM 91
r ags. nun.eradas. Impresso em 1915, nesta
capital.

N. 3.156 - Reluzida pelo autor, João
Evangelista Paix•to Fortuna: «M ,nual de
Direito Processual Criminai», cantando uma
pirte the r co-pratica e outra formularia.
Um vc1., can' 152 pags. numeradas. Edção
de 1.000 omina ares, todos numerados e rua
Itricadas r e.o autora Impresso em 1915, nesta

- Requerido 'elo autor, Fran-
ci,co Fi into d3 Almeida: «Cantos e cantigas».
Um vol., carn 220 paga. numeradas. Iai

ressa cria 1915. no Po^to.
t. 3,198 - Real' Tido pe'o autor, Carlos

Fernandes Gócs: «Contos turbes e civicos da
Brazil» (Episoilos reses da vida e da Historia
Na • Lral). Um voi , com 235 pags. numa.
radas. O tra illustrada. Impressa em 1915,
em Bel o ilorizonte Nitrias Gentes.

•:meteria da Bibliotheca Nadou), 9.3 djs
abril de 1916.--0 Metal-1o, Altrckt4r8 f I 9 
(.10 Oliveira."

; Em 'Seguida, o Sr. presidente can-
sa-ida os Srs. accionistas a munirem-se
da, cedidas afim de proceder-se á olei-

a !cão da directoria e cons a lho fiscal, pelo
fIlln é suspensa a assembléa por dez mi-
.Autos.

- 1 o Reaberta a mesma, foram apurados os
•geguintes votos:

• ••taa Directoria :
•1 . Para presidente:

B b iotheca biaclanal A
•

DI3E1T03 AUT.:RAES



Dilecto/1a de Estatistiea
do abril de 10i6,-Adelpho
Ornadas, secretario.

Coara ercial, 25-
Oscar do Amar'al.

~MI

Alfandega do Rio de Janeiro ,"

EDITAL DE PRAc,•-k N. 41

Primeira mesa

De ordem do Sr. inspector se faz peeee
blico que nos dias 27 do corrente e 2 er`'
6 de maio proximo, ao meio dia, serão.
vendidos respectivamente, em 1% 24 e 3e
praças, de acardo com as disposições-
da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas, livres de direitos, a quem me-
lhor vantagem offerecer, no estado erre
que se acham, as mercadorias adeanne
mencionadas.;	 - _e--

GUAODA-MoRIA 1

_ -	 Lóte n. 1

Sem marca : Um pacote sem numeroe
pesando bruto 1.350 granimas, contende.
46 pares de meias de fio de escossia.."
curtas, de mais de 20 centimetros nes
pé, lisas . (apprehensão n. 12)

Lote n. 2
Sem mar'ea : Uma mala coberta

lona, ato 60 centimetros de compri-
mento, pesando bruto 5.950 grammas
um pacote pesando bruto 3.100 gram-
mas, contendo 110 pares de meias dO•
fio do ESCOSSia, curtas, de mais de 2T
centimetros no pé, lisas; 58 pares dee
meias fio 'de Escossia, dompridas, de;
mais de 20 centimetros no pé, lisas*
(apprehensão n. 13) .;	 _ .

Lote 2i. 3
Sem marca: Duas latas, pesando blefe

-i° 16.950 grammas, contendo uma del-
las, 116 gravatas de seda, pesando li-
quido 3.050 grmmas; 60 pares de meias-
de fio de Escossia, compridas, de mais;
de 20 centimeiros no pé, lisas; e a ou-
tra lata contendo 216 pares de meias d&
fio de Escossia, curtas, de mais de 20(
cealtimetros no pe, lisas eapperehensilee

e

B060 Quarlá-reita £6

Directoria Geral de Saud° Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para scioncia dos interessados, que
no dia 25 do mez do abril corrente, respecti-
vamente ás 13, R e li 1/1 horas, proceder-
so-ha a vistorias sanitarias nos predios ns.230,
da rua Souza Franco, 213 e 351 da rua Theo-
doro da Silva.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, Rio de Janeiro, 19 do abril de 191e.
- O secretario interino, Dr. Mauricio de

	

: Abreu.	 (1,

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 21 do abril corrente, ao meio dia,
terá logar na séde desta directoria, á rua do
Rezende n. 132, a prova escripta do concurso
para provimento dos cargos do internos do
Hospital S. Sebastiao.

:Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, tiio do Janeiro, 19 do abril de 1016.
-O secretario interino, Dr. Mauricio de

	

Abreu.	 (.

Directoria Geral de Sande Publica
De orde.n do Sr. Dr. d i rector geral, con-

vido os responsaveis pelos predi s ns. 15, 16,
49, 27, 28, 29, 30, 32 e 41, da rua Barão de
naipe, a co'i parecerem nesta directoria, á
rua do Rezende ri 132, afim de tomar conhe-
cimento de intimaçees que para aquelles im-
sauvais !oram expedidas reea losaectoria des
Serv çcs de Prol bylaxia , p ira o que kern
agaches responsareis o prazo de cinco dias,
sob as penas da lei.

Secretaria da Oirectoria Geral de S'aede
Publica, Rio do Janeiro, 20 do abril do
1016.-0 secretario interino, Dr.aLuricio de
Abreu.

j Directoria Geral de Sande Publica
Do ordem do Sr. Dr. d recter geral, cen-

vido o responsavel pelo predio n. 3 , da rui
Engoiei, a co rarear nesta directcria, á
rua do Rezende n. 132, dentro do prazo de
cinco d as, afim do tomar conhecimento do
uma intimação que para aquello immovel lei
expedida pela 6a delegacia do saudei, sob
as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, Rio de Jane:ro, 20 do abril de

, 1916.-0 secretario interino, Dr. laureei° de

	

Abreu;	 --	 e ,
-

,N

j.. • Diéeknoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr, director geral, con-

vido o respensavel pelo predio n. 58, ela rua
da Liberdade, a comparecer nesta directoria,
à rua do Rezende n. 13e, afim de tomar co•
nhecimonto de uma intimação que para
alinde predio lhe fora expedida pela 54 dele-
gacia de saude, para o que tem aquelle re-
spcnsavel o prazo de cinco dias, sob as penas
da lei.

•, Secretaria da Directoria Geral de Saude
i(Publica, Illo de Jane ro, 20 do abril do,	 ,
(1916.0 secretario interino, Dr.illauricio da
7 .Abreui, -'"' :-

	

,	 eieeretl
blimuria Geral de San 1 e P-tita-lcTe

	

eir e•	 -
r De ordem do Sr. Dr. director geral faço
public0, para seleta:eia dos interessados, que
no dia 2 de maio proxime vindouro, ás hor as
#W0 indicadaí, !;Es zirocedera a vistoria: sa-
niter14 nos seguintes predlos_s

WI•avessa Silva Bayilo ns. 0, 9 0 7, rçs
tiVaroent2 sg, kt 14, ó 14, Q	 s 1-

MARIO. OFFICIAll	 -

lioa Saldanha Marinho (casas 111 e 1V) 41,
81 e 85, ás 11, 20-11, 30 14,35 heras

Rua Conselheiro Le mareio na. 20, 16, 14.
12 e 9, ás 14,4', 14,45, 14,50, 11,55 e
15 h.ras

Rua Barão do Angra ns. 46, 26, 24, 10
e 8, ás 15.10, 15,15, 15,20, 1e,25 o IS,
30 horas.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Puelica, Enode Janeiro, 23 de abril de 1916.
- O secretaria interino, Dr. Alaurteio de_
Ab eu,

aram*

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. d:re.eter ge ai con-

vide o ta sponsavel pelo prodio u. 6, da
praça Marechal Deceloro, a compare-Jur neta
eirector a, a rua do Rezou e n. 132, dentro
do prazo de cieco daseatim do tomar conhe-
cimento da iatimaçao que para Deludia ira.
movei foi expedida pela.5° Deltgacia de Saude,
sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, Rio de Jane:ro, 25 da abril do
1916.- Dr. Mauricio de Abreu, secretario

, interino.
••n•

Brigada Policial do District° Federal
INTENDENCIA DA AD,MINISTEAÇÁO

Venda de machinas e outros artigag

Do ordem do Exmo. Sr. general
eommandante, faço publico que até e
dia 29 do corrente, serãõ recebidas nesta
Inteneencia, propostas em carta fechada
para venda	 nesta brigadas. do se-
guinte:	 .

Um compressor mecanico..
Uma machina para cdrtar ferro em

angulo.
Uma machina de furar cha pas n . 10.
Uma machina de atarrachar, com pe-

dal de bomba.
Tres meteres eleetricos, com força do

5; 4 e 3 cavallos; respectivamente; e
outros pequenos artigos do officinae

Os proponentes pecterãe ver os artigos
todos os dias uteis, nesta repartição;
onde lhes sereia prestados os dados Q

esclarecimentos do que necessitarem.,
Quartel; á rua Evaristo da Veiga;

18 de abril de 1916. ....... Gil Antonio
Dias de Almeida, tenente-ceeõnele

Policia do District° Federal
CAEM= DE IDENTIFICAÇÃO 5 DE E.MESTICA

De ordem do Exmo, Sr. chefe do Poiicia
do Distric:o Federal, ficam sem cacete do
folha corrida as carteiras de identida to
as. 5.882 e 15.066, co..eelilas por este ga-
binete:, de aceórdo com o ar t. 123, •ettra a,
do regularneato em vigor, aos cidadãos Clau-
dino de Souza e Affreclo Martin, Comes, visto
corso os miEsmcs estão senro ptoessados
como incors s no art. 303 do Godigo Penal.

Rio de Janeiro. 22 de abril de itit3.- O
director, E:egar Simões Cor éa.

_ • -	 n

r Ministerio da Fazend

Directoria de Estatletica Commerclal

CONCURSO PARA o PROVIMENTO DE EMPREGOS
SEGUNDA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente da commissâo
exaufnadcra do concurso, laço publico
para c,onbeelinento dos interessadoe, que

'Abril de 1916

candidatos: Curloa Imbassahy, Japu de
Faria, Ary dos Santos Silva, Jaecent: Baggi
do Be enguor Gesar, Luiz Napololo
Amaral, Pedro Tavares Dias Pessóa, Os-
wAdo Justo de Agaiar Civalcar.ti o Fran-
eLco José d.s S.ntos Werneck.

'Lota 11. 4

Sena marca: Uma mala de mão até
centimetros, pesando bruto 8.800 gram-

meias de fio de Escossia, compridas, dd
mas, contendo 12 (luzias de pares dee

mais de 20 centimetros (appreheneace
n..	 - -

Lote si. 5
Sena marca : Um pacote pesando hrutte:

11.300 grammas, contendo 14 pares
urna pistolapistola de algibeira do deus canos.:
eada uma .(apprehensão n.; 17)„,	 -

Lote ii. 	 •

Selei inarca: Uni baeotee Paesandee-
bruto 1.100 gramrnas, contendo 18 pa'a-
res de meias de fio de Escossia, eompri,±e
das, de mais de 20 ççutimetros .(aPPC:t
herisajer	 18)„,

7 """.',`,.'Ir'ir': ,̀-,";13-'

(•

amanha, ás 11 horas nesta directoria, Se-ni naafea Uni Dacotè,aiirptlayig4çg	 oF41 2;3	 brW,9	 grânarliv, cogtc_n_çlo do,
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pares de meias de fio de Escossia, com-
pridas., de , mais de 20 centimetros; 21
pares de meias de fio de E.:z cos-

curtas, de mais de 20 centinietros
(appreliensão n. 10).

Lote n.
Sem marca : Dons pacotes, pesr.

?imito 42 Mios, contendo .168 baralhos
de cartas de jogar (Grimaud n. 12),
[(appreliensão n. 21) ..

Lote n.
• Sem marca: Um pacote, pesando bruto
9.150 graniras, contendo 11 garrafas do
agua da Colonia, franceza (perfum;iria,
em vidra n. 1) (apprehensão n. 20)

Lote a. 10
Sem marca : Um amarrado de 17 cal-

as de papelão, pesando bruto 29 l i os,
contendo 201 sabonetes francezes Peau
dEspogne (apprehensão n. 20),

L ote a. !I
• GO: Uma caixa n. 20, pesando bruto
41.100 gra minas, contendo 432 bara-
lhes de cartas de jogar . (Guimaud n. 12)
,(apprehensão n. 20).

Lote n. 12
CO: Urna caixa n. 177, posando bruto

45 kiles, contendo 432 baralhos de car-
tas de jogar (Grimaud n. 12) (appra-
hensão n. 20)..

Lote n.13
• CO: Uma caixa o. 162, pesando bruto
43.200 graniras, :contendo 4:32 bara-
lhos de cartas jo gar (Grimaud n„ 12),.
.(apprehensão n. 20).

Lote n. /4
CO: Uma caixa n. 178. pesando hrut3

41.200 gratnmas, contendo 432 baralhos
de carias do jogar (Grimaud n.
,(apprelionsão n. 20)

Lote n.

• CO: Unia caixa n. Ui, Posando bruto
41.100 graniras, contendo 432 baralhos
de cartas de jogar (Grimaud n. 12);
1(apurehensiTio n. 20).

Lote mi. 16 • ••
GO : Urna caixa n. 26, pesando bruto

'43.600 graniras, contendo 432 baralhos
do cartas de jogai.. (Grimaud n.. 12),
((apprehensão n.

• Lote n. 17
GO: Urna caixa n. 15, pesando bruto

41.100 graniras, contendo 432 baralhos
do cartas de jogar (Grimaud ri, .12).
[(apprehensão ri. 20),

Lo te n. 13
•GGI :• Uma caixa n. 13, pesando bruto

'44 kilos, contendo 432 baralhos do
cartas de jogar (Guimaud n.. 12) . ,(ap-
prebensão n.. 20)

	

;.‘
	 LOie n. 19

. CO: Uma caixa n. 160, pesando bruto
'43 kilos, contendo 432 baralhos de cai'
tas cio jogar (Grimaud n. , 12) . Xappre-
Ilusão n.. 20)

Lote n. 20

CO:' Urna baixa n.• 171, pesando brutd
61 kilos, contendo 432 baralhos de car-
tas do jogar (Grimau.d. ri. 12), ,(appre-

- • g0) ...1..)	• ••

CO: Uma caixa n. 165, pcsandi bruto

de carias de jogar (Grimaud u. , 12).
43.600 graniras, contendo 132 baralhos

Lote n. 23
CO: Urna caixa n. 175, pesando bruto

60 kilos, contendo 432 baralhos da car-
tas de jogar (Grinmud n., 12)(appre-.	 .
Ilusão n. 20) .

Lote n. 2.1
GO: Uma caixa n. 17, pesando bruto

41 kilos, contendo 132 baralhos de car-
tas de jogar (Grimaud n.. 12) , (appre-
onsão n.. 20).

Lote a. 26	 -- ---
GO: Urna caixa n. 28, pesando bruto

41.200 graniras, contendo 132 baralh is
de cartas de jogar , (Grimaud O. 12),
,(apprehensão n. 20),

Lote n. 27
CO: Urna caixa n. 169, pesando bruto

43.200 graniras, contendo 432 baralhos
de cartas de jogar . (Grimaud n. 12),
,(apprehensão n. 20),„
• Lote a. 23

GO: Urna caixa ri. 27, pesando bruto
41 kilos, contendo 432 baralhos de car-
tas de jogar (Grimaud n., 12) . •(appro-
henstio n. 20).

Lote a. 29
CO: Urna caixa n. 170, pesando bruto

41 kiles, contendo 432 baralhos de car-
tas de jogar (Grimaud n.12) ,(appre-
hensão ri. 20)...

Lote n. 30

GO: Uma caixa n. 19, Pesando bruto
41 kilos, contendo 432 baralhos do car-
tas de jogar (Oritnaud	 12)„(appre-
liensão n„ 20)-.1	 —

GO: Urna caixa n. 12, pesando bruto
41 lidos, contendo 432 baralhos do or.'
tas de jogar (Grimaud n.. 12) . ,(appre-'
liensão n. 20).

Lote n. 36	 '
CO: Urna caixa n. 176, pesando bruto

40 kilos, contendo 395 baralhos de car-
tas de jOgar (Grimaud a.. 12) . , (appre-
liensão n. 20)

AMECADAÇÃO DA ' ALFANDEGA 1

Lote n. 37
Um armarei° cinemategrapli Jeo.j

Lote n. 38
Uma cadeira para dentista quebrada

o estragada.
Lote a. 39

balança de mala com espelho O
pesando 8.800 grammas.

Lote n. 40

Lote n. 41
Urna balança de flataforma, desar-

mada e estragada, faltando O estrado ou
plataforma..

AVISO
Na '.'espera e no acto do leilão, as mor-

cadorias que tiverem do ser arremata-
das estirão á disposição dos Srs. pre-
tendentes, que as queiram examinar,
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armazem.

O arrematante entrará com o sinal
de 20 " em dinheiro, no aelo de assi-
gnar o termo, recebendo um conheci-
mento extraindo do talão.

Alfandoga do fio de Janeiro, 19 de
abril de 1916.-0 cscripturario, Adriatto.
1"e i're ira.

Alfaniega do imo de Janeiro

Pela ii.spectoria desta alfandega se lar pti=
bEco, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo menclerrado.s com signae3
de avarias o do falta, devendo seus donos ou
consignatarics apresentar•se no prazo do;
15 dias para providenciarem a respeito..

Lote n. 21	 Lote n. 33
GO: Uma caixa n. 22, pesando bruto

43.800 graniras, contendo 432 baralhos
do cartas de jogar (Grimaud ti. 13),
,(apprehensão n. 20).

Lote n. 22

Lote a. 23 -
GO: Uma caixa n. 31, pesando bruto

41.200 gratinnas, contendo 132 baralhes
de cartas de jogar , (Grimaud n„ 12)
,(apprehensão n. 20)	 Uma balança com estrado de ferro o

concha, para pesar até 100 kilos.,	 *

Uma
relogio,

1: , -	 Lote a. 31, _ _
• GO: Urna caixa n. 30, pesando bruto

	

41 kilos, contendo 432 baralhos de car- 	 (Continuado do ri. 95) 	 , 	 fl

	tas de jogar (Grimaud n.. 12). .(appre-	 Vapor anacriez.no Edward Prinee, entrado(hensão n.. 20) .,	 .	 /.	 __ _ . • _..,
i. em 14 do abril da 1916:

• Lote_ n. 32 	 Arinazm n. 6-D. Orey SI C.a : i caixa Sena;
CO: Uma caixa n. 161, pesando bruto numero, regegata

	

44 kilos, contendo 432 baralhos de car. 	 DG:. i dita n. 248, idem.

	

tas de jogar (Grimaud ri, 12)„(appre-	 Emiio Rodrigt es : 2 envolucros vis. 4_,O_T*,",

..., I	

rotos.henstio n.. 20),..	 - - - -- - -- t r.-.-. - .HZ: 2 caixas ris, 6.013 e 6.014, reprfd

	n 22 '	 I*	 gadás.. 

	

------ - ----	 EA-42.351: 1 dita rem numero, Letir.',1 , - -

	

GO: Uma caixa n. 18, pesand6 hrutO	 FFLF: i dita n. 8.069. idem..: ..

	

44 kilos, contendo 432 baralhos de ear-	 Ekt-B: 2 d.tas os. 733 o 713,1..::era. -' 4,
tas do jogar (Grimaud n., 12), ,(aPnre-.., FP: 1 dita n. 2.768,,idom. ,i'.,..•
henstio 1.1,. 20)'.,

Lo tÇ n . 34	 JRN.: 1 dita n. 1, avariada.It	 , 

	

—	 G B-T&C: 1 dita n. 5, idetii.

	

CO:' Unia caixa n. 24, Pesando brutd	 GR&C: 1 dita n. 10, upregada..;
44 kilos, contendo 432 baralhos do car-.	 •DM' &C: I. dita n. 21, Ide-
las do jOgar (Grimaud n. 12), :(appre ..	GB: 1 dita n. 10, idgin.,
hensão ri.. 20).	 ''- 	 dita 13. (-01 , ('`Ielth.)

-	 -,4-1S&C: 2 ditas ris. 4,030 o 4.081 8 1414
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GB-T&C: 1 d ta ri. 6, 113(11.

Idem: 1 dita	 12, avariada.
GAZ -1132: 2 barricas os. 43 e 51, ro-r

gadas.
Idem: 1 caaxa n, 77.803, idain.
1487 - G: 6 barricas sem num.ro , avaria.

sias.
GAZ - 1487: 1 caixa n. 77.803, repro-

gada.
G: i barrica sem numero, idem.
R-10341: 1 caixa ri. 2.923, auriada.
Idem: 2 ditas n. 2.921, mepreada.s e ava-

riadas.
w-R-P d:ta n. 1, idem.
R-10a14: 1 d.ta sena manar°, alm.
Idem-10528: 1 dita id.en,
Idem-00a9: 1 cita n. 1, id m.
41 -10.4(6. 1 caixa n. 1, repiegada e ava-

eada.
Idem: 1 dita sem numero, rapinada.
11-10.88 : 1 dita n. 3.3(8, ide u.
Vapor italiano Oriala, oritrada Cii !I da

abril d3 16:
Armazena n. 18 -NGC: 1 caixa a. 9.814,

rar regada e avriada.
Pall)E-1.351. 8 citas ris. 6)1/698, avaria •

ias.
(dem: 1 daa ri. 690, idem.
Idem: 1. vo1am 5 de ferro n. 69), Una,.
Idem: I caixa n. 706, idem.
Idem: 1 dita n. 712, idem.
Idem: 2 ditas os. 7 11 o '2), idem.
Idem: 1. dita In, 721, idem.
APF: 2 citas ns. 4,490 o 1.461, rapreaa•

das o avariadas.
CPC: 2 ditas ns. 301/1 o 303 idem.
ESC: 2 ditas ris. 102 e 101

'
 idem.

Idem: 2 ditas ns. 101 o 1.06,
Id.m: 2 dita; rs. 104 e 103, ideia.
GLII-VC: 2 ditas ris. 6.431 o 6.431 ,ideala
Idem: 2 sitas ris. 6.413 e 6.365 idom.
Idcm: I dita n. 6.433, i
111G-1.318: I. dita n. 21.637, ideia.
Idem; I dita a. 24.635, ideal.
11G: 2 ditas a3. 169 o 170, idem.
11IFB: 1 cita n. 18.302, idem.
ÉBC: 2 ditas as. 5 o 6, idem.
FGC: 1 dia n. 2, liem.
MIS; 1 dita n. 1.001, idem.
CG: 2 barricas sendo uma sem numero e a

outra ri. ia, idem.
I	 1 caixa n. 168, rapregala o ava.ri•
ada.

1.1G: i daa. ri. 171, id5:n idem.
INGC: 1 dita ri. 9.815 ideal idem.

a.NGB: 1 dit n. 9.8!4; idem idem.
16 aliassem namoros, idem, idem.

MS: 2 pedz as.
Vapor franc z Sanara', entrado ern 11 do

abril de 1916.
Armazem interno n. 18 - VB 3: 2 caixas

ns. 2 888 e 2.60', avariadas.
WIC: 1 Jim n. 535, idem.
'Li: I dita n. 5.0a5, ideia.
MB-CallS: 2 barris, vaaandoa
FP: 2 dites, idem.
JL: 2 d:tost, idem.
PJ: 2 dito s , idern.
Roirigues: 2 rato', ideal.;
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
NC: 2 caixas as. 657 e 658, avaria
Mn: 1 dita ri. 7.088, idem.

. Ministro das Ile:aça.s Exteriores -MB: 1
.dita.n. 1, idem.

82: 2 ditas ns. 08 e 60, idem.
Idem: 2 d tas ris. 63 e 7d, idem.
AS-65: 2 ditas as. 496 o 497, ideia.
ME: 1 dita n. 19.691, idem.
PB: 2 ditas ris. 13o 11, idam.
Idem: 2 ditas as. 11 e 12, tclein.
83: 1 dita n. 5.066, idem

a

	

	 caixa a, 127, rapregads, e ara.

IIF-FF: 1 dita n. 323, idem.
RS&C-A de C: 1 dita ti. 3.772 idem._

Safar:: 2 ditas ns. 863o 152, avaris das.
sas ;: 3 luas ris. 2, 110 5, roprega las o

avariadas.
Idem: 2 ditas ta. 13 3 4 ide n.
SGi:--aloin a: t •ita ri. 502 avariania.
Ue: 2 daas	 1 82a e 1.8 ;2 ;, i e a.
7511:	 dita ri. 2.2(6, relu ogail. e ava-

riada.
VIIC: 2 ditas ris. .639 o 2691, avariadas,
ai,: a barris sem numero, vasan lo.
JSC: ( oia r. 241, ro iasicla e ava.ria ia.
ii&C: 2 dc isns. 8.403 e8.3;1. a ir dada.
Idem: 2 ditas na. 8 382 e 3.402, idem.
liem: 2 dia.s us. b.'010 8.3,33, revoga-

das e avar a ias.
Idem: 2 cl ta; ris. 8.387 o 8,400, idem.
L	 2 lhas riso 3•3)a e 3..90, ido n.
tdem: 2 ditas lis. 3.3)3 e 3 399, i :e 1.
LaC: 2 awarralos co caixa ris. 22) o 222,

Idem.
Idem: 2 ditos ns. 223 e '-; 21, idem:
laem 2 Mins os. 228 e 22s, Liam.
Ine n: 2 ditas na. 22a o 27.
Idem: 3 cx xis ris. 2, 5 o G, rapregadas o

avar adas.
L: 1 dita n. 5 10i-, avariada.
LIII: 2 dá s os. 8) 635;2 ; 83,635/1 Hom.
',Jon: 2 ditas asa 83.935/12 o 83.856/4

ro .ragat ias o avar:a ias.
idam: 2 ditas na. 89.a33/5 o 13),356/2,

av, siadas.
Idem: 1 dita n. 83.917/l, idem.
Lnk.11:4 barrei n. 123, avariada.
Matara: 2 caixas is. 40 o 23, iee
M&C: 2 ditas os. 133 e 131, idem.
11: 2 dita; na 2.'38 o2.754,
liam: 1 dita n. 2.741, Lie ri.
Hera: 2 di as os. 2.7,8 e 2. • 13,

idem.
GVaINI: 1 dita n. 1, idem.
RA: 2 ditas ris. 1 e 2, inani.
Idarn: 2 ditas ris. 3 o 4, idam.
111&C: 1 claa n. 3, idem.
Idam: 1 dita n. 711, repregada e ava.

riad
IIC1.do E: 1 d:ta n. 5.5(J), repreaa.da.
J13). 1 dita n. 1, idem.
J131:: 1 dita n. 227, rapregada o ava-

riada.
J-11-fa -C:	 ditas es. 1.3380 1.7.'59,

avariadas.
liem: 1 dita n. 1.366, idem.
JII -JP: i dita n. 5.21', repregada e ava•

.1B: 1 d ta ri. 11, i!em.
liem: 1 dita ri. 11, avariada.
I !en: 3 mias ris. 9, 10 e b, iden.
JGP: 1 caxe n. 279, •dom.
JL: 1 dita r. 5.036, iom,
JII-F). 1 dia o. 5.213, idem.
!dom: i dita o. 5.125, rep:egaaa e ava-

riada.
AR-FAC: 2 ditas ns. 2.833 e 2.810, ava-

ria las.
Idem: 2 ditas os. 2.561 o 2,817,

ilem.
Idem: 2 ditas 113. 2.333 e 2.931,

idem.
1 loas: 2 ditas ns. 2.332 e 2.S92, repra-

gadas e avariadas.
Ideia: 1 caixa n. 2.859, avariada.
Idem: 2 daas es. 2.'42 o 2.311, Idem.
Idem: 1 d	 n. 2. • 5 4 , idem,
ERNI: 1 dita n. 235, ideia.
FBC: 2 ditas ris. 25.532 o 25.533, ava-

riadas e raproga 'as.
kL: 2 dia; os. 19. 0 20, Liam Main.

Xral: 1 cita n. 2.82, idain idem.
ESC: 1 dita n. 98	 id 3',11
FJ&C: 1 dita n. 3.0O3 1 lom idem.
Ideia: 1 d ta n. 11.20 , idem idem.

1 dita sem numero, avariada.
GB: 2 di as ris. 329 o 327, avariala e ra•

pregais.
G: 2 ditas ri;. 2.159 e 2.756, avariada.
Ideia: 2t ns. 2.732 e 2.7t5, idem.

Idem: 2 ditas ns. 2762 o 2.753, 1 ¡em.
I tem: 2 citas ris. 2 7.0 e 2 '41 idem.
Ide 11: 2 ditas na. 2 761 o 2;755 , id_m.
CPC: 1 dita n. 5.491, avaria a e refine

gaia.
Idem: 2 d tas na 5.321 e 5.631. avariada.
l ia n: 1 enaradado o. 5 559, id.m.
ca:11 : 1 ca xa n. 511, idem.
CM: 2 ditas ris. £8 e 97, avariada e

gail i.
leal: 2 dias ns. 515 o 99. avaria a

Casa carvalho: s dita ri. 5.125, saem,
Ilam: 1 d ta ri. 5 124 repiagada.
tios ti: i dita n. 35.
COP. 2 ditas na, 1.353 e 1 357, avariada.
CGS: 1 dita ra. 23.773, avar.ada e repro-

gada.
f',.aC-F: 2 Caixii ri;. 23 o 21, avaria.laa.i.
Idem: 2 di a; lis.	 o 25, idem.
Ca a C .avaliar 9 d tas as. 1 84, idem.
C11: 1 dita ri. 13.472 idem.
CP&C 2 ditas u . . 3.812 e 3.313, ava:ia-

das e reareaalas.
Casa Sujeaa: 2 ditas os. 100 o 7, ava-

f.adas.
Caa Azem% Al 03: 1 d:ta n. 638, id:rn.

- (SCC -11. 1 d ta ri. 13, idarn.
1): 2 barr s. na. 3(150 3a7. vasaa oc
EA: 1 caixa n. 4.$ 67, avalia.ia.
A'1: 1 dita n. 22 J00, id in.
A.1 aba 2 ditas ns, 1. 5 ! e 1 aitn, de a.-
Ide n: 1 dia ia. 1.433, ile a.
Ali: 1 d t n. 32813, idem.
Idem: 2 ditas n • 32'A e 3.10D, avar .a las

o reoregadas.
A.V.', 1 dita n. 371, avariala.
AlIti -FF: 1 engrada 10 n. 439
AC. 2 caixa ris. 51 e 5a, ideai.
A4 -ão Ra,: 1 dita n. 5.58, ava-

nada e rei rea da.
AV-FF: i dita n. 1.914, ichrn,
Allf: FF: 1 cita n. 411, i:e.n.
It -11: 2 lutas os. 753 0 185, idem,
1 ie:n: 2 dias ns. 53i e 72, 11et0.
1133.1:: 1 dita n. 112, avariaia.
11'.3i: 1 dita ri. 31, avaria ta e roprogaia.

1 nir.a a. 3.831, avor ala.
Cravo: 2 ditas ns. e 2, avaria !as e
prrga tas. 

	 ra-

lio n: 1 .11:a ti. 3, ide n.
;(Contindaï;

llinisterio da Marinha
Inspectoria de Machinas

ESCOLA DE MACIIINISTAs AUxiLIALIES 1

' De ordena do Sr. a:ice-almirante, gra-
duado, inspector, faço publico que ao
acha aberta na séde desta inspecloria a
partir de hoje até o dia 3 do mez en-
trante, quando será encerrada, a inseri-
pção para a matricula na Escola de Ma-
cbinistas Auxiliares.

De accórdo com os ano. 3°, 4, 50 e 13,
do regulamento approvado pelo decreto
n. 12.023, de 12 c10 corrente, será per-
mittida a matricula aos grumetes, (o-
guislas e mais marinheiros artifices,
aprendizes e operarios de officinas do
Estado ou particulares e bem ass i m aos
alumnos sargentos foguista; cabos fo-
guistas, auxiliares especialistas do ser-
ralheiro, caldeireiro cie cobre e de ferro
e de mecanicos navaes que tiverem me-
nos do 30 nonos de idade.

As explicações (em detalhe) 	 sobrei
condições da matricula e modo de fazer,

inscrinção serão dadas aos interessados,
nesta inspectoria.

Inspectoria de Machinas, 19 de abril
de 1916. - José Pinto da Moita Porto,
capitão de mar e guerra, engenheiro
maahinista, sub-1nsPec_tork_._
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-- — 	írév i:ta . neste edil a?. llelti r.S propostas.	 Administrai, •':u dos Correio:, do Estadotine eaadvarein •apeiirdi o ode-ceei/na:110
de a adile:do Cie 1:1:ço sobre a pi oposta

Estrada de Ferro Central do Bras	
na: i s 	 a ..	 a	 Pei0 presente edital intimo o ex-esta-

ao dia, ide absoluta igaalilade entre fala inferno da agi acia especial do tor. i
doNadanaacia iatriA A COm prt.‘ 1) \S 

ESCO- CID:Is p;'11m,ias, fica a Estrada com O di- reto de Camada Estada da Rio de Ja- ! •
RIAS DE CARVÃO DAS 1.(3COMOrIVAS E DA 

re q o de decidir a quem cabe a prele- miro, Auausta Nascentes Tinoco a 1..renda.
DAZoLINA E I , IXE RETIRADOS DA jsINA	 CO.! 1' ary, cor yrs da thasourari a (lesta. Os concorrentes ficam sujeitos ao
DE GAZ l'INTSCjI, LM S. DIOGO.	 adadnistração, na prazo de dez dias, a !,cumpidnento cio artigo 2t1 das Insiro- condir (lesta data.	 a importancia de 'ações para o serviço de concurrencias e 	 uarenta e um mi	 reisl	 e cincoentaDe ordem da directaria, faço pu	 ra	 maticca, deveo coaaracer na referida a	 q

	

diai-	 i,	 'que ás 12 horas do dia 26 do corrente dencia, onde lhes scrio prestridus esd	 y raoa0) correspondente á metade. doa-
In	 s•alar e taxas	 s do regises, na Intendencia (lesta 	 rada	 dai m	 mEst, na rer-os e	 ordem a facialar a salas- viga	 trado nu-

,	 rie	 •est	 Mação	 aritima, serão recebidas pro- fação desta exigen	 mero 378 com valor clecla tdo. d ()Rani.cia.
, postas para a compra das escorias de l a mil reis (80$000), de Mangueira paraToda e qualquer proposta que não CS-
cario das locomotivas, encontraaas no tiver inteiraliente de accórdo cem este Povo Gordo, endereçado a D. Etelvina

sdepósito de S. Diogo e estações de 1)0na editai, será rejeitada. 	 (1)5antos, de conformidade com a
Clara e Datam, e da gasolina e pixe reli- 	 As coudições para o contracto, são portaria il. 1.5-ai de 16 de outubro de

s	 i'rados da usina de gaz P in taci] , em ts:ãO as seguintes :	 1013, do Sr. director geral do Correios,
Diogo.	 1 — 11, coatractante obriga-se a só da responsabilidade que lhe foi imposta.'

apanhar as e scorias dentro das dunas CO Administração dos Correios do Estado
A concurrencia versará apenas sabre deposito de d. Diogo. até ás Oito 110fa3 de MO de Janeira, Nictlieroy, 17 do

o preço em réis, por unidade de material ., da manhã, podendo, entretanto, opa- abril de 1916. — O administrador..
que para as escorias será a tonelnca me- ithal-as durante o dia no Ponto onde sfdl 0 '-' 1 ( 00 Tarquini° de Súlt:a •trica; para a gasolina a lata de 20 litros depositadas para serem distribuidas no
e para o pio° a quartola de 200 litros, atavio da linha, sendo (eito por sua

• cabendo ia preferencia do direito ao conta e cuia pessoal seu O serviço de eu- Mini:abulia da Agricultura, Industriarodou da ploposta mais alla, por rnintraa saqau e aesaaaln.	 e Commercio	 .que seja a differença entre cila e qual- 	 II — As natas dos pesos das ctscocias
quer outra,	 e numero de litros da gasolina e pixe	 Escola de	 inas de Ouro Preto .

diariamente retiradosserão fornecidas
Os mais altos precis serão julgados	 EDITAL N . 25pelos a gentes. de Belém e O. Clara. nus-pelo detalhe e !dia em globo.	 1as estaões, pelo inspector respectivo na 	 De ordem cio Exmo. Sr. Dr. director
As propostas, que devem estar devi- usina e pelo chefe do primeiro deposito da Escola de Minas do Ouro Preto, esta

(lamente si-fiadas, datadas, assignadas, em 2. Diogo. 	 saeretaria faz sciente que, de accÔrdo
com indicação das respectivas residen-	 Ais notas relativas ás estações serão com o art. 69, do Codigo de Ensino, fica
cias, serão entregues, em duas vias, em enviadas á 2", ás relativas á usina á 3^ espaçada por mais tres meses a inseri- •
envolocro f e chado, com a declaração, por e as relaitvas ao deposito a 4 divisão. 	 •eN) ao concurso para o provimento
fóra, do assumido e do nónio do piopo-	 Essas divisões no ultimo dia de cada atractivo do legar de substituto da oi-
'lente.	 mez, remedarão ao sub-director da 6^ tava secção da referida escola, devendo

Esse envolurro clave er acompanhado divisão, afim do que este providencie terminar este prazo no dia 17 (dezesetel'
sobre o pagamento par parte do contra- do agosto futuro, ás 14 horas, á vistade um outro, eia s	 nteapar

s
adó, condo to-

cante, até o (lia 5 do mez seguinte, na do disposto no art. 55 do citado Codigo..dos os documentos que possam provar a
Diesourada da estrada, a nota authen- A oitava secção compõe-se das seguin .-

idoncidriae dó proponente; aomprelica- ticada da quantidade retirada durante o tas matarias: daradas ordinarias e dodendo-se, entre alies, os recibos de qui- mez 
vencido e da respectiva importan- ferro (2' cadeira do 2° anuo do cursofiação da •tiltima collecta dos impostos a 

cia á rtisão de... réis, por Loneada me- especial); pontes e viaductos (1° do 3°q ue estiver sujeito.	
trica para as escorias. de... réis, por nono do curso especial), navegação in- !

No acto da entrega da proposta, o pro- lata de 20 litros, para a gasolina; de... terior, portos de mar e pilardes (2' do
panente deverá exhibir o recibo da rau- réis, pela quartola de 200 litros para o 3" armo do curso espacial); archite-
Ció de aOti$, previamente feita na Da- pixe. 	 dura, hygiene dos adificios e sanca-sonraria desta Estrada; para garantir a	 111 — Aos agentes do Belém e Dona mento das cidades (3' do mesmo zuno), .
assignutura do cardracto, caução que re- C i n t a, ao chefe do 1° deposito e ao em- de accôrdo com o regulamento appro-

t	 pregado designado pelo sub-director daa'ererií para os cofres da mesma Estrada	 vado pelo deereto n. 8.030 , de 26 do idivisão compete a fiscalização dasE i o propanente preferido recusar-se a

	

	 maio de 1910. Os candidatos deverãoenssign	 quantidads retiradas.ar o respectivo contracto, dentro	 satisifazer ás exigencias dos arts. 57,:IV — O peso	 de ddo prazo de seis dias, adilados da data
cubico de escoria de

médio
que trata cao presentea metro 58, 59, (52, (13 e Cal do Codigo de Ensino.do convite que Lir expedido para esse

contracio, é de, 562 kilogrammas. 	 approvado pelo decreto n. 3.890, de lafim. .V — O vil:sinala-1e para a retirada da de janeiro de 1901. Secretaria da Escola,
A questão da idoneidade dos propa- gasolina e do pixe será fornecido pelo de Minas, 8 de abril da 1916. — O se-

rentes, será julgada e examinada P rest a- eontractanle.	 cretario, Francisco Antonio Lopes.:	 Kal
menta; antes de abertas as propostas. 	 VI — Para garantir a execução deste

—
	a a r"..r,

:As propostas cujos autóres não tiverem contracto, será depositada na thesoura- Es:ccla Supsrlor de Agricultura e meliclnad
-,

sido consideradõs iduneos; não selai° ria da estrada a quantia de 1:000$, que	 vetaras ar ri.abertas.	 será revertida CID favor dos cofres da
mesma estrada no caso do rescisão ou 	 ED:TAL PARA IX:AIE DE tD1.113SX)

Depois de julgada a idoneidade (das reincidencia do falta de cumprimento de• 1De crdem do Sr. pre . ide ate da com nis)proponentes, serão annunciados o dia e alguma das clausulas deste contracto. exam'nadcra, faço pablico, que deverá() coai- .lwra para a abertura e leitura das pró- ' Vil — E' facultado á estrada o direito parecer haja, 23, ás 18 horaa no adiado da
postas que, antes de qualquer decisão, de utilizar-se do material contractado, E • cda Doatechn'ci, 0103 Os candidatosserão publicadas.	 quando necessitar para o seu serviço.	 insdriaios p ri o eximJ de adia ssão a esta.

A Estrada reserva-se O direito de 'ia- VIII — Fica vedada tio contractante a
nullar a cóncurrencia; caso os preços tra

rizaçno
sterencia

prévia: em despacho da
deste contracto sem,

drecto-
auto- esefl)(: )a de Ja-,e'ra, 26 da abri de 1)16. r-''ãofferecidos sejam muito baixos; decla- 	 Carlcm de Fr,:itac L ma, secietaria da coro • ,ria da estrada. sob pena de ser o mesmorando, antes de abertas as propostas,

	

	 .centrado rescindido no caso de infracçaa m'asaa examinadora.'auaes 03 preços minimas. abaixo daa	 i ,
ai	 desta disposição.uaes não oculta nenhuma,	

IX—A falta de cumprimento de qual- • Camara Syndical dos Corretores de 7-.
As propostas não poderão nonter sinao quer clausula deste contracto sujeita o	 Fundos Publicas

nina formula de completa submissão u contraetante a unia multa de 100$, e, em	 A	
.. . • a,

dolpho Simonsen, presidente	 Qa-d.todas as clausulas deste edital; e o preço; reincidencia, á perda da caução feita 	 da
em réis, por unidade de material que 9 para garantia deste contracto. 	 mara

Pblicas:	
rif:ySyndical dos Corretores dg .;,,A.,,gie

proponente 'offerecer..	 Secretaria da Estrada de Ferro Cen- 	 u 
trai do Brasil. em 5 de abril de 1016. —

	

	 ad,Faz saber, de ordem da Camara- Syrk=s1Não se tomarão UI'cOnsideração O se cretario, José, Ricardo dg Albu- dical, que, per decreto de 12 do •gimesquer offgrtasde _vantagens não quqrque.	 - ,. . ._.,  —	 _.._	 ILL. correnta, foi exonerado a seu pedide.._-	 .__.....---

Idi.diatierio n Vião e 013ras
1'11dicas da Rio de Janeiro
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cargo de corretor de fundos publicos
desta praga, o Sr. Leonidas Moreira, o
aelo presente sfib chamados quaesquer
interessados em transacções em que
houvesse intervindo o referido corretor,

virem liquidal-as no prazo do seis
finzes, conforme preceitúa o art. 14.
06 decreto ri .. 2.475, de 13 da
marca do 1897, incorrendo nas dispos p

-Oaá da lei os que no referido prazo
na& fizerem valer os seus direitos. E
eu, servindo de secretario da ninara, e.
subscrevi. — Julib Costa Pereira.:

-
'. Secretaria da Camara Syndical. da
Capital Federal, em 13 de abril dg 1916.

A. Simonsen, syndico.

-

1 PATENTES DE IIIVENCÃOI_

9.16-0 — Slemoria? dese , iptivo diz iniienoc10
da (utoplienii 'iaiunco das pa miras t ra-
zileiras do genro Desmoncus como suece-
daneo do sotana, ou rotin, estra-gero».
para que p7 eten te privitcyio 8,rnardino
Teixeira, domtcLia io nesta cicia le
As palmeiras do genearo Des roncus caracte•

r.zam-se por seram as suas d v rsas ospecies
braz1 1 iras mai; o) nanas tt epa íon as que se
seguram ou oacarra nas p a-tas ou outros sup-
:ncrtes ror me:o de farpa em que esta tra.as-
tormadi a extramalaie das suas folhas; em
too ,- s 03 outr• s gcnems da fa yn.1 a das pal.
aneiras faltam estos orgatas.

Deasco'ymi qtr. o intuo oci pa'haaha fornecido
,pelas palmeiras brazi 'iras o enero Des.
mmcus pólo ss.r empresado para os masams
uss para rale sorvo o rotang eu ruja os.
arangeiro, por exemplo, para empalhar ca•
deiras, sofás, bane s, e • , para (azar castos,
•ste.ras, eu. E as im 03 . 3. 1.0 5,01(,3,0 cassisto
.na appllcação lacra d • junco • u palhialta, fera
yuccito pelas ahnetras brazilairas para os
-mesmos usos par a q e ser vo o rotang ou
n:tin 'estrangeiro.

Em resuma r3kiidcD orno poitos e ca.
ra teres constitutiy os da invenção:

A. app'aaa;ão do junco ou palhnha f•yrna
4311) pelas palma ra's br azt eiras do gemam
„..esrnoncus pen os mesmos US 5 para que
serva o rotanj (rstinl ou p alla;nha impo:-
aula do o:tranca ro comi, por exe sp:o, era-
'aitiliarnento .: 0 ca1o.t a', Notas, baios, cte.,
fabr:co de esteira', cscs : o ,c.a.

Rio de Janeiro, 18 is f 'varolas de 1316.—
for procuração, L.clerc d-

,n••••n

- Itaatorio descriplivo da invenc.To
'cle «ian novo typo do carr.s espectalment

• destina-los iz ant,uncios moveis e perma-
nentes, commer cicies iniustr aes e pra fia.

-* sionce;a pa,a que p,	 pr n viley.o Iler •
•enenegd.lo Boni/acto Lapa;, retilentc n,sta
ç 4 ae

t 'nvenzã.o, conforme se vé dcs &sonhos
a exa's, coa istecm obter-se dtursos p aios

, 0 vidros superpo-ros, de.:aisea1os uns dos
•outa t)0- meio de arar aaao 'nets laca ou do
masialaa abedeceado a una certa symetria
o alegancia de fórn,a, do pretora:anela a da

;pftamade, em ini só cor pe ou cm diversys
. •Orr03 fcrinad s Por tron.os de pyratindes
que seno da v.dros, oaacos eu levemente

'a-b:oridos, inominado , interiormente noi o
ifgate permitCrao o desta ire e a facil Lei-
tqt. 4 annuacks contidos em cada uns

•ONS planos de vidros. •--14,

'MARIO OFFICIAC\

	Nipirtn	 aii rqr tiavei á " urna ou mal 's elia •
mloés d3 ventilação. para'ojuterior. Twcla
systerna sarai:novel o assento sólordanal'es-
taale puxam) a. ant-uftesion moy,tmentad ror
tra çãc, noinansca;e aarolArá.	 bello
conjunto aluai' do attrabir a ãttoaã .do
ptale;ice Oode ;cpOor que 93' , a prc ET0
conjiaocf:6 Sega coaapietado por .,u .no gra:red.
plane colideadó ren urna das suas faces O
que terá sor alia reforçar a propaganda e
gravar na mete:ria do Public) os nomes dos
egt?.baleciruoato.3 commeiaa' iaas, dos pro.fis•
F.Vili0á e tqc10 ,triàes que se utialzare o do
referido systerna de annunalo3.

Nos deseralicis asneiros a 4. f roprosen'a
uma vista !atesai e a fig. 2 a pra:03W; hori-
zontal do carro, adoptada-se a ftrma do
trcncos de pyramides superpostas.

itelviudaio como pon-oa pr.cialpaos ou Ca-
ra '...t.ritlecs do invento:

um novo typo de carros para annun-
c:03 moveis e pasma:ante :4 CC010101%13.98, in-
dastriass o prr fiado:alei, collocados sobre vi-
dros levements colcraios e apropriados para
serem famianent lidos tanto durante o dia
como durante a actae, para o qae serão taes
anntmalos lituninados pela face interna;

2°, no novo rypo de carros acima reivindi-
cado a rouniao, entre si, dos v dros io cóses
aprepria lá por meio de urna armação con-
veniente representara io a fórma de urna figu-
ra geornetrica, de pre!orencii. a de troncos
de pyrami le supra podas, ou ainda a farina
de ulmos;

3°, no novo type de carros, so;undo a rel.
virai:cação 1°, a collocação de um gramaaho-
ne que Lambem gra .:ará. na rne:noria do pra-
byitaa (s rociamos e annuneics condantes do
carro ;.

4, no novo typo de carros um apparelho
cinernatographio) colacado no interior cl)
carro e destina lo a projeeçass sobre urna das
fa.e3 do mesmo carro.

Districto Federal, 19 de abril& 1916.-
lienneneg gclo Bonifucio Lapas.

	

-	 _

4. 9.18 descriptivo da in»enctio
de «ap:rfe çoamentos ent redes de a,aine
para est! a tos de cantis e semelhantes»,
para que pri.t,inie privilegio trnalio

Liparachi. ciLnVelltado na &apitai
do Est.tdo de S. Palio.

A invenção tem por objecto uma constra-
cção aperfeiçoada de ré.ies do ar ame para
estrados de cama, pela qual se obtem rédes
muito resistentes. duradouras o oeonornicas.

No desenho junta: a flana, 1 representa um
estrado de cama com rads de arame con-
struida segurai) a i ivençao; a fig. 2 é urra
vista fragmentaria em maior escala do es•
arado o da rade na fig. 1; a fig. 3 é urna
vida ainda em maior escala de urna par te
da dita rad° ; a tia. 4 é vsta do porfil lon-
gitudinal da parte da raie representada na
fig. 3; a fig. 5 representa uma das molas da

A. rede, segundo a invenaln, é formala por
uru numero do elos iguaes tuia-103 0 en-
gatados 1113 nos outros o di•pastos em se-
ries transversaes (cri, a2.., a 13), (bl, b2...
O 13), ( cl, c2... • c13 ).o.(nt, n2.,. n.13)
todas com o MORBO numero de &os (fia. 1).
Cada élo tom a -Uma do lozango o é caasti-
tuia° por um arame da dia.metro aderia ale
( 2 a 4 mm. por exemplo) dobrai() coava-
nienternente para fo.mar o I zango, o por
modo tal que 03 seus extremas tielr0 situa-
dcs ora lin dos vartico3 no extremo do ouro
maior de figura do lozango e os extremos do
aramo são dobrados para formar no dito
vortico doas ganchos 1 (um gancho em cada
extremo', dispostos perpendicularmente ao
plano geral do -61o. -Estes doas ganchos h-
•

. f
a•-

cam ernepntacto	 guasi em contacto uru (
ccftno Ovetro.

iormar qualquer das ditas séries)
tranSVerWdo élps;p2r Onmplo a sério (a 1,
a 2,	 13)14'6 a „pykrtexa sie da

i'direke'Stada na fig.1;,enfia-t
se&s?giiksiO étéaa 2 da sér o na primeiro
étri" a i'd&z.fa série* o terceiro élo a 3 no so-
gundo élo a 2, o assim 'succesAvamoate a'.6
ao ultimo élo a 13 rinc se 0116,1 no peaultimo
élo a 12.

['a m a ()rimar a réis por meto destas séri:s
transVersaes da élo g , e Ignara-se poios sonsa
ganhos 1 os 003 da prime i ra séria (a 1,
a 2... a 13) nos élos correspondente; da so-
gtsada sério b 1, b 2... O 13 ; feito ist^,
tamboril paios soas. ganchos 1 enatam se 03
Ma , desta segunda série nos élos corroa len-
dentes da terceira série (c 1, c 2... c 13‘, e
a , sim successivãm ente até á. ultima sério (n 1,
n 2... n 13), CeloS élos são engatados nes
ganchos 1 dos 0.03 correspondentes da penal-
tinia inc.'i

Qaaudo a rédo assim formada é est'cad
on um estredo de cama ou semelhante, per
oxemplo no estrado E na f1-4. 1, os élos do
uma mesma série transversal exercem tracção
una sobre os outros pelas faces intern ,s dos
vert cas dos loas ngos situados nos extremos
do eixo ruerr.r de ligara de cada lozanr,
03 éIGS das diver:as series s tuadcs em uma
mesma linha longitudinal da rei° exor,o:a
tracção uns sobro os outros pelos ganchos 1 e
pelos verticais opp5ystos a- s gancho'.

Para que os él03 enfialos uns rrs ootros,
do uma mesma série transversal, dg em si-
tuados em um plano geral, e não torcidos era
relazita uns ao3 otrros, cada élo é curvado
em dons sair idol opostos, perto do cala una
dcs doas vertaces situados ao extremo do eixo
menor do lczango, como se vé na fig. 4', para,
que are cada élo fi auem formatos dotas re-
cessos orai que se al)fa.m as duas partos pelas
quaes caia é:o conrigno loa em c)ntato cota
elle, quando os élos são eafiados uns nos ou-
tros para formar cada sér.° tranyvet-sal
rade.

Por esta urdo todos c g éios de cala s`1.11
transversal ficara dispostos em ha plano
commum.

A serie transversal de elos do um dos ex•
treinos ou as ser.o; transversaos do; f:ons
estroinas da rryde. 53t110(10 a invenção, leva
02 levam tern cada e',o uma meia helicoi-
dal m, e a calos extremos eslito formados',
ganchos para engate nos elos da réle e nas
traves as co estralo da cama,

No exemplo representado na fig. 1 a radia'
leva moas slanoata em una dos extremos.

Era reune, reivindia) corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenaão

1, urna récita rcetallica para edrados do
cama e serna'han et, fo mada por elos do
arame iguaes eafiadã; uru sys outros para
io . mar s.erica :ransvorsaus iguacs do ebs na
réda, soado estas sanem engstad uT as nas
outras para fo:mar a rado, cm que cada elo
da raie tela a fárma d3 una lozanao formado
por um arama orneai(); extremos esta) for-
mados ganchos persendicutares ao piem) ge-
ral do rozanga o situados em um dos verliees
nos extremos do aia) inaicr to lozango e pe-
los quaes os elo; do urna serie transversal so
engatam rvs elLs da s 'rio saranite, o sendo
cala elo curvado nua s , ntiros oppostos nos
lados de cada um dos sarti0/25 0,03 extremos
do eixo rn nor da figura do ela. pa-a aloja-
meato da esaessura dos dou- elas os rtigt105
na me ma ser o transversal o para que todos
os eyios tiquern situa los cru u a plana com.
muna. substanc ai-noite como. se descrevoa
em refere tela ao 11 senta ;

2° urna rade de arame sagrando a rolaindia
caçai) I, em que em cada elo de uma dai
4glioa-bulitudiaaes dos extreausou. da ata,-	 . _ ,
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bas estas series esta en e
°
ataila par um dos

)sextrainas uma mola hasteada!, &Auto a
ródo segura nas travessis do tstra lo
C.. mt por in to d3 tas :no	 ;

3°, um estrado de cama com Rade de arame
segundo a ra viu licaaa.o t eu 2.

Rio do lane ro, 3 10 março de 1916.—?or
prazer, ção 1.c:e: c d. C'.

IV. 9 .02-31e .i.o:, ial de eripiivo da invcrção
ne «um eniab stivel liqui 1) dano-numa)
.(Gazetli ri q a Pogé r , para motores de ex-
plosão par a que prUen re pricilegio ilen-
ri,w) Carlos Po'el, dom'edialo na capi'al
do Estalo de. S. Paulo

O obie .' to da uivara-Ao á ren -.ovo c mieis.
tirei fluido disnosninarlo « z til riaa ea:esa
para se toras ds xploslo f13.03 tu da ma-
chilas -a u om ove ;

Esta novo comb.14 . vel consiste em urna
aris ..ur a de alcoal etayl co e derivai -s d al•
cari ria pro orse o da citados:ata e cinc ) a oi-
tenta seir ceir.o com h oca-bosestcs ira sa •
ria Cul! !.n +e, tambe.n cisam 103 hy Irarmos
,re e irb0 to, ala properçao nsaessaria para
com lotar a p are stitige:u, LtO	 quareata e
C1,C) a vinte	 r conto, raspe stiva moafas.

A campos aã o 33es COM 41 tilf.31; para mo-
toro (h exptosIvIeVa 013 3doC3. • a Certas c a-

racteristisas, entro as qua.a• S3 dosem ro
tiara i fado d istro de sirn (esq 1 poas in ta UI o
macei )a Cl rlt	 1)5 C1113.1r,t. toras dos mo.
toros ;	 11 le ran , da ; ClIn• d3
eXp oo Uso quaut .sa 1 o e .nvo ,ieuta para
proluz r tor,za motriz ; et slaiidado do
qedlo para uso se alte . ar can o tampo pal.
ver iza ;ato S3m reslci. , nent ) demasi a?) no
mons anto da aspiraçao para o interior dos
eysin nes cl -r risitea3 a para se obter o reli-
d.ma sta miai no e is calorias ; comb,sião
sana cheiro dosagralavol nein tum sça, es;e-
cia malte ern fLatores do autom oveis. A talai
o tas Coadiçõe; sitistaz caealruese.e a «ela ze •
alio sua Pages).

Orn'ro dos lirraes de parca-e:1;am a sima
1:1 licalis, as propi.rçai3; dos ingmedicue s do
qu á c imputo O Mv Combrst vol sera ' as
q: (eram mais conveio ites para cala typo
de inot• r de ex oloet o para que o nova co n-
buelvel Lr dest i na li, e assen par OX3 nato
para met res íi oa a porco sta;cen de alc:ol
s r.‘ e n gani maior do Ile pa: • a motores di
autaanaveisa

Em resumo, reiPinlica corna pont.s o ria-
ric t eres C311;t1ettiV0:4 d inv6n,ão:

U n ei ubusa cl li ai lo, consti*.uirb pela
TI" i trina ae cuineenaa. e d'13) a ciasn'a partes
de ales& odisaia) OS us derirad:s e qaarreita
e cinco a laxas por canto de hydracarbaaelaa
da serio engle-l-s.

Bi) da Ja-viro. 11 de mareo da 1916. -Par
precu a:ão, Lecierc d. C°.

/V. 9.183 — /11:riloriaf deicr:ptivo d2 inv?n-
ção de « motor mOviio r elas dndulações
dO mora, pare que preleade privi legio a/a-
rmai° Jose	 'ti-anjo e Godolrelo Barbosa

Morctzohn ,	os nasta ec:;cie

O oi)lec'o da lave.alo em mo.-.or movido
pela.s o adu:ac,00- da mar, e que Cru sonstru•
taça .) mansa simples, robas.a o ermo:laica .

No dcseah3 barato e-tá reprasentalo trn
motor segando a inv2n1). 1 á unia
vista latei'a.1 destes m -tur. 4. • fig. 2 no 110-
tenta uma dos rolas do roq len e a s.° :a
dentada e rr2sacr1loat3 pie riça:15111UL= ;ra-
vina:ato de rataeia deste mofar.

Uru ume r seer:Mo a ilveseao campralmel
uma piara aia iodhias oe, taiiee.U3.1010 2, 1,
mergulha tos pia:piarmo:to noanier, pira srao-
aa•rn movidos pellS Oadda?53Á..1-te co n
Para ser laraaleep.'ecnovsr seaCia„eate em :mu-

ti do vertica', caia fluctuadoe está muni lo de
rolos 2 por cujo meia á cerre l i ço em guias
vos dans ai mia tas. 3 fixardes em urna ponto
P. A cada Ilectualor esta liga la nigidarne ote
urna haste vcr-tal 4, em que esta risada oa
formais uma a-ars al iscsi'sa 5 que eagrana em
rani roia do atada 6 montada para girar
livremoate no mora motor h:rizontal 7, mon-
tado rara giras em mancaes supoortadas cai
cadeiras 8 fix •das na dita ponte P. Em tuna
das facas de c a s a rola deita ia 6 estst mon-
tado um liaaseetaio mola 9 que eivara ia n s
cient:s de uma r, da lei roquete c:rrespoa-

at 10 Iixa no eixo motor 6.
À éa ia cremada ira 5 correspondo urna

roia len a !a Gairna rolado roma:to/0 moo-
to(':; no eixo motor 6, e tolas as rodas de
raquete sio oaeradat na mesma diroação
reles respact v s tragareoes 9 montados nas
rs 1 as 5. (I .and3 p sias oedalaçõas do mar
sobe n os Iluctuadore 1 e carn mies a) hastes
ver Ines a, as c einilaeiras 5 fazem girar
no eis ) 7 as rolas claatidas 6 o e tas pelos.
linguetas 9 razoas ;raras rodando Ia-alude 10
O c) n o tis rolas o eixo inot r 3. Olinda os
fluctuld-ras 1 dssaem as cremalhairas 5 fa-
zem gmar em seatilo oppoata as rodas dai-
talas 6, o nota caso os in ;a tas 9 escoara-
gam palas ilen'es das rodas de melete lu
som actuar ne st es rodas.

A panto e ri lua estl montai .) o eixo noo'.or
e os 0?4.flo3 de trans LiSSIO peio ser fixa, ou
movei ou ft u;tuan e.

Uma ponte atic uan'e em que es'.e:a moi-
todo srn mator saguado a inve leão, nó lo ser
snpportada exclusar ameato pelas bolas coal
as bar es do cramallialra q .o f szem mover o
eixo motor, e lesa caso taco ,ein a ponto
pó ie ser acto eav 31, por nosei3 da roda +ics pás
ou hadeo, movida pelo eroerio motor sapu-
da a invenaão.

Erra resume, re'v'ndicareos como pontos e
cara :teres co 1:titutiv s da inven

1°, um nr,t,or -mrado po as ondulações do
mor que comprabeada o a , •ombilação: u r a
ponto; urna pl e-alidade, da ora nalh -iras veo.
tens liga.d s a lluetuadoros mergulhados
parcialineree no mar e guiad s para movi-
mento ertc,1 em guias fixadas em urna
urna pntr3; uru eioa horizantad m ntada na
dita ponte para girar ; rolas dentadas mon-
talas pa . a girar livre nc nta no dito eixo, e
cada urna pules está. (ngrenada em uma das
ditas ore p alheiras; li ague'es do mola em
um s. das fio s das d tas restas; roias de ro-
quota fixas no di`.o eixo e operadas par estes
linguetas só:nante durante o movimea'o as.
candento das crernalhoiras produzida ra as
ondalna s do mar, para pó: em rata-ao
deo e . x.) ;

2s, um motor segundo a ralvin licação
In go° a porre é fluai.uanto o supportada

só:mente pl.s ditos fluatualo-es ligados ás
liastes de crernaliaras, e a dita posto á au •
toinav 1 p r moio de orgão3 do proplsa3
(rodas de pas ou tubos por exemplo) mo Ados
pelo dito motor.

etio do Janeiro, 41 de março de 1E6.—
Por procura.ão, Laalara te G°.

a-ara

9.13 — Memorial da'3eri[li! o da invenção
de «Um C1'319 plra arrumação de binetes
Qi cartjes enro'zdov), para que nreLinde
privi"eji) I7L1 To 1), do niNtrad3 nesta
cidale

Tem es'a lavanaito por objeclo u n crivo
rara se ama os rem ou aaorelicionararto
tes o i cal teias e ¡rolados, o que ta libam podo
servir pira manans earol2r3 estes b llaatss
ou cartões sua elo reto estao a narrados c a
celia Io s l er a1 nea.lo qie o ralo não se
des az.

O c:.• ivo, rgrrido a lavou , to c -M3' g te, Cul
unia pluraludaie de furas que aaravessain

uru lado ao la to rpoo-to rima pire ?e autua
ou a: diversas paredes, da madeira, metal, '
vidro, birro caram'c), papeio eu do outro
mataria/ a loisia lo de um urre) coroo da 115,r-:
ma p'ana, curva. cilin trica, palyadr.ca, t u
de qaa'quer fórma adequaria, oca, para qua
s ,00=a ietradnzir ror um lios extremos de
ca la furo una bilhet eu carta° e ralado, o
sus espall r este behato ou carne) polo antro
e:C:ramo.

Ou o criva pdla sor constituído roer urna
pluralelaie do tubos cartns, aber os nas ex.
trem es o soltados o-a lioalos toe aos c utrcs ,
por qit dauer moda ale lua lo para formar uso;
corpo de qual per f.Sr na ad ema Ia pira que) ,
por um dos estramn; do ;ida tubo se possa
iuiroluer uru billusta 01 cartão enraia. lo et
Se expiar pelo outro est-ramo este bilhete ou
cartata.	 -

No ioaanho jarda estit rapro3on ..a ia como
exemplo urna tórma da ex s coçao da crivo
saneado a invernão, que nesse casa é constá-
tuido por uma ta en perfurada coin urna Ou-
ralid.ade d3 furos pao a aaravessim da uru
la to ao lado oppo;to.

Esta tabu esta repta:santa 'a na fig. 1.
A fig. 2 represseata um das billi3tos destinados
a oremi enrs tad as (e r tn) SO và num o (Igara
auxiliar ao lado da lig. 2) e intradasi los Los
fures na dita taba. A fiz. 3 á una vista
fragmaataria em eseala maior do pio, a na-
tural, da taboa na fig . 1, contendo &licites
arrumados nos furo. fig. 4 é uma vi-ta
frente ri d:ta taboa perfura Ia, e mtenio nos
furos bilhetes ou car.ees enroladas ; a iettra
se, nesta ft eira irilha urna folha cala la. na
taboi e cabrindo os furas.

es'a fo ha pó-do ser da papel OU dl oatro
material transparente capiz do ser parfurade
cana fa.ilidale por mala de uma chave ade-
qua ia ou por meio d3 qualluer obleat o ale-
qnado qua estivar á Ira), pzr exemplo uru
lapis.

Por rne!o da chave ou da lares, péde-sm
pormrar o papel na 1 )ga- correspon lon .,e a
um dos furos da taboa e expallir p&o outro
lab da taboa o bilhete ou cartão arrumado
neste fura. A fig. 5 reprosan'a sena cia.vo
que ó let servir para periurar o d to papal
e explEir os bi hetes. A fil. 6 á uma senão
vert!cal da tal»a roxa :entala na fig. 4, e
em que p i indica a dita folha da papol trans-
parara) cola Ia na face a sterior da ta ma.
e p2 indica uma segunda to ha do papel ou
da outro mataria! aleitando cal a ia na face
Posterior da tabas. Nesta figirt tatu-
bem a chave ci ractora iritro luzida pe'a mão
doam opera ior na n dos furos da tab. a, para
expellir o bilhete co ;tilo ruela furo.

Como se d S33, o crivo segundo a invatago
peio ter qualquer outra faSsena ditferanto da
firma piaria di taeol represen'Ada. Pólo,
por esompla, ser coast tudo por uru vaso cy- •
Uniria) portara io na parede cy.indr loa. •••

Os furos out os e:emen'os tubalare; do cri-
vo terão de pr_ferencia tamanho adequado a
quo cs lo'lotes cu caros eAroados fiquem
em contacto com as pirelos do furo.

Em resu-no: reavindico corna poetes e cara-
cteres constitutivos da invançào:

1°, em com ,in vão, um crivo substanc'al-,'
meato co-no Se desc .:ema o Ia 'hetes os car-
tões o srolVos, cada uru dell-s introduzidos.
Cru uru cEs furos cri dos elementos tubulares,
do criva;

2', a co tbinaçã so;und 3 a ralvi adi.' ação ;
1 e urna f liii de pap 1 ou de outra material
ardoq lado collaia e ri uma das :asas do crivo,
e cobreado os furos ou os elenantas tubulares
do c evo, e si se da 3 ejar uru i segun ia talaii:
de mexe ou da outro mitarial adcemado
laia p-olo 11.33110 mo io na outra facc . dC).:
crivo.

ll'o le Jawiro
'
	do março da 1114-•;;

Por p: o2ui. a:,ão,_Lec:ere ;9,.	 . - - -	 '
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' J..9. 1 86 — Relataria de «um novo aoparellto
\ denorni a o «Yankee» stina to a anuun-
' cios e reclamesn. para trio oretenle privile-

gio Lycurgt Cruz, ioini .ittaio nesta Ca-
pital

• O novo appareaho d annunciar danonal-
•nado «Yamk.ea destmado a aia tune 03 e re -
-clames consiste em um mecanismo con•
straido de madeira mtt tO leve e res s ente,
que servirá para sus er o co po humano mais
elevado do silo, ft eu zi d peças de madeira
vulgarmente conhecidas peia doai nação de
(pernas de palpo

Esse nov apparelao de annunclar de-ao.
.mOsado i4Ya,n1see» para s•r appl . cado ao lio-
' mem é, pois mi ta som s haato a essas re!e•
;fidas peças de madeira com que costumam a
-se devertir a nossa anncilUe.

O appare lio	 kes» tom dous !ancas
(figa. i ou 2).

a O prime ro lance compao s • de duas varas
. de madeira term • nadas m um suporte para
Â) pé humano (figs. 1,112fOg).

As duas varas de marlei a coroes:na duas
presilhas para serem atacsdas a p- ria do
.homem, o supor: e para o pá será tambem
munido da uma pra si ha.

DJ suporte para o pé humano aé ao sólo,
o appareihs i•Ya ke •» terá a altura variavel
de 0,50 até tras na tro ,- e formara, assim, um
segundo la ce fo marlo pala fusa das varas
supracitadas em um só corps de madeira
(g O a dás fiffS. 1 c ti 2:.
. Dast'arte, -nessa saguido lanca, encaixa-

se, quasi a tocar o soa , uma botina, bo-.a ou
sapato ( b Cg;. 1 ou 2) coberta do couro ou
,le outro qualquer cahed si. 	 .

Do centro da sola desse calçado, partirá,
finálmente, a p ri e do appara.ho que assalta
nesalo ( d figa. 1oA2) e. que podorá ter de

'J)" a 20 eu:bueiro; de altura.

Em resumo, reivin atoo como poatos cara-
cterísticos da preson'e base-Içá):

L° Una novo appar lho dolominalo «Yan-
•kee» destinada a an 'uiscios e reclames, quan-
do app:icalo ao ho nem, tcruando-o mais

•elevado do so'o.
2.° Um novo appare lio d roininado «Yan-

kee» destinado a amima-Aos o reclames, de
formato semelhante ao 1 . iodam:sano vulzar-

, monte csnhecid p:r pernas de pau, coa-
struido do mal ira muito leva e rasistente,
cura tantas pres : lhas quantas necessarias

. para ficar bem adapta lo a pé humsno.
• 3•° Um novo apoareloo denominado «Yan-
kee» desti alo a annunc:o3 o reclamcs,

.guiza de pernas de pau, que servirá para o
bonen produzir pas-o's ds uma altura de
0,50 a tres metros do sólo, tanta encaixado
tlIn qualquer calçado antes de tocar o solo.

tio de Jane.ro, 28 de março do 1910. —
Lycurgo Cru:.

••n•••n••

N.0.157—Rela(orio desariptivo da invenc<io
de Um Proces .,o de extincção de horvas nas
vias e logradouros publicos e particulares,
para o qual pretenl, privilegio o Dr, Fali-
cissinio itodrigues Fernanles, brasileiro
nato, chimico, residente nesta Capital.

O processo de extucçãa de horvas nas v!as
e logra .putos publ c) o parti mares, para o
4nal pretendo privilegio, bass3a-se nos se.
guintea factos por mun estudados o apla-
cados

oa a) Pracedando a expsrienclas ssbra a
acção dos saca de pot -sio sobre a nutrissào
das .tlantas veririquei qua o chlorato do p:;.
tassso matava as licrvas sobre as quaes era
opplicado, mesma cru dosos malta pequenas.

te) Não p ,:d:n.1.) aaribulr o tad°	 acaão
do potassio, que, longe de sor prejudicial,

fúoravel á nutrição Ias plantas, procedi a
novas exparielcit, sabre a acc,ão das chloras
tos ioluveis de outras bases e ver:liguei que
to ics os chlorao- s soluvais exsrcom acção
ncciaa som e 03 vegetaes.

c) Fazo ido novas saries da expe,s'eaciaa
vcri quei q ae as -oltaço s a auosas, que contem
da cinco nts cansigrainrno; a trai grammos
ror cento de aualquer chlorato soluvel, ex-
t nguens as harvas o não estorcem acçã) no-
civa sobre as ela-atas de vazas proSandas;
ver,fi suei igualinante que os ehlor aos co
veia conservam a soa aativi Jade: a) quer C3.
talara puros, quer min • n . os ; b) quer estejam
dissolvidos em agua doce p r tavei ou nao,
quer o n agut no miar, c) quer isolados; quer
as ociad:s eatr3 st c u a outros .saes, acilcs
ou sa , ea, coni3rOo que esses s103, acidcs ou
bases não os alterem.

rd) cs chlcratoa soluv .is exarcem a mesma
aasão rico va s ly e as !larvas quando sa lan-
çalos sobre era s no estala sa:i :o, reluzidos
a pó mala ou meios fio o lepais rcgad:s
com agua d ice ou de m ir, pelos proasssos
ordinarios com O fim de dissolvel•os.

e) As salusbas OU o pó destinados a ss,rami
apoliaados nos legares on li existirem hervas
a desfruir poderão ser a SOCia.0s a mi terias
corantes, de prefer enata a; f' c lmente &com
ponto is pela acião da luz do sol, os a inato-
rias amargas ou arornaticas, ou airada a umas
o outras associada s entro si, afi n do In pe-
dir-se que as referidas soluçses os pós
tenham applica-,a) diversa da que dias é das-
tinada.

f) A irrizaçã o dos lograres onda existirem
hervas a destruir-se poderá ser feita com re-
gador commum de ja.r ia iro, O s com appa-
ralaos meshanicos q Jarsquer, de a cOrdo
com as cond çõss economiaas d core ço.

Conclusão. Conaluinio espccifico e reivin-
dto os seauint ss pontos constitutivos do r ri-
vilegio, cb;ecto do presente T olatorio:

1°, o pra :WS° de extincçao de hervas nas
Vlia O I gradcuros publicos o pirticulares,
para o qual requeiro privilegio, basca se na
applicaçaa da acsao nociva que cs chlcratos
solava s exersom sobro a; hervas;
_2°, na pratt • a do psocesso d3 extineção de

harvas nas vias e 10Tra :ouros jaubl cos o par-
ticulares, de que trata o primeira ponto can-
stitutvo, po terão ser empregadas os :talara-
tos soluveis puros ou impuros, quer iso'sados
quer associa loa catre si os a quaes soer ou-
troa saes, acido; cn bssas. corntanto que es-
ses sies, ao dos ou bases nato alterem os chlo•
ratos 3'1W/dg eruprazadaa, decompondo-o,.

na pratica do «Processo de extinção de
her vas nas vias e logra icnrcs publicoa o par-
ticulares,, a que se roerem 03 Tantos c nsti-
tutiv03 1° e 20 , os Uilorttcs soluvais pcde.m
ser applica los sobse as hervas em solução
aqu sa que contenha de clacoanta contigram-
11103 (ou a:n ia menos) a troe graMM4 03 para
caia cem contimotros cabicos do agua, ou
Muda no estalo solido, reluzidos a pó mas
cu meios fino, lançando 53 oro ssguada agaa
sobre o pó ora o fina de dissolvel-o.

4°, a soluço ameia de que trata o ter-
cair (3°) ponta constitutivo poderá ser feita,
coro agua doce potavel ou irão, eu com agua
do mar, e polira ser neutra, acida ou ai:a-
tina, de ascórdo com o segundo (2°) ponto
constitutivo;

50 , na pratica do «prose so do extincção
do }torvas nas vias o logradouros pub:1 03 e
particulares r e a applicaçáo dos oh:c:ratos
saluvoiss a que se ref.:rala 03 poltOS Consti-
tutivos precedentes (1°, 2°, 3° e 4 . ) a, solu-
ções e o pó dos clOcrato: so:uveis podara ser
addisionaclo; de msterias corantes (de prefe-
rencia as facilinante decomponivois peia a .içã
da nua do sol) o co nuterras amin,itica
amargas tomad is isoladamente ou assor'ad is
(Outro si com O fino do iwpisalir-se que as reta.

ridas soluções os pós tenham applieaçào
versa da que lu e destinada.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1915.-4
Dr. Felicissimo Rolrigues Psraiandes.

n••~1nIN

1V. 9.1S3 — Rdatorio descriptivo do inventa
de «um. nrocesse erpecial e simplificado
para a faSricação dc espedios para divers.s

p.ra que p et,nde pr,vil.gio Base
d. Como., coma,erciant s syl ios,donrciltados
nessa Capital

O .:bjecto da prassnt e invenção é um pao•
cesso espsc i al e simplificado para a fabroca.
ção de esaclhos para diversos usos. Cima por
exemplo dá espalhos ore onfecça ) e for-
mato variadas para a parede e mesa, es-
Ralhos de bolsa, etc , (a) por maio do orla-
duras metallicas o (b) par moio do tiras tu
falua ; streitas feitas d; pape, couro, te-
cido ou de um outro mite:•ial (lesivol apro-
priado do vaiamos cair. ue ligaraa couve-
nientamente au (danado • pra teatora asma
aba xo tie3cripto, caiu o e pata a A orladura
na -tal kat, morre onada na ponto 'a) a nina ,
será fe ta do t ras curva tas de «folha do
Flaadaess ou da uma entra folha metalliaa
aproaria ta, Cilia . larni: a.; depati ler::o da
gri sura do espe,ho e ; :o modo pcs tector e n•
progolo a O corna:imanto dast ,4 tiras cor-
%rad is será igu l a da circum:exa .c a doa
espalhas a co tfeaaionar. Na fio. 1 vis-se o
darto transversal de uru c spellio mu-
nido de oriadura rnetalliaa alma mane o.
nada. (A) s ;laca, o ei ra lho 'lis os cara
pinturas, gravuras, etc., em urna ou mais
caras), (0) o (omito p-otecto • do cspe--
lho, que será 'eito do pap não. couro, an
deira, tolha na 1101 I. lm de c [atra folia
aprapriada de uma ou anais cóses, e cio
mesmo t.manho coro o es.)elfio, (C) a esta-
tura m.taalica, qu ; liga o vi iro do espe lio (A)
com o furalo-proteator ( a ). Na fia. 2 'é-si
urna das m ne orladas orla-mas ssrn o o isan-
lho e se n o Mi no protector, a ate; ie ser do-
bra/a, adro do r: o trar o ri do (te sua collo-
caçao nos espaihn da tórma ice:angular. As
4 pataes da cria iura que fi :arao nos can'.cs
do espelho (a). (h), (0,0 (d) serão le.ortadaa
ein fórrna de V com o angulo minimo de a syer-
tura do 9) galas, para poasibilitar a dobra
cico cantos oa orladui a; os pantos ext: nuca
(os fins) ri t oradura satã°, urna vez co:/c-
cedes o. espelho com ore p:ct vo lu ai prata-
ctsr. alga:asila :1(s poli anua ara demolstrada
na fig. a, ou Ilxidcs p:r entro ane'o ad qu do,
como soldadura por cisem :do. Para fac iatar o
manai° dea.sea espe:hcs cn orla luras mo-
talica.s, serio aplica 103 no funio-pro'estor
manuhr:os (ou pés) de ara no to , to, fixad:s
em pesuelas placas metalltsas, calas pontas
agia las perturanio o teu	 ()sector o de.
pois dobradas para den-ra p3ranttatn 00
manyra simples a fixicAc) segura 10
brio c u pé semi msue.onado no os chio. A.
fig. 4 rspr senta urn d sais malubrOi de
vamo farte com a placa m, t alása acima
des 'rapta.

Para aspe hos do poliam() formato, por
ex mplo, espe tios de boSo, serão aprovcitadoa
as tiras ou laxas estreitas feitas de papel,
claro, tecido, etc., d 3 qualquer cõr menciona-
dos no ponta(b) ao ma. Estas tiras ou faixas
serão coitadas ou fixadas de 111310 ad , qua to
nos eape hos, unindade inane ra analoga carnes
as orladuras matalliess, mencionadas no palmo
(a) ac'rna, um (urdo protector ,e papel, pa-
palão, couro, tecido, et o, cora o espado, o
qual sui depoi , cy ocah na parta interna,
de urna tampa dupla d brada, lei a de asa,
palão, c oro, madeira ou de um outro ia ates
rial apropr ach, de diversas c: ei. Esta
tampa poderá ser ferrada tal) cal com pa-
pais tios os de fantasia, ceda, couro, etc.,
ou adornada por Ma.0 da fi..tuf3.3,
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vara•109 jantea 303 OU f.a03	 liaiéSO, eu
uma ou mala 0.5res. rio. lograr da3 aeims.
d.:seriotai kampai dopl oo.	bra(11.1 ;rociarão
sor CUtiOta iO3	 f3t+Fm,i10 3 1:11!li • 153 (1) rt.s aa 3.

fundo protector em e Lios da papialao,
papol, couro, cito., som ou com adorno da.
ineorna mi era. .1 fiar:na. vai' aias C001 3 .13

re:Ortil IS tampas dupla;.
Em resumo, roivindicarnos como pontas

caracieristicos e pr.n..i,:a.es da pres ata ia-
veaçlr :

) u n pr cesso aspo:dial o sim.)iirnacto
para a fabr.caçan de espelhos para d versos
usos, corou espelhes de confecçla e formato
Nanado.; para a parolo o mesa, etc., por
meio de orladuras untallica.3 para a .iigaçáo
de um ufuido-pretectora, feito do papoila,
couro, fnadaira., folha motallica, etc.., (te
qualauer cor, co no espelho (liso cmi com p.
tura , gravuras, etc., eaa uma ou mais
CbCO3).

Essa-, o-laduris metal licas serão feitas de
tiras curvadas de «latia d3 Fiar-nicas* ou
do outra fo.fia inetallic,a. apropriada, CO.113

larguras depenlorao 2r043urd, do nmelli)
e do toldo-protector empregados. As
duras sano recortadas nos too otos da dobra
cm terna do V com O angu') mioimo da
abertura do 90 grlos, para posi . bditar a ra=
ferida datara. Os ponto • extremos ou fias da
orladura -orao eaganch& los cu fixados do

ad.:quado, coml 3 &nadara por ex-
cal,a,

Para ia atear o mane;o desscs esaolh s
co-n o:Atilara motallics sul .) appbcados ti
fui lo a otect-d" inamorios 0.1 pés da ara113

r e, ti idos em , ovarias placas Me'al Cai

oa collooalos de outra om.neira ap oori ,da;
(2, um 3.1'0:3330 C3 ,30(11 ai o sanniifi:ad) pa'a
a !abri sac000 da espantos pa- a diversas Lises,

C )111 ) 031)0110 da poquena formato, por est •
comi seelhos do bolso r :c.. por moia (fe
liras ou faixa astroi.as, htis da pipa!, coa-

teci to, ete., de q ia.!q sor cór. q si lipota
c)IIf e me o , oata (1) acz ria, de egual uro la
como ai oroad trai inataldcas, uni Imola pra-
to trr de qualquer ina'ari 1 apropr;a10 cai
íórhnL d3 t 1113 ui ci pa coe o 03,301110. is.s•
$,s ta as ou faixas :meto is ou fix.t lis
de 'nolo ad alua I) 103 ,spaili is, que serão,
por sua vez, o uLoca...los ria par to lutaria. 113
uma t mnoa dupla lobrada fita da papila°,
coo o. til ...doira ou da ouro mataria a 1,3-
quada da (Uivar as cos.oir As rolortd tampas
pg scoSio sor lorr.das com papala ,iso3 ou da
fautasla, se :a, cotim, etc., oa a.do-aid is
por aw., i0 da tig1ra3, desaahas variados ru
taro , e.:n uma ou mais COr33 u I'Ut os e rt ri-
levo. Eoas tampas p sor stiOstitradat
tainbian por e a, dos feno , dos mesmos mata.
ri,,es, c na ou s n a brito, co n as funciona-
das iam )as dup'as.

fito do Janeiro, 14 de inaroo de 1913. —
Por proctuaçãa, W. J. Deito; eage-
nlia.r

1y, 9.01— ile neria	 irptiva da	 ãa
.ds «una ma ,.-3 agrflutin •nle e hydrofuji»,
p ra çuS praen to prio : lcoio Porp'ivria

. tetra da Silva, dolneill.tdo nesth ci-

CU0'13:0 a invenoão orn uma ruas • a aog:u-
tiaanta qn péle sor a nprega. Ia C3111 gra:1 to
aaatagarn para ligar a. u ra su eertiate da ma-
deira, pedra, tijo13, ar.a.mas-a ou ferro, ou
de outro material, elamentos da qualquer dos
dit s maLrtaes, o que tambein pód a ser un-
prwo,oa como material hydrofaga. P..de por
exaura) a dita mas:a sor empresa laca can.
stracção de ela cios pa'a ligar -rigidamlit3
ás paredes, ao pavimenta ou a cutras ".)art,
ti .1 s., coramico/. lairiihos,molluru, trins,
iii saicos e outro leaio:montos de madeira, szin
auxilio do prégos. ParafusA, grampos ou
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ouro meia de ilXVZ:t!), iaivo, ao de;ojar,
sabe ...coai ou re,c000s nas par tos a ligir p.r
noto43 .11 massa, para ou ocota. -e for.
mon dentas qu 3 se pr.saaaai no .1 ditos rocei-
s o-, o por soa voz o. dentes for:r.ados oelas
salio sciai dia partas a ligir se proadam
rec:s3o,s que estai sitio .el is toionam no
1111S31. Por exarnplo si se tratar de revestir
do inosalca de ; p adeira panda, pavimentos
01 o aros partes, é co ,voliantO qua a face
iotoria dos clanaetoi do mnstie toabl Sa•
'iene as cuja laca ext.ral seja mais larga do
q. e o )é ou .,an, para que nos lados oppostos
das:as salle ',cias fiquem forro al ga dentes qua
Si proa ia n aa O issa. Ou podou 03 eleL130.1*
CGS 13 mesa co ter na fica interna faros oa
recessos e on parados obliquas mo relaçao ás
la.:(33 Ias elomeatas. A ;nassa tanabarn Oda
sai' amor ga 1 m ni construnla do mesas, ar•
martas, baldaas, vidrao-,a3 •ie exposição da es •
tabaleciamitos cammercia 13 o out:. (s Inovas,-
para Lica Ao ;te • ijobs, e tapas d3 marmore,
d3 in it riat cor tiflico ou da mata i ,mosaico do
madeira, mal 1 arai, etc .

A [nassa taioba n pólo ser emprega la
como material hydrofugo na c :nstrucção ao
oli icios, para isola neato do torriT s, u-
rdas, etc.

A massa qae constitua o objecto desta In
vença) é ca-.stituida por asna m:stora !cata
caso o auxilio do ca or o do agitação do
breu, areia e qualquer doi materiaes hy-
draulicos emprega los pira frzar argamassas
(por esc:amola, cit hydrasiicm. oa uru annum
by Irai' c)), o si so desejar, una pequena
quaat dila 13 r•

A palavra. or.ai applicaose a proluetos do
naurezt (lidar:ate. unir e lapra;ada na
camp s.çã de minha ma g ma é o breu extra-
hicla d s esilaos da fabrico do ,gaz do carvla
da polca.

As prepareaai relativas dos ingr.3dientot
di co ispolçao da massa podam variar dentro
da largos limites. l'óde te, por exemplo, 011•
pregar a formula seguiato qua deu os:ai:ca-
tes rosultattoS nas mi abas experientlas:

Br. u 	 	 13 partos
Arara .. • 	 	 8) partes
Cal hydraulica ou ci•

meato 	

Si 33 desejar, poda- se juntar urna parte da
resina.

Prepa r o da mossa — Der; ote-se o breu, e
junta se-lhe a areia e a cal 01 ci nerr.o (o
tambe.n a resina, si se empregar) o agita se
a sob a ação dcat r, pelo tem :o
sai/leia ao pira que a areia S3 esquento a
pata Is manter a massa no es' alo plastico,
darant3 o que se faz a sua 3.pplicação na
cla a.

A massa endurec3 em curto tempo, e por
isso tom de sor applicada rapsdament3 por
exemp'.o como se faz coai o asphaltg.

A massa poda ser prepara ia na lozar da
ob a, ou pôde sor prepar.da présiarnento
(In faria. Neste caso é vasada em moldes,
em fór,ra de tijolos, ou quebrara orn (ri
ganidos depois da oadarecilos, para ser
dorret da no'ranunto co Jogar da oira.

Em resumo, re:vindico como pontos e ei-
ra it ark.S iO isLi'.util03 da invo ação:

P, unia massa aggeutivante o hylrofug,a
cons:itaida por uma mi:tura teia com o au-
xili) do amor o agilac;a3, da breu (do resi•
duos de ris nas do gaz) areia, 01 hydraulica
ou chnconto, o si se ds:?,,jar uma pequena
quanliclacla do redra;

20, u na massa agolutinanto soe ando a rei-
via Ji3a;ão 1, preparada segando a formula
rema menciona la.

flbdo Jaaciro, Ii de janeiro de IMO.
—Por proeura;ao, L:elsre st C°.
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Y. 9. f92 —.1.1idnorW icsoripUo )d irli›,.::“170,
(c	 :alto p'o !o" ilaimti:crY.P: G

i':e Jinio int /ruelas illí sementJs dc
palin• !' ,. as c s-inz'Ma .;:cs, c u da °leo c
Ir	 (12t:s ti-Q:1,m ou SrnenteS ", puz

ca po s eton leu a Juritis l'intsch
Alitimgisellsciatt, com sé lo em Lertim,
Alle,nunita, e Jo`iannes L isso, domiciliado •
nesta ci a te do Ria do Janeiro

COnsLio a invenção em um gaz de alto
podar illuintnanto e calor.aco ext.: ahido dos
nichos 03 das se:uca:as (13 palmeiras o se-
melhantes.

Obtam .re este gaz por distillação (Lrecta
dos ditos fructos ou sementas em fornos e
retorta', por moto . sernothanto ao que se
em rega para produzir o gaz di hulha, ou
por gaznificaçâo do olna rxtrahida dos d tos
tructos ou sementas . anbm ciii ratertas
s gundo systemas conoccits para a fa•
bricaçio do gaz de oleo mineral, pas••
sondo o gaz do ou i por barrilhate, con-
dr113 tdor, purificador o	 ologio
bala°. Em qualquer dos casos regula se
a temperatura dos foraos coa:ormo se de-
sejar gerar um gaz do maior ora menor

d .r	 ou d3 maior oa menor po-
der caloria O.

S sja por distil!ação dos fruct:s ora sonan-
tes, seja por gazaifi açNo do talco extrahidcs
do ru.tos ou das soma Ates, obtem-so uma
gume dado consiteravo.mono_i nia'or de gaz.'
(que Ode attangir o du do que modianta
o:eo mineral até hoje geralmente usada para
pro luzir g iz de eloo.

Em relação	 gaz do hulha o novo giz.
salied,a-s 11I) sómento p:r ter illumi-
nant.e. e camr;fico duas vezos maior, corta
tamisem olo remitiu mIo da pro:luc,fla, por.
quanto com igual quantid ide da mataria
prima r bternose urna quantidade do giz tras
vozes In der do que a que é É- osslvol obter
coai o carva

mi nwo gaz pólo ser empregado para illa-
n3lolção e:u bicos o lana; ada. com chaunma
ab?rta ou com Vó03 incandevoito l , para.
aquicimento oro aparelhos induitriaos ou
em fagaos de cozinha, para, produzir força,
ma : riz o n motores, etc.

Para illu iinaçrta, a proso d gaz é de 15
até turca de 100 millimetros de colunaria do
agia para bicos cara chamina aba-ta ora véos
incandescen tos ve't'eaes, e entro 2) o GO)

-unis. para voos lave: tidos, ou até 2 .)0) nun..
para certos fins, em qu -E0 desejar (.1)::.er
maxisno de h:doas:dada luminosa. Para fins
de ave.dmeito a vre , são de pr. não Mero
muito 'ia do gaz do olea mineral.

En resamo, reivinclicatnes como pontos e
caracteres constitutivas da invenção:

1 0, como urn nova pro lacto industr ai,
gaz de Io o alto pelar illunt naato e calo.
ririas, obtido p:r distislaçãa directa do fructos
(aes.g. cosas ou semente; oleagin:sas do pal-
meiras o se nellnotoi ou par gaielançao da,
oleo extraindo doses fructos ou sementas,
substancialmente cum se descreveu;

2^, o o npre.;o do g •z 1 olea raisindindo‘
em 1, ou disto gaz depois do liquoteito,
misturada, com outros vaze', para tini do

pralucçao de força
mo:riz, do,infonao, ou ona coanexio coro,
tcda e qualquer industria.

Hio .je Janeiro, 2 de le, creio de 19i0.

	

•	 ••	 ,lLrut Meses.
'

N, 9.193 —Memorial descriyivo la inveüj.9
de « um typo espzc(al de garfo parcy
/netas », para que pretendem privilegio
Louis lisrinanny d- Coma.. domi:Mizitoi
nesta etclale do tilo ds Jaaeiro

O o' sjoota da invenção ao nisto em um garfo
de typo es_ccial adequado a segurar fructas)
'Por elemplo mansas), em titio  o garAd,.n

2 partes
--
100 partes (em pes);.

••n••n•••••••-••

r•n•n•n•p
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rpo commera não Ode penetrar com fac
dada.

No desenho junto está roprosenado um
lgarfo segundo a inv, riça° qu3 consisto em
!Mn cabo 1, similar a cab ‘103 garfos c ...m-
laaans,de qualquer material ad3quado (Ene ai,
la¡sso, marfim, madel a, chifra etc.), em cum
'alarem° anterior está In . ntado um ferro
helicoidal 2 simaar ao fe, ro o. erativo do um

;. aCa-rolhas. Esto f rn . 2 esta a inhado lan-
'gitudinalmente com o cato 1. Entre o caba 1
i e o rem 2 pada haver um gu , ria ou copo 3,
que, no exemplo repre-entaii , é const tuida

Ipor un c;rro de cartor, o circular, e forma
J convexo-concava, mas que róle sor torinada
ror uma cruzeta., ou por quliquer outro modo,
.1*n° exemplo por qua qu r dos nodo4 em, re-4,
'galos para for ar guardas ou capas de
espadas, floretes, punhaes, etc. A guarda
serve para Impedir oue f O a ao So 1a faca ao
descascar ou cortar o fruct . o ferro penetro
demasiadamente no fim “:re o ostra, no.

Damos o nal . ° de a fo a esta utecui io,
.ntio pela sua fórina, o-quinto não tem duas
pcntas ou mais, mas sim o.N a sua funcção,
pois que é dosttuauo substi uir o garfo

rdinario.
Em resumo, raivindicarnas elmo rontos ei

.Caracteies coastitutivos da invenção
i°, uni tyf o e.specra. do !arfo p ira frirtair,

consatuldo per um cabo sim, ar aa da una
garfo crdmari l , e po' ti n t rro helicoidal
similar ao ferro operativa do um saca-rolhas,
fixado no extrem .. a . doeu°. e annhado
longitudinalmente co r o caba

20 , em um garro uca fruTa q ser, iodo a
reivindica,ção 1, uma :mar Ia ou capo entra o
cabo o o ferro helicoical.

R'o da Janeiro,	 de teve eira do 1916. —
Por procuração, Lc,Pc 1 01

Ari 9. f94-11envr; it res ip'v da inventio
da «app.'ica ão ,te certos logatios para
cocam/ar acetyten4 ocra ari raio . te pres-
são), para que pra .9.i3 Watter
Wayn,donsicidado nesta citale

A invençao tem por ob ecto a usilizaçlo
da solubilida.le do gaz acetylena cru certos
liquidas e a utilizava° .e vossa° para au-
gmentar esta saia/31111a Ia, o lio p?,rartte
acc,umula: grande qu.nt ia lo; do dto gaz
sob pequeno valoie, «ara ser utilizado á
rnedida das neces-idade,.

.0 gaz artaylen• é se uvel em varies
tinidos, porá o, e ta inve,aao só se rafara
para os fins indicara s aos liquidas pertas-

'contos a clavas dos co: .poi o r ganiecs (or.
, maus per deus rad , ',as hydrocarb_mados
( por exemplo o -)ut,1	 ) L1:à lo.s a car-
bonyla C .

. A solu.,ao do acstyama no liquido esc-lhilo
cfrectua.s. e pojoR motos 0-nae a, por exemplo,

; na industria da .1g.,a	 -:e;ta, em que a
;dissolução do gaz	 cedida peia sua v.i.
teção sala oiessão Ou co .tacto com o
quilo. A. disso:uçãa bro p ressão o! tida por
c)Sfe meio, ou p r q malquer o tro, oncho
.um reservatorm matai eco ( ou de varro com
para os syphões ao arda cio S . itz ) capaz do
res!stir a aressào a ter, Ala.

Q recipiente te o uma torneira o cs a ecos-
;apoia necessa: tos para ser posto cru ccm-
ratanicaçâo di catam toe, nu p r urerrnedio
dia um decomp-essor, c in o aaparalho do
atalização empregado i elo cousurnr ror.
(Nestas co: a,air,a3s,	 .ubstiluir,a1 d s reei-
YenteS esgotados aeli 3 a par Lio, carrega-

; dos efectuam-se 4 oro acili lado.	 corno 03
.a.iSparallios não ze11 t i 	 , pelem ter

',.gdaltrher catiactdade de acumulação, e sa,
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rem empregados nã9 só como Teservatorios
partat'!is mas Ominai como gazomotros fi-
xos.

em resumo, ire:vinha) como piÂtcs e cara-
ctar. s CD'is itut vos da invcnçrt9:

1°, a ppacçâo para acaarnular sob po
no volume granias quanttlades de acetyleno,
da scauhilida te desta gaz em liquidei para
te lemte:3 á cla , s3 dos corpos o g tnims, for.'
[nada p r dom radicaes ily Iracarberiados
(pix exempla o butyl C 4 11 9 ) unidos á car'io-
nyla CO;

2°, a a plicação, para accumular sb p3-
queno volurn3 grata les quantilados de a -:ety-
ferio, da sJitibiiiadJ dest i ga cru liqui
p:r..e, iceires á classe dos corpos organicos,

raia los par doas raiicae.s hylroca 'tona-
dos (par e iernpla o butyl C, 1 1 9 ), unidos á cat..
bonyi a Oea appl cação da prozsão para
au2rosetar a d !a sl.ubiJidado.

filo d3 ataca. ), 47 do ft vereira do 	 16
Ilerbert Moses.

ANNUNCIOS
'CODIGO

Acha-se exposto& vazada pelo preço de ss o
xemplar.

Elerulamento para a, arreca-
dação e fiscalização do im-
posto de consumo, Decreto nu-
mero 11.951, do 13 de teverciro do 190,
NUR 	 	 25000

Receita e despeza para o exercicio
de 1916. Leis na. 3.070 A, de 31 da dezem-
bro de 1915, e 3.089, do 8 janeiro de 1915,
o decretos os. 3.103, de 19 do janeiro de
(915, e 3.104, de 31 de janeiro de 1915
rannotarlos', r ia 	 	 2S000
As despuzae de porte e rejtstro no Cor

rolo não correm por couta da Imprensa
Nacional.

Colup-enhin nrasileira,
bureto de Caleio

Sã) c3nvida fo; os Srs. acci:nisla; a se
reunirem eu a , :. ero laléa gorai cr.a:urra ri )
aia 2 44di e)rrent, ás 14 h ris, no e c.' ip-
t r,o de 4 ta companhia a roa Pr!meiro
Março n. 35, sobrada afiro de tomar c'alte-
cimenta do rent crio da dita:aorta o parecer
do co iselo fiscal, ama tirar o balanço to-
cha io em 31 de dez . mbro -o 1915 o pro:.;
á o:E . i,ao , 10 ..s	 , rnbro3 do conaaho riscai.

Ficam suga usas as t ansfcrencia d3 cçaes
desta co.npaaillia ai,s.le bojo a'.6 á data da
assombla.a inclusive.

Rio de ia loiro, 42 de abril do 4918.—
A lire7top ia.

Sociedade Anonyma Moinho Fluminense

ASSEMBLÉA GERAL. ExTRAORDINAtu.k,
EL CoNTINUAÇÃ;

Convidamos os Srs. accionistas a se
reunirem em assenabléa geral extraor-
dinaria, em continuação, no dia 27 do
corrente, ás 2 horas da tarde, no escri-
ptorio daaociedade, á rua da Sande

290, para tomarem conhecimento do
laudo dos louvados eleitos ma ultima
rounião o resolverem sobre o augmento
do capital já em proposta e alteração
dos estatutos sociaes. 	 •

Rio do Janeiro, 17 de abril de 1916.
— D. Roberts, presidente..	 Q.. J
meyer, secretarias,

'Abril de-49[6—

Companhia Brasileira Carme
bu.roto do Calejo

São cenvIdaios os Srs. accionista% a se reu-
nirem eu avsemNa geral extracrdiniria no
dia 28:lo ccrrnte, ás 13 horas a do ascriptoria
da emnaanhia, á. rua Prim atro efiá \Tarçi
n, 33, sobneo, pira o fim es.a'Cal d3 auté4i
rim a d',.recti- ia a aliarlar em bua-AI:10 da
Estrala da Forro Contrai do Ilrazil•tami laixa
de terreno de praprieda to da mamai com -
panhia, faixa que nlo esti con'a tupi i /a na
escriptara byp3theca cru gi raritia doa
debon'auys, bom c ma para tratar de ama
parcial mo libação dos es'atiaos.

Rio do Janeiro, 12 da abril de 1918.-2
A directoria.	 (*.

S. A. Fabrica liurlimann

IRSSEMBLÉA GERAL; ORDINIEIA

Ficara as Srs. accionistas convidados
h reunirem-se em assernbléa geral or-
(finaria no dia 27 do corrente inez, á I'
hora da tarde, na st.de social, á rua da
Quitanda n 145, sobrado, afim de screin
submetlidos á sua approvacão o relato-
rio da 'directoria, balanço e contas dd
armo findo em 1915, assim corno proce-
der á eleição do conselho fiscal e do di-
rector-presidente.

As noções aao portadora devem set
depositadas tres dias antes da assembléá
geral.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1916.1
.-- A dirce/orra.	 i(

Insapera,v

SE113i.É.1. GEIIL EXTR5.011:11ATITA

TE . MI À CONVOCAÇÃO

es: sg:tios èest3. soci.eda 'o não co toa lo
retira d ) cri num:- ro so ni e ncs dias deter-
minados na I' e 20 carro c?es, são do novo
convi ta:rs a se renivrom cru assembléa g3-
r.11 ex'rar:rdinaria, n) ria 1 , ro r ao pruximo
tutur, ás 15 toras, na sMe sf oral A ve-

rá . la li o Branco n. 15r, s brado, afim do
usa ver So - ra uma propo ta d 3 re't rui ; 'los
es f atutlg, r la r uma d.rector em ;reenchi-
mento do vaga na d net-ria. alega: um sura
planta em areai:chiam:a o de vigi no e- n-
salli i fia 'ai e trit ir de outros as tunwas (13
.te -esse s cal In ()rã ) f-rwn pi op stos.
A 1 recxria scienii:ica aos s•ntiores asso.

c . ad ,-s (*.t u .) sa,ndo 03 a a 3° c n ronça), a as-
sembiea fia :c 1 . na, á com n ia qu 3r numero,
do a- car Ia co ri 03 esta Lias.

Rio do Janeiro, 24 de abril d a 1916.—A
rcc teria.

Sociedade .A.nonyma, Utablisn

eemeuts Lambert,

Os itrorporadorcs da S cicia fe Anonyma
EtaWist:OttenU Lainb3rt consisamr33 Srs. ao.
cioahtas para uma reuriSi, d3pcis do a i a-
nhá. 27 da corrente, na casa n. 2, da rua
da C arstitiição, afim do tomarem conheci-
mora • da l•r aos a apresentadi wan da ser
nomeado nua 3' IcGvacts para avaliação dos
bons ga. r anticores da, acçoes dos abaixas
assignalos.—Lembert Cqmp.


